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DF acelera 
expansão 
dos ônibus 
“Zebrinhas”

Cuidados 
com pets 
nas festas 
de réveillon

Perícia de 
AL inova 
na coleta 
forense

BRASILIANAS (WF) PÁGINA 20

PÁGINA 19

PÁGINA 27

O serviço opera com 68 veí-

culos e deve chegar a novas áreas 

no primeiro semestre do próxi-

mo ano, reduzindo o tempo de 

deslocamento de moradores. 

Especialista orienta tutores 

sobre os cuidados com ani-

mais nas festas de fi m de ano. 

Atendimentos veterinários 

públicos no DF tem horário 

alterado nesse período.

Polícia Científi ca treina 

equipes para operar novos 

equipamentos de coleta de 

vestígios após investir R$ 1,4 

milhão.

VINICIUS LUMMERTZ

O Brasil que não 
investe e não 
deixa investir
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DORA KRAMER

Uma 
emergência 
parada no ar
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As guerras simultâneas de André Esteves: 
setor de combustíveis e caso do Banco Master 
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Chancelada 
a disputa 
de Flávio 
ao Planalto

Com carta, 
Tarcísio 
desiste da 
presidência 

PÁGINA 5

TALES FARIA - PÁGINA 4

A divulgação de uma carta 

manuscrita em que Jair confi rma 

o nome do fi lho, Flávio, como 

pré-candidato à Presidência, 

ocorre em meio a disputas inter-

nas no campo bolsonarista.

Tarcísio, nas conversas reser-

vadas com os chefes do centrão, 

não vê mais como manter a can-

didatura à presidência da Repú-

blica. Mas vai reforçar o discurso 

oposicionista no estado.

PÁGINA 7

Após uma cirurgia de 

três horas e meia para 

correção de uma hér-

nia inguinal bilateral, o 

ex-presidente Jair Bol-

sonaro segue internado 

no Hospital DF Star, com 

seguranças. Ele está auto-

rizado a receber visitas da 

esposa e dos fi lhos, sem 
autorização judicial pré-

via. Além da recuperação 

da cirurgia, os médicos 

acompanham o quadro 

de soluços persistentes 

relatado por Bolsonaro. 

Inicialmente, será feito 

um tratamento com dieta 

e medicamentos

Após cirurgia, médicos vão avaliar soluços persistentes de Bolsonaro
Reprodução/ Instagram/ Carlos Bolsonaro

Toffoli nega pedido da 
PGR e confi rma acareação 
Audiência entre Vorcaro, ex-presidente do BRB e diretor do BC será dia 30

2025 vai embora com 
um marco signifi cativo. 
Pela primeira vez 
um fi lme brasileiro 
recebe o Oscar com 
‘Ainda Estou Aqui’, sem 
contar a consagração 
de Fernanda Torres 
- Globo de Ouro de 
Melhor Atriz e indicação 
ao Oscar por sua 
atuação. Além do brilho 
do cinema brasileiro 
pelos festivais mundo 
afora, esta edição 
especial do #CM2  traz 
os destaques do ano 
na cena teatral, na 
música e no mercado 
editorial

R E T R O S P E C T I V A

2025 
ainda 

está aqui
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Foi-se mais um ano legislativo sem que o Con-
gresso conseguisse produzir resposta consistente 
à aflição do público subtraído no seu sagrado di-
reito de ir e vir em razoável segurança.

Isso ocorre num momento periclitante para o 
Judiciário, o agente detentor da punição de ilíci-
tos, posto na berlinda por uma série de incorre-
ções cometidas em suas variadas instâncias.

Juiz pego em furto no supermercado, de-
sembargador preso sob acusação de conluio 
com parlamentares em prol de facção crimino-
sa, suspeições sobre magistrados incursos em 
atos de compadrio e ausência de decoro, recusa 
de ministros do Supremo Tribunal Federal à 
criação de um código de ética, são apenas al-
guns dos desvios. A eles, acrescentem-se os ina-
ceitáveis privilégios funcionais.

O Executivo tampouco encerra 2025 em me-
lhor situação. E aqui incluem-se Presidência da 
República e governos dos estados. Além de não 
se entenderem sobre a adoção de políticas de 
combate à criminalidade, deram-se ao desfrute de 
propagandear providências inúteis.

No rol das superficialidades executivas se ins-
crevem o escritório emergencial comandado pelo 
Ministério da Justiça e o consórcio da paz criado 
por governadores de direita, ambas as iniciativas 
anunciadas no calor da operação letal nos com-
plexos da Penha e do Alemão, no Rio de Janeiro, 
há dois meses. Renderam manchetes, mas não 
produziram um alfinete.

Será com essa emergência parada no ar que 
o poder público entrará no ano eleitoral. E nele 
permanecerá no modo impasse. Vale, mais uma 
vez, repetir o motivo: com a bandeira da segu-
rança pública em disputa por direita e esquerda, 
não há possibilidade de avanço na construção das 
necessárias convergências.

Neste aspecto, o mais provável é que 2026 seja 
um ano perdido com promessas de palanque e 
embates improdutivos em torno do projeto an-
tifacção e a emenda que propõe a unificação de 
ações no combate à criminalidade. Enquanto 
isso, o crime seguirá sua trajetória crescente, uni-
do e organizado.

*Jornalista e comentarista de política

A anunciada nova licitação para o Aeropor-
to Antônio Carlos Jobim – Galeão – poderia 
ensejar algumas alterações no setor aéreo na-
cional, dentro de uma visão pragmática que 
atenda ao turismo, ao comércio internacional 
por via aérea e aos próprios aeroportos, que 
pedem movimento para cobrir os altos custos 
e atenderem aos investimentos permanentes 
para garantir qualidade aos usuários.

Um dos problemas do Galeão é a exagerada 
distância entre portão de embarque e o controle 
de passaportes. Peca também pela ausência dos 
carros elétricos para passageiros da Executiva ou 
idosos. As esteiras não cobrem o percurso.

Mas uma forma moderna e objetiva de aten-
der a todos seria a permissão de mais de uma 
escala em empresas internacionais que pode-
riam fazer voos para Europa e EUA partindo de 
Buenos Aires com escala no Rio, com direito de 
tráfego como já ocorre com algumas empresas, 
como a Emirates. Ou mesmo percursos com di-
reito de tráfego para voos partindo, por exem-
plo, de Porto Alegre com destino a Europa ou 
EUA com escala no Galeão.

Outra medida simples, mas de impacto na 

economia fluminense, seria reforçar o terminal 
de carga com 24 horas de serviços alfandegários 
para descongestionar Guarulhos e dar celeridade 
no desembaraço de carga movimentada.

Providências que demandam mais vontade 
política do que investimento e de resposta posi-
tiva para todos.

A questão dos acessos depende mais do 
município e do estado, mas precisa ser en-
carado logo pela importância para a cidade. 
Não se pode descartar um acesso e saída des-
de a Avenida Brasil, na altura da Penha, por 
túnel exclusivo para o aeroporto, evitando a 
congestionada Linha Vermelha.

Aliás, a questão da Brasil e Linha Verme-
lha é importante e urgente não apenas para o 
aeroporto internacional, mas é a única saída 
da cidade para a baixada, zona oeste, Via Du-
tra e Washington Luiz. 

A volta do uso do transporte aquático é pos-
sível para Duque de Caxias e findo da baía, tipo 
Mauá, de uso do Imperador em seus deslocamen-
tos a Petrópolis.

Tema que pede a presença na mesma mesa de 
Prefeito, Governador e Presidente.

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

Uma emergência parada no ar

O futuro do Galeão

Os cuidados com 
a onda de calor

EDITORIAL

A recente onda de calor que 
atravessa o centro-sul do Brasil 
reforça a necessidade de um cui-
dado maior com o corpo huma-
no diante de temperaturas cada 
vez mais extremas. Mais do que 
um simples desconforto passa-
geiro, o calor intenso representa 
um risco real à saúde e exige mu-
danças de hábitos.

O primeiro e mais essencial 
cuidado é a hidratação. Em pe-
ríodos de calor intenso, o corpo 
perde grande quantidade de água 
e sais minerais por meio do suor, 
mecanismo natural de resfria-
mento. Beber água regularmente, 
mesmo sem sentir sede, torna-se 
fundamental para evitar a desidra-
tação, que pode causar tontura, 
fraqueza, dores de cabeça e queda 
de pressão. Além da água, a inges-
tão de alimentos leves, ricos em 
líquidos e nutrientes, como frutas 
e verduras, ajuda a manter o equi-
líbrio do organismo.

Outro cuidado indispensável 
está relacionado à exposição ao 
sol. Evitar sair nos horários mais 
quentes do dia, geralmente entre 
10h e 16h, é uma atitude pre-
ventiva importante. Quando a 
exposição for inevitável, o uso de 
protetor solar, roupas leves, cla-
ras e que cubram parte do corpo, 
além de bonés ou chapéus, reduz 
os danos causados pelo excesso de 
radiação solar e ajuda a controlar 
a temperatura corporal. Ignorar 
esses cuidados pode resultar em 
queimaduras, insolação e envelhe-

cimento precoce da pele.
O descanso adequado tam-

bém merece atenção. O calor 
excessivo costuma prejudicar a 
qualidade do sono, afetando a 
recuperação física e mental. Criar 
um ambiente mais fresco durante 
a noite, com ventilação adequada, 
e evitar atividades físicas intensas 
nos períodos mais quentes do dia 
são estratégias que ajudam o cor-
po a lidar melhor com o estresse 
térmico. Exercícios devem ser 
realizados preferencialmente nas 
primeiras horas da manhã ou no 
início da noite.

Grupos mais vulneráveis, 
como idosos, crianças e pessoas 
com doenças crônicas, exigem 
cuidados redobrados. Esses indi-
víduos têm maior difi culdade em 
regular a temperatura corporal e 
podem não perceber rapidamente 
os sinais de alerta do organismo. A 
atenção de familiares e da comu-
nidade é essencial para prevenir 
quadros graves, como a exaustão 
pelo calor e o golpe de calor.

Por fi m, é preciso reconhecer 
que o cuidado com o corpo du-
rante essa onda de calor não é ape-
nas uma escolha individual, mas 
uma necessidade coletiva. As altas 
temperaturas refl etem um cenário 
de mudanças climáticas que tende 
a se repetir com mais frequência. 
Adaptar rotinas, buscar informa-
ção e cobrar políticas públicas que 
promovam saúde e bem-estar são 
atitudes fundamentais para en-
frentar esse desafi o.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO TOMA BASES DE UMA 
POSSÍVEL REFORMA NA POLÍCIA CIVIL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 26 de dezembro de 1930 foram: 
Governo estuda bases de uma reforma geral 
na Polícia Civil. Polícia de São Paulo vai 
procurar os responsáveis pelas notícias de 

subversão no estado. São péssimas as con-
dições sanitárias do Estado do Rio de Janei-
ro. Coronel Maynard Gomes toma posse 
como interventor de Sergipe. Venezuela faz 
estátua de San Martin.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA ELEVA O LIMITE MÍNIMO DE 
ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 26 de dezembro de 1950 foram: 
Intensifi cados os ataques comunistas na 
ponte de Hungnan. Senado norte-ameri-
cano é contra a entrada da Alemanha Oci-

dental na OTAN. China Comunista cogita 
invadir a Indochina. Governo vai assumir o 
controle da Leopoldina Railway. Câmara 
eleva o limite mínimo de isenção do impos-
to de renda para 36 mil cruzeiros. 
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Opinião do leitor

Esporte

Carlo Ancelotti já aprendeu manhas espertas. 

Ainda não ganhou nada como técnico da sele-

ção, mas anuncia que pretende renovar o con-

trato com a CBF até 2030. Creio que caso fracas-

se na conquista do sonhado hexa, é prudente 

que do aeroporto do Galeão retorne direto para 

a Itália e mande a conta para a entidade por pix.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal
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 No livro A Arte da Guerra, um 
dos principais ensinamentos de 
Sun Tzu é: “evite a força e ataque a 
fraqueza” e a importância da con-
centração de forças e da logística, 
alerta implicitamente contra a dis-
persão de recursos em várias fren-
tes. O banqueiro André Esteves, 
do BTG Pactual, abriu, nas últimas 
semanas, duas frentes de confl itos 
que o colocam na berlinda.

 A primeira é a do Banco Mas-
ter, capaz de promover dois gran-
des confl itos envolvendo os minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes e 
Dias Toff oli. Já a segunda, acaba-
rá refl uindo para os mesmos per-
sonagens e abrindo um perigo-
so fl anco: o seu avanço na área de 
energia, especialmente na distri-
buição de combustíveis. Não há 
em Brasília, especialmente, no Mi-
nistério da Fazenda, quem não en-
contre sinais das digitais de André 
Esteves na operação contra Ricar-
do Magro e a Refi t. O posiciona-
mento público e publicado do mi-
nistro Fernando Haddad contra a 
refi naria mudou enquanto avan-
çam as investigações. O ministro, 
que, em alguns círculos mais fe-
chados, já é chamado de Fernando 
“Esteves”, começou alegando rela-
ção da Refi t com o crime organi-
zado, tese que ruiu ao se constatar 
que Magro era quem mais denun-
ciava o avanço do PCC no setor e 
que, muitas vezes, as suas denún-
cias convergiam com a do Institu-
to Combustível Legal (ICL). De-
pois, foi acusado de sonegador, 
tese que ruiu ao constatar que não 
havia sonegação, e sim confl itos 
jurídicos nos pagamentos de im-
postos. Agora, o rótulo é de evasão 
de divisas. Nesta cruzada, as ope-
rações da Refi t foram colapsadas: 
mais de R$ 200 milhões em com-
bustíveis foram para os tanques da 
Petrobras. Esta espécie de faxina 
resultou no aumento do litro de 
combustível vendido para a rede 
de postos de bandeira branca, au-
mentando, consideravelmente, a 
receita das irmãs que sustentavam 
o ICL, ou seja, Shell (Raízen), Ipi-
ranga e BR Distribuidora (Vibra).

 Mas o que o banqueiro An-
dré Esteves tem com esta histó-
ria? A resposta positiva é com-
preendida quando se resgata a 
recente aquisição de uma grande 
posição da COSAN, a controla-
dora da Raízen, e o seu interes-
se público na Vibra, já fruto de 
uma oferta anterior.

 A confl uência das duas fren-
tes abertas por André Esteves, a do 
Master e Combustíveis, se encon-
tram no STF. É só fazer uma via-
gem recente aos anais da Lava Jato.

 No seu livro “33 Estratégias 
de Guerra”, Robert Greene trans-
forma a sabedoria militar em li-
ções práticas e aplicáveis a diver-
sos contextos, incluindo política 
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quente de investigações sobre so-
negação de tributos e adultera-
ção de combustíveis.

 Em 2015, na Operação Poli-
teia (desdobramento da Opera-
ção Lava Jato), a Polícia Federal 
apreendeu cerca de R$ 3,67 mi-
lhões em espécie em um cofre na 
sede de sua empresa, em São Paulo.

 Como o UOL publicou em 14 
de julho de 2015, “O maior mon-
tante apreendido — R$ 3,67 mi-
lhões — estava em um ‘cofrão’, 
conforme defi nição dos agentes, 
no escritório do empresário Car-
los Alberto Santiago, o Carlinhos, 
dono da rede de postos de com-
bustíveis Aster Petróleo. Ele é sus-
peito de ter intermediado propi-
na de 1% para Collor sobre um 
contrato de R$ 300 milhões na 
BR Distribuidora. Carlos Alber-
to teve três endereços vasculha-
dos pela PF nesta terça-feira. Em 
2002, ele foi citado na CPI dos 
Combustíveis da Assembleia Le-
gislativa de São Paulo.”

 Carlos Alberto de Oliveira 
Santiago morreu em 2016 em de-
corrência de problemas de saúde. 
A sua família vendeu parte dos ne-
gócios, transformado pelos novos 
acionistas no grupo Copape, com 
os atuais sócios foragidos e acusa-
dos de serem o braço do PCC no 
setor de combustíveis.

BTG pode ter o controle 

do setor de distribuição de 

combustíveis

  Já André Esteves, abre, agora, 
duas frentes de batalha: uma para 
sepultar qualquer chance de so-
brevida do Banco Master, custe o 
que custar; na outra, vira o prin-
cipal acionista da Cosan e passa a 
dar as cartas na Raízen. Foca ago-
ra na aquisição da VIBRA, depois 
da recusa de fusão feita pela Ene-
va, braço de energia do BTG, só 
que, no portfólio do banqueiro, 
não incluía a Shell/Raízen. Este 
cenário não apaga, porém, o passa-
do radioativo da sua incursão de-
sastrada no setor de combustível e 
nem a sociedade com o “Epstein” 
brasileiro. Esteves abriu, simulta-
neamente, duas frentes de luta. 
Na sua conta, estão sendo credita-
dos os ataques a dois ministros do 
STF, apesar de, ironicamente, ter 
o ex-ministro do Supremo Nelson 
Jobim responsável por Relações 
Institucionais e Políticas de Com-
pliance do banco. As críticas têm 
passado do limite e formado um 
espírito de corpo na Corte, que 
passou a ter a sua dignidade e res-
peitabilidade questionada de for-
ma intensa, especialmente por veí-
culos ligados societariamente, ou 
subordinado, ao sistema fi nancei-
ro. Os ensinamentos de Sun Tzu 
estão fazendo falta ao banqueiro.

  Parte II - Na próxima edição a 
atuação da Raízen e a história da 
fusão da ENEVA e VIBRA. 

e negócios. O autor explora vá-
rias estratégias e táticas, usando 
exemplos históricos de sucesso e 
fracasso. A análise de Greene, so-
bre como evitar a dispersão e man-
ter o foco em objetivos claros, ser-
ve como um alerta sobre o risco 
de batalhas em múltiplas frentes. 
Não deve ter merecido uma leitu-
ra atenta de André Esteves.

A confl uência combustí-
veis, STF e Lava Jato

  A trajetória de Esteves no se-
tor de energia não é isenta de po-
lêmicas, principalmente devi-
do ao seu envolvimento — e do 
BTG — em casos investigados 
pela Operação Lava Jato.

 Em 2015, André Esteves fi cou 
preso preventivamente por 20 dias 
por tentar obstruir as investigações 
da Lava Jato. As apurações envol-
viam, entre outros pontos, a tenta-
tiva de evitar a delação premiada 
do ex-diretor da Petrobras Nestor 
Cerveró.

 Embora tenha enfrentado sé-
rias acusações e a publicidade ne-
gativa, a defesa de Esteves contes-
tou as medidas e inquéritos contra 
ele. Em 2021, por exemplo, o mi-
nistro do STF Gilmar Mendes 
trancou um inquérito da Lava Jato 
que tramitava contra o banqueiro. 

 Esteves foi preso preventiva-
mente por supostamente conspi-
rar com o então senador Delcídio 
do Amaral para oferecer R$ 4 mi-
lhões a Nestor Cerveró (ex-dire-
tor da Petrobras) em troca de seu 
silêncio. Em sua delação premiada, 
Cerveró afi rmou que Esteves pa-
gou R$ 6 milhões em propina a 
Collor para viabilizar que postos 
de combustíveis de uma rede liga-
da ao BTG Pactual adotassem a 

bandeira da BR Distribuidora.

 Após passar cerca de 20 dias 
detido, ele foi liberado para prisão 
domiciliar em dezembro de 2015. 
Em 2018, Esteves foi absolvi-
do das acusações de obstrução de 
justiça por falta de provas, após o 
Ministério Público Federal pedir 
a sua absolvição. Bem diferente de 
Fernando Collor, que hoje se en-
contra em prisão domiciliar por 
questões humanitárias. Ele foi 
condenado pelo STF em 2023 a 8 
anos e 10 meses de prisão por 
corrupção passiva e lavagem de di-
nheiro, sentença mantida após re-
cursos julgados em 2024. A con-
denação refere-se ao esquema na 
BR Distribuidora que envolvia a 
infl uência política do ex-presiden-
te em contratos da estatal. 

 A rede de postos envolvida 
no esquema entre André Esteves 
e Fernando Collor era a DVBR 
(Derivados do Brasil S/A), for-
mada a partir da aquisição de re-
des menores pelo BTG Pactual, 
como a Via Brasil e a Aster.

  A negociação investigada en-
volvia o “bandeiramento” (tro-
ca de marca) de 120 postos de 
combustíveis, localizados prin-
cipalmente no estado de São 
Paulo. Além de André Esteves, a 
empresa tinha como sócio o em-
presário Carlos Alberto de Oli-
veira Santiago.

 O objetivo era fazer com que 
esses postos independentes pas-
sassem a exibir a bandeira da BR 
Distribuidora (atualmente Vi-
bra Energia), garantindo contra-
tos de fornecimento e exclusivi-
dade com a estatal. 

 Esse contrato de embandeira-

mento foi assinado em 2011 e tor-
nou-se um dos pilares da investi-
gação sobre a infl uência política 
de Collor na subsidiária da Petro-
bras. Na BR, Pedro Paulo Leoni 
Ramos também condenado.

 No julgamento do STF que 
condenou Collor e Leone Ramos 
pelos negócios da BR Distribui-
dora e UTC, o Tribunal absol-
veu os réus das acusações de cor-
rupção em contrato de troca de 
bandeira de postos de combustí-
veis entre a BR Distribuidora e a 
DVBR em 2011; e em contrato 
de gestão de pagamentos e pro-
gramas de fi delidade. Os autos do 
processo revelam, porém, a cui-
dadosa investigação promovida 
pelo Ministério Público e a coleta 
de provas. O julgamento ocorreu 
sem que a mídia percebesse quem 
eram os acionistas dos 120 postos 
na época da investigação.

O sócio de Esteves nos Pos-
tos, um Epstein brasileiro

 Uma década antes de André 
Esteves se tornar sócio de Car-
los Alberto de Oliveira Santia-
go, um escândalo similar ao do fi -
nancista norte-americano Jeff rey 
Epstein envolvia o futuro parcei-
ro do BTG. Em 1997, Santiago 
foi preso preventivamente e de-
nunciado pelo Ministério Públi-
co sob acusação de corrupção de 
menores e formação de quadri-
lha. Segundo as investigações da 
época, ele foi acusado de aliciar 
adolescentes e “encomendar” me-
ninas para fi ns de exploração se-
xual em São Paulo. Foi um es-
cândalo que abalou o setor de 
combustíveis e fi cou longe do ra-
dar de compliance do Banco.

 Como proprietário da Aster 
Petróleo, Santiago foi alvo fre-

As guerras simultâneas de André Esteves - Parte I

Controle do setor de combustíveis e o fi m do Master custe o que custar
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Como não gostam de sinais fechados, cariocas 
adaptaram para o trânsito a lógica de pedir uma 
dose um pouco maior da bebida que o garçom co-
loca no copo — inventaram assim algo que pode ser 
chamado de “chorinho do sinal”.

Nada a ver com o estilo musical: o chorinho, 
aqui, traz a ideia de um pedido, um último apelo 
para que o sujeito que segura a garrafa se comova 
com bêbado à sua frente e despeje no copo uma 
quantidade de bebida além daquela determinada 
pelo dosador. Um jeito simpático de tentar beber 
mais gastando menos.

Até aí, tudo bem. O choro é livre — neste caso, 
fruto de uma negociação entre cliente e garçom. 
Este que, devidamente autorizado pelo patrão, co-
mova-se com o pedido e deixe escorrer mais alguns 
fiapos de bebida para o copo, ultrapasse   o limite 
previamente estabelecido.

O problema é a adaptação da lógica deste choro 
para o trânsito. É quando o motorista, ao se deparar 
com a ordem de pare gritada pela luz vermelha, ao 
invés de frear, pisa mais fundo no acelerador para 
esticar o verde que já ficara no passado. Tem uma 
espécie de daltonismo voluntário e passageiro.

É como se, moralmente, ultrapassar o sinal ver-
melho desse jeito fosse menos grave. A tal acelerada 
funcionaria como um chorinho, uma esticada, um 
pecado menor, transforma o sinal de trânsito numa 
espécie de alegoria de carnaval.

A prática, antiga por aqui, ganhou mais força 
nos últimos anos, movida talvez pela embriaguez 
coletiva provocada no trânsito por motociclitas e 
condutores de bicicletas elétricas. Na hora em que 
se institui o vale tudo, isso tem que valer para todo 
mundo.

O descalabro no trânsito e a aplicação da lei do 

mais forte sedimentaram no Rio uma prática que 
indica o tamanho de nossa incivilidade. Ninguém 
ousa começar a travessia de uma rua assim que o si-
nal de pedestres fica verde. A tendência coletiva é de 
esperar que os carros parem primeiro para só aí dar 
o primeiro passo — com o pé direito ou esquerdo, 
tanto faz — na direção do outro lado.

Esse medo dos pedestres diz muito sobre todos 
nós, ressalta uma outra forma de injustiça e de bru-
talidade. Revela um certo conformismo social com 
o exercício de poderes indevidos e abusivos. Chega 
a ser raro ver uma reclamação dirigida ao motorista 
ou motociclista que ignora a ordem de parar.

A selvageria no trânsito tem método; derivada 
da tradição hierárquica e excludente da nossa socie-
dade, é mais uma forma de aplicação do principio 
do manda quem pode, obedece quem tem juízo. 
Mais do que frisar uma aversão ao cumprimento de 
normas, ressalta que estas servem mais para alguns 
e menos para os outros. A velha história do todos 
serem iguais, ainda que alguns sejam mais iguais que 
outros. 

A resistência de parte da socidade à aplicação das 
leis de trânsito, como a maior colocação de radares, 
é bem significativa. Por aqui, há políticos que se ele-
gem com base no falso discurso de “indústria das 
multas”, como se estas fossem aplicadas de maneira 
aleatória e sem lógica. 

É chato parar em sinal de trânsito, não poder es-
tacionar em qualquer lugar, ter que prestar atenção 
nos limites de velocidade — tudo isso limita a liber-
dade do indivíduo, mas é essencial para que haja um 
convívio minimamente razoável. E, não tem jeito, o 
que funciona é a multa: se este tipo de punição for 
abolida no Japão ou na Noruega, em dez minutos os 
motoristas de lá vão virar brasileiros.

A carta do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
reforçando a pré-candidatura à Presidência de seu 
filho mais velho, o senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), foi entendida pelo centrão como um recado de 
que a escolha é para valer.

“É irreversível”, disse um presidente de partido 
do centrão à coluna.

As principais lideranças do centrão vêm na carta 
um aviso ao governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos): Se for candidato a presiden-
te, ele terá que disputar com Flávio os votos dos bol-
sonaristas no primeiro turno das eleições de 2026.

Cabe apenas ao governador decidir se enfrenta 
o desafio e irá se desincompatibilizar, ou se decidirá 
por concorrer à reeleição.

Ele disse, nas conversas reservadas com os chefes 
do centrão, que não vê mais como manter a candi-
datura a presidente da República. Mas vai reforçar o 
discurso oposicionista, pois seu adversário no esta-
do virá com apoio total do governo federal.

No entanto, a elite empresarial e financeira do 
país – apelidada de “Faria Limers”, por causa da con-
centração de bancos e grandes escritórios empresa-
riais na avenida Faria Lima, de São Paulo – ainda 
não desistiu. Avalia que Tarcísio tem até abril para 
bater definitivamente o martelo.

Pela lei, chefes do poder Executivo estadual e fe-
deral não precisam se desincompatibilizar para con-
correr à reeleição. Mas têm que deixar o comando 
do governo se forem disputar outro cargo. E o prazo 
para a desincompatibilização é até abril.

O Centrão já começa a traçar estratégias alterna-
tivas. Os chefes dos partidos de centro ficam com a 
versão que ouviram do próprio Tarcísio, de que ele 
não se afastará do cargo de governador. Portanto, 
de que irá concorrer à reeleição no estado. Mas  ex-
pectativa dos partidos do centrão é de que apenas 
Tarcísio desistirá.

Flávio Bolsonaro não é visto como um nome 
viável de candidato a presidente da República. PP e 
União Brasil só admitem a possibilidade de apoiá-lo 
se ele conseguir baixar significativamente suas taxas 
de rejeição nas pesquisas eleitorais.

De acordo com a última pesquisa Genial/
Quaest divulgada no dia 15, Flávio Bolsonaro tem 
62% de rejeição do eleitorado, um nível que torna 
impossível sua vitória nas urnas, segundo analistas. 
Mas, de qualquer forma, a carta de Bolsonaro revela 
que seu filho deverá ter a candidatura mantida.

Além de Flávio, a expectativa na direita é de ter 
vários candidatos: novos nomes que surjam e os go-
vernadores de Goiás, Ronaldo Caiado (União Bra-
sil); do Paraná, Ratinho Junior (PSD); e de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo).

O centrão ficará à espreita. Se nenhum dos can-
didatos da direita deslanchar, seus integrantes serão 
liberados para apoiar quem quiser. Já a chamada 
“Faria Lima” tende a apostar em Ratinho Junior.

A estratégia, com a saída de Tarcísio, é manter 
várias candidaturas à direita e torcer para que um 
deles consiga chegar ao segundo turno contra Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Fernando Molica

Tales Faria

O choro indevido no sinal

Com carta de Bolsonaro, Tarcísio 
desiste e sobram vários na direita

O Brasil se debate, há décadas, 
com uma velha crença disfuncio-
nal, de que o Estado seja o grande 
investidor. A peça orçamentária 
de 2026, de 6,5 trilhões, conso-
me um terço da riqueza da nação, 
mas desmente isso sem nenhuma 
emoção. O governo federal tem 
pouquíssimo espaço real para in-
vestimentos e, pior, sustenta um 
ambiente jurídico-regulatório 
que transforma investimento pri-
vado em via-crúcis.

No PLOA de 2026, as dotações 
de investimento somam R$ 253,2 
bilhões, mas R$ 197,9 bilhões es-
tão concentrados no orçamento 
de investimento das estatais; nos 
orçamentos fiscal e da seguridade, 
a infraestrutura “civil”, sobram R$ 
55,3 bilhões. Para um país conti-
nental, isso não é plano: é rodapé. 
Felizmente, os bancos oficiais fa-
zem a sua parte, mas os mercados 
poderiam muito mais, com juros 
mais baixos.

Até o “piso” é modesto e ca-
rimbado. O Orçamento Cidadão 
registra R$ 85,57 bilhões para 
cumprir o piso de investimentos, 
dos quais R$ 71,36 bilhões direcio-
nados ao PAC. E o próprio Novo 
PAC aparece com R$ 52,9 bilhões 
no PLOA. A vitrine cresce mais do 
que a escala.

Se o Estado tem pouco para 
investir, a saída lógica é destravar o 
privado, com regra clara, fiscaliza-
ção e punição para quem burla. O 
Brasil até tem capacidade de finan-
ciar: o PPI registra 90 projetos con-
tratados entre 2023 e 2025, com R$ 
220,4 bilhões em investimentos. 
Mas a regra prática continua sendo: 
quem quer investir perde tempo, 
perde dinheiro e perde a paciência. 
Para os investidores internacionais, 
fica ainda mais incompreensível.

Os exemplos simbólicos se acu-
mulam e já somam mais do que o 
que o governo consegue pôr de pé. 
A Ferrogrão tem capex previsto de 
R$ 25,2 bilhões e segue presa à inse-
gurança jurídica. Na transmissão de 
energia, há obras paradas aguardan-
do licença ambiental que totalizam 
R$ 74,2 bilhões em investimentos, 
segundo apuração do setor. Nos 
portos, a ANTAQ mapeou 17 
terminais privados ainda não ope-
racionais, e o próprio diagnóstico 
aponta licenciamento e disputas 
judiciais entre os entraves.

E há o travamento “puro e sim-
ples” por judicialização: o CNJ re-
gistrou 48 grandes obras públicas 
paralisadas por decisões judiciais, 
com orçamento de cerca de R$ 149 
bilhões. Some-se só esses blocos e o 
país passa de R$ 285 bilhões repre-
sados, antes mesmo de entrar em 
saneamento, habitação, mobilidade 
urbana e mineração.

Quer um símbolo ainda mais 
caro do desperdício? Angra 3: 
obra parada há anos, com custo 
anual de quase R$ 1 bilhão, sem 
entregar serviço algum. A lição 
é brutal: o pior tipo de “investi-

mento” é o que fica parado, só 
gera gasto, sem retorno público.

E há o Brasil do impasse infi-
nito, onde a licença vira capítulo, 
não desfecho. A BR-319 é o retra-
to: decisões judiciais voltando a 
suspender licenças e reabrindo dis-
putas, num ciclo em que o país não 
consegue nem decidir o rito com 
estabilidade. Na Transnordestina, 
o próprio Ibama aponta pendên-
cias técnicas e documentais que 
impedem a conclusão de etapas do 
licenciamento.

No turismo, o custo do atraso 
é ainda mais irracional. O Brasil 
tem vantagem comparativa rara em 
natureza e litoral, e o turismo de 
natureza é um dos vetores globais 
mais dinâmicos. Mesmo assim, pro-
jetos de marinas, portos turísticos 
e resorts atravessam anos de idas e 
vindas e, não raro, viram disputa ju-
dicial interminável. Fora das travas 
mencionadas, há os licenciamentos 
estaduais e municipais que não apa-
recem nestas contas.

A esperança recente é a Lei 
Geral do Licenciamento Ambien-
tal (Lei 15.190/2025), um marco 
nacional que pode trazer propor-
cionalidade ao risco, prazos e pre-
visibilidade. Mas a lei já nasceu sob 
disputa: o Congresso derrubou 52 
vetos do Executivo, evidenciando 
que o tema ainda é tratado como 
guerra política, não como engenha-
ria institucional. Em vez de discus-
são ponto a ponto, o que acelera 
com responsabilidade e o que é ine-
gociável, o debate vira um futebol 
moralista, e a técnica some.

Defender investimento privado 
não é defender descontrole. É exi-
gir transparência, monitoramento, 
rastreabilidade, governança e pu-
nição exemplar para fraude. O que 
é inaceitável é o ceticismo: tratar 
investimento como pecado e atraso 
como virtude. Num país em que o 
orçamento prova que o Estado não 
tem escala para liderar um ciclo de 
investimento, travar o privado por 
ideologia, sem análise objetiva, sem 
prazos, sem segurança jurídica, é 
mais do que erro: é, no mínimo, 
amoral, senão imoral.

O Brasil de 2026 é este, e não 
vem de hoje: o governo investe 
pouco e o país ainda dificulta para 
quem quer investir. Se quisermos 
sair desse buraco, a missão do 
Estado é clara: reduzir custo de 
transação, dar segurança jurídica, 
licenciar com técnica e prazo, e pa-
rar de transformar cada obra, cada 
linha de transmissão e cada projeto 
turístico em guerra de atrito. Sem 
isso, continuaremos com o pior 
dos mundos: investimento público 
pequeno e investimento privado re-
presado, e mais uma geração inteira 
pagando a conta.

*Vinícius Lummertz é Senior 
Fellow do Milken Institute, foi 

ministro do Turismo e secretário 
de Turismo e Viagens de São 

Paulo.

Vinícius Lummertz*

O Brasil que 
não investe e 

não deixa investir
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Brasil: ou a mão cega executa 
ou o coração perdoa

Dilma

Esqueletos

Os lindos versos do Fado Tropical, declamados por Ruy 

Guerra no disco Calabar, promovem um interessante 

diálogo entre Chico Buarque e seu pai, Sérgio Buarque 

de Hollanda. O personagem dos versos é o “homem cor-

dial” descrito por Sérgio Buarque. E o “cordial” usado pelo 

historiador nada tem a ver com gentilezas. O sentido é 

de passionalidade. Um homem movido pelo coração. 

Que age, então, como Chico escreve no Fato Tropical: 

“Mais que depressa a mão cega executa, pois que se não 

o coração perdoa”. Assim vai o “homem cordial” brasileiro. 

Sua sina parece sempre alternar momentos de exceção e 

violência a outros de perdão. E, assim, o “homem cordial” 

acaba um homem frustrado. 

O caso do impeachment de 

Dilma Rousseff demonstra 

que tais processos de afasta-

mento não precisam neces-

sariamente de provas cabais. 

Bastam indícios. Apesar da 

cara de julgamento, proces-

sos de impeachment são 

políticos, até porque, no caso, 

os juízes são parlamentares. 

São senadores. 

Dizíamos por aqui que a 

grande preocupação do 

presidente do STF, Edson 

Fachin, é com os “esqueletos 

no armário”, que podem ser 

usados para justificar even-

tuais processos de impeach-

ment contra ministros caso 

de forme um Senado ainda 

mais hostil após as eleições 

de outubro do ano que vem.

Valter Campanato/Agência Brasil

 Ação contra o golpe: de novo a construção vira ruína?

POR 
RUDOLFO LAGO

Construção ou ruína

Será que tudo se arruína de novo?

Moraes

Damares

Apuração

Diálogo

História do golpe repetirá a Lava Jato?

Então, outros versos geniais, esses de Caetano Veloso, 

resumem a sensação que fica dessas idas e vindas do 
“homem cordial” brasileiro: “Aqui, tudo parece constru-

ção é já é ruína. Ou, nesses também genais de Cazuza: o 

Brasil se torna, assim, “um museu de grandes novidades”. 

Há alguns anos, a “mão cega” do então juiz Sergio Moro, 

hoje senador pelo União Brasil do Paraná, executou o que 

seria a maior ação de combate à corrupção brasileira.

Será que, mais uma vez, antes de ser construção, tudo irá 

virar ruína? Será que outra vez a “mão cega” da punição 

será seguida pelo “coração” que perdoa? Será que outra 

vez as ações e os seus executores verão o que fizeram 
questionados, outra vez levando a que tudo seja des-

montado? No cerne, os questionamentos contra o minis-

tro Alexandre de Moraes.

A essa altura, o ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

Alexandre de Moraes já pro-

duziu duas notas para tentar 

explicar suas relações e as 

do escritório de sua mulher, 

Viviane Barci, com o Banco 

Master. Não há provas de 

irregularidades, mas o caso 

desgastou imensamente o 

relator do golpe.

Na terça-feira (23), a senadora 

Damares Alves (Republica-

nos-DF) protocolou um pedi-

do de impeachment de Ale-

xandre de Moraes. Talvez esse 

primeiro pedido venha a ser 

fadado ao fracasso pelas suas 

circunstâncias. O Congresso 

está em recesso, só retorna às 

suas atividades em fevereiro. 

Até lá, tudo irá depender de 

como as coisas evoluirão. 

Pelo que se sabe até agora, 

o contrato do Master com o 

escritório de Viviane não se 

concretizou, até porque o 

banco faliu. Mas ele previa 

um pagamento mensal de 

R$ 3,6 milhões durante três 

anos para a defesa do banco. 

Infelizmente, muitas vezes os 

julgamentos políticos inver-

tem o ônus da prova.

Moraes nega que tenha fala-

do com o presidente do Ban-

co Central, Gabriel Galípolo, 

sobre o Master quando esteve 

com ele. Nada disso tem a ver 

com a tentativa de golpe de 

Estado. Mas desgasta o dono 

da “mão cega”, abrindo espa-

ço para que o coração perdoe. 

E para que outra vez a cons-

trução termine em ruína. 

Na Lava Jato, o Brasil viu serem presos grandes empre-

sários e altas autoridades do país. A construção, porém, 

virou ruína quando se descobriu que Moro combinava as 

ações com os procuradores do Paraná, de modo a que 

eles levantassem as acusações que depois ele transfor-

maria em sentença. Após essa descoberta, praticamente 

tudo o que a Lava Jato fez se desfez pela anulação dos 

processos. Agora, o Brasil executa sua maior ação contra 

outra triste mania política: o golpe que interrompe por 

vezes o nosso avanço democrático. 

Lula Marques/Agência Brasil

Erros de Moro levaram à anulação da Lava Jato

Bolsonaro 
chancela 
Flávio em 
meio a críticas

A divulgação de uma carta 
manuscrita em que Jair Bolsonaro 
confirma o nome do filho, Flávio 
Bolsonaro, como pré-candidato 
à Presidência em 2026 ocorre em 
meio a disputas internas no campo 
bolsonarista e à movimentação de 
aliados em torno da sucessão políti-
ca do ex-presidente.

O documento se tornou públi-
co enquanto Bolsonaro estava inter-
nado em Brasília para a realização 
de uma cirurgia e passou a integrar o 
debate sobre os próximos passos da 
direita diante da impossibilidade de 
o ex-presidente disputar eleições.

Intitulada “Carta aos Brasilei-
ros”, a mensagem foi escrita à mão 
por Jair Bolsonaro e lida publica-
mente por Flávio Bolsonaro em 
frente ao hospital DF Star. No texto, 
o ex-presidente afirma ter enfrenta-
do “duras batalhas”, pagando “um 
preço alto, com minha saúde e fa-
mília”, e declara que a indicação do 
filho ocorre diante de um “cenário 
de injustiça”.

Em um dos trechos centrais, 
Bolsonaro escreve: “Diante desse 
cenário de injustiça e com o com-
promisso de não permitir que a von-
tade popular seja silenciada, tomo a 
decisão de indicar Flávio Bolsonaro 
como pré-candidato à presidência 
da República em 2026.”

O documento também afirma 
que a escolha é “consciente, legítima 
e amparada no desejo de preservar a 
representação daqueles que confia-
ram” em Jair Bolsonaro.

Leitura política
Para o advogado e analista po-

lítico Melillo Dinis, a carta deve ser 
compreendida como um movimen-
to de consolidação interna. Segun-
do ele, “a carta é uma tentativa de 
consolidar o projeto da família Bol-
sonaro de disputar as eleições presi-
denciais em 2026, reduzir os desgas-
tes da indicação e ressaltar a unidade 
do campo”, em um momento em 
que a atenção pública estava voltada 
para a cirurgia do ex-presidente.

Divergências
Desde que Flávio Bolsonaro 

anunciou sua pré-candidatura, o 
nome passou a enfrentar resistên-
cias públicas dentro do próprio 
campo conservador. O pastor Silas 
Malafaia, aliado histórico de Jair 
Bolsonaro, criticou a pretensão pre-
sidencial do senador e afirmou que 
ele não teria “musculatura política” 
para sustentar uma candidatura na-
cional.

Malafaia declarou apoio a uma 
chapa alternativa, com Tarcísio de 
Freitas na presidência e Michel-
le Bolsonaro como vice, em uma 
aliança com partidos de centro.

Para Melillo Dinis, essas dispu-
tas fazem parte do processo interno. 
“As divergências do campo bolsona-
rista são legítimas e normais em re-
lação ao poder que cada um deseja. 
Na verdade, a disputa é sobre qual 
o pedaço da candidatura que cabe a 
cada um”, avalia.

Segundo ele, apesar das críticas, 
“o nome de Flávio está dado e segue 
muito vivo neste fim de ano”.

Em carta, Jair esclarece o desejo 
da candidatura de Flávio

Reprodução ASCOM/Flávio Bolsonaro

Flávio leu à imprensa carta que confirma sua candidatura

Por Beatriz Matos
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Acareação convocada por Toffoli 
deve mirar em BC no caso Master

A acareação convocada por 
Dias Toffoli, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), no inquérito 
sobre irregularidades envolvendo 
o Banco Master terá como um de 
seus focos a atuação do Banco Cen-
tral. A audiência pode levar o órgão 
regulador para o centro do caso.

Toffoli teria indicado a inte-
grantes de seu gabinete que pre-
tende esclarecer o momento em 
que o BC tomou conhecimento 
das suspeitas sobre as operações do 
Master, as medidas na fiscalização 
do mercado de títulos bancários e 
determinar eventuais responsáveis 
por falhas nesse processo.

O ministro determinou a con-
vocação de Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master, Paulo Henrique 
Costa, ex-presidente do BRB (Ban-
co de Brasília), e Ailton de Aquino, 
diretor de Fiscalização do BC, para 
uma audiência no dia 30 de dezem-
bro, em pleno recesso do Judiciário.

O formato põe em confronto 
Vorcaro e Costa, que são investiga-
dos, e Aquino, um dos responsáveis 
no órgão regulador pela fiscalização 
da atuação do Master e do BRB. A 
acareação foi determinada direta-
mente pelo ministro, sem um pedi-
do anterior de investigadores.

A convocação da acareação 
contrariou integrantes do BC e 
provocou uma reação da PGR (Pro-
curadoria-Geral da República). O 
procurador-geral Paulo Gonet pe-
diu a suspensão da audiência, sob 
o argumento de que sua realização 
seria precipitada antes da tomada 

de depoimentos individuais, mas 
Toffoli negou o pedido sob o argu-
mento de que existem informações 
divergentes nos autos do inquérito.

Procurado, o BC disse que não 
se manifestaria sobre o assunto. In-
terlocutores afirmam que a determi-
nação de Toffoli foi recebida com 
naturalidade pelo diretor da auto-
ridade monetária, que se colocou à 
disposição para prestar as informa-
ções solicitadas.

Advogados que acompanham 
o caso apontam, por sua vez, que 

a realização de acareações é pouco 
comum antes que sejam tomados 
depoimentos individuais e aponta-
das contradições objetivas entre os 
personagens.

A audiência deve ser conduzida 
por um juiz auxiliar do gabinete de 
Toffoli, a partir de perguntas elabo-
radas pelo ministro. Os depoimen-
tos serão gravados em vídeo e devem 
ficar em sigilo, como determinou o 
magistrado depois que assumiu a 
relatoria do caso.

Um dos objetivos de Toffoli é 

colher informações sobre os alertas 
que teriam sido feitos à direção do 
Banco Central sobre a atuação do 
Master e também sobre a produção 
de R$ 12 bilhões em créditos que os 
investigadores apontam como frau-
dulenta.

O ministro indicou que preten-
de saber se o BC tomou providên-
cias para evitar a expansão do Mas-
ter com base na venda agressiva de 
CDBs com seguro do FGC (Fundo 
Garantidor de Créditos) compran-
do, do outro lado, ativos de baixa 

ou nenhuma liquidez, o que resul-
ta numa operação de elevado risco 
para o sistema bancário.

Operadores do mercado finan-
ceiro afirmam que os bancos fize-
ram pelo menos 38 alertas ao Banco 
Central sobre a atuação do banco de 
Vorcaro.

Toffoli pretende confrontar a 
diretoria do BC com diversos rela-
tórios produzidos pela própria insti-
tuição e juntados aos autos do pro-
cesso, para esclarecer se houve falhas 
de fiscalização. O diretor Ailton de 
Aquino é o responsável por essa área 
no órgão regulador.

A análise da venda do Master 
para o BRB provocava divergências 
dentro do Banco Central. A direto-
ria comandada por Aquino tinha o 
papel de fiscalização bancária e, por-
tanto, da avaliação do mercado de 
títulos que impulsionou o Master. 
Já a área de organização do sistema 
financeiro, sob o diretor Renato 
Gomes, avaliava as condições da 
venda para o BRB, que por fim foi 
negada pelo BC.

Até o momento, nenhum in-
tegrante do BC é investigado no 
inquérito sob responsabilidade de 
Toffoli.

A atuação do STF no caso Mas-
ter está sob questionamentos após 
o jornal O Globo noticiar que o 
ministro Alexandre de Moraes pro-
curou o presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, para tratar da venda do 
Master para o BRB.

Por Mariana Carneiro 
(Folhapress)

Ministro negou pedido da PGR; Audiência está agenda para próxima terça-feira
 Bruno Peres/Agência Brasil

Ministro Dias Toffoli é o relator do caso no STF, que tramita em sigilo

Ultimo levantamento da Pes-
quisa Datafolha divulga que 35% 
dos brasileiros se classificam à di-
reita do espectro político, e 22%, 
à esquerda. Com isso, são 57% 
aqueles que se identificam com as 
posições mais próximas aos polos 
do espectro político na popula-
ção como um todo.

No levantamento, divulgado 
na quarta-feira (24), outros 7% se 
declararam de centro-esquerda, 
17% de centro, 11% de centro-
-direita e 8% não souberam dizer.

A pesquisa foi realizada de 2 a 4 
de dezembro. Foram ouvidas 2.002 
pessoas, com 16 anos ou mais, em 
113 municípios do Brasil. A mar-
gem de erro dos dados gerais da 
pesquisa é de 2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

Em relação à posição política, 
foi solicitado aos entrevistados 
que eles se posicionassem numa 
escala de um a sete em que um 
correspondia à posição máxima à 

esquerda e sete, a máxima à direita.
Esta mesma pesquisa mostrou 

predomínio de petistas sobre bol-
sonaristas, ainda que com peque-
na diferença.

Diante da pergunta para que 
os entrevistados se posicionassem 
numa escala de 1 a 5, onde 1 era 
bolsonarista e 5 petista, foram 
34% os que se encaixaram como 
simpatizantes do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), enquanto 40% se 
classificaram como petistas.

Outros 18% se posicionaram 
na faixa de neutros, 6% disseram 
não apoiar nenhum deles e 1% 
não soube responder.

Contradições aparecem 
quando se cruza o dado do espec-
tro ideológico com a identifica-
ção política: 27% dos petistas se 
dizem de direita, e 11% dos bol-
sonaristas se dizem de esquerda.

Incongruência similar apa-
receu no mesmo levantamento 
quando o entrevistado era ques-

tionado sobre qual é o maior lí-
der de cada campo. Identificaram 
Lula como a maior liderança de 
direita 9% dos entrevistados, 
superando o governador de São 
Paulo Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), com 5%, e a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
(PL), com 2%. Além disso, ou-
tros 5% apontaram Jair Bolsona-
ro como maior líder da esquerda.

Diferentes entendimentos so-
bre o conceito de direita e esquerda 
podem ajudar a explicar a incoe-
rência. Na academia, um dos crité-
rios mais adotados para a distinção 
é a opinião sobre o grau de inter-
venção do Estado na economia ele 
seria maior quanto mais à esquerda, 
e menor quanto mais à direita.

Ainda assim, outras carac-
terísticas costumam ser associa-
das aos dois espectros políticos, 
como o liberalismo ou conserva-
dorismo nos costumes.

Por Folhapress

Datafolha: 35% se identificam de direita
Antonio Augusto/Ascom/TSE

Pesquisa mirou em posicionamento político dos entrevistados
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Psol e Rede querem código 
de conduta para STF

Ex-ministros

Declaração

Na saideira de 2025, o deputado Chico Alencar (Psol-RJ), 

com o apoio de outros parlamentares do partido e da 

Rede, apresentou projeto que deverá animar a retomada 

dos trabalhos do Congresso em fevereiro, o que cria um 

Código de Conduta para ministros do Supremo Tribunal 

Federal.

Segundo ele, a proposta foi inspirada em regras existen-

tes em outros países, como a Alemanha. A elaboração do 

texto contou com a colaboração do advogado e professor 

de direito Lenio Streck.

O projeto estabelece normas para remuneração de 

ministros em atividades privadas e define casos em que 
eles não podem atuar em determinados processos.

O projeto também afeta ex-

-ministros. Estes seriam per-

manentemente impedidos 

de atuarem em processos no 

tribunal e supervisionar ad-

vogados que litigam no STF. 

Após sua saída da corte, ainda 

ficariam três anos proibidos 
de produzirem pareceres ou 

consultorias relacionados a 

casos por ele julgados.

Pelo projeto, ministros terão 

que preencherem declara-

ção que incluirá sociedade 

em empresas, remunerações 

extras, relações pessoais ou 

familiares capazes de gerar 

conflitos de interesses e “in-

vestimentos e propriedades 

que possam comprometer a 

aparência de imparcialidade”. 
O documento será público.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Chico Alencar: proposta define limites 

POR 
FERNANDO MOLICA

Parentes e suspeição

Eventos e patrocínios

Litígio

Togas

Sem sigilo

Agenda

Decisão será de colegiado

Um dos 24 artigos da proposta determina que um 

ministro será considerado suspeito de julgar casos em 

que figurar como parte cliente de escritório de cônjuge, 
companheiro ou parente até o segundo.

Isso, mesmo se tal escritório não atuar diretamente no 

processo em tramitação no STF. A suspeição do ministro 

será declarada também em casos de amizade ou inimi-

zade com parte ou com seus advogados.

O projeto também proíbe a participação de ministros 

em eventos organizados por grupo que tenha interesse 

financeiro no “desfecho de caso que esteja em trami-
tação ou que provavelmente será apreciado em futuro 

próximo”. 
Nos últimos três anos, seis integrantes do STF participa-

ram de eventos patrocinados pelo Banco Master.

A proposta também impe-

de ministros de receberem 

remuneração ou benefícios 

ou de aceitarem  “patrocínios, 
subsídios ou financiamentos” 
de partes interessadas em 

litígio que esteja na corte. 

Também determina que os 

ganhos com atividades extra-

judiciais terão que ser decla-

rados ao STF.

Para Alencar, a proposta 

valoriza o STF, que, afirma, 
fica desgastado cada vez que 
um ministro pega carona em 

jatinho particular. Segundo 

ele, o STF, como guardião e 

intérprete da Constituição, 

não pode ficar encastelado. 
As togas, ressalta, não têm 
que ser encaradas como um 

resquício de regimes monár-

quicos.

De acordo com o deputado 

do Psol, a suposta interferên-

cia indevida do ministro Ale-

xandre de Moraes no caso do 

Banco Master precisa ser in-

vestigada. Ele critica também 

o sigilo imposto pelo ministro 

Dias Toffoli ao processo que 

trata de fraudes cometidas 

pelo banco. “Este sigilo não 
pode ser eterno”, prega.

Ele também não concorda 

com o fato de o ministro Mo-

raes não publicar sua agenda. 

Isso impossibilita a confirma-

ção de suas reuniões com o 

presidente do Banco Central, 

Gabriel Galípolo. Este publi-

ca seus compromissos, mas, 

como a coluna mostrou, não 

registrou qualquer conversa 

com o ministro.

No mesmo capítulo, o projeto considera suspeito de 

atuar em um caso o ministro que tiver participado de 

eventos, palestras ou atividades que envolvam “interesse 
financeiro substancial” no resultado do julgamento.
Pela proposta, toda arguição de impedimento ou sus-

peição deverá ser “enfrentada pelo tribunal de forma 
colegiada e fundamentada”. 
A decisão de rejeitar o impedimento não poderá ser 

tomada monocraticamente pelo próprio ministro. Estes 

casos deverão ser julgados pelo colegiado.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Alexandre de Moraes teria pressionado BC pelo Master

Após cirurgia, 
Bolsonaro está 
internado com 
seguranças

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
passou, nesta quinta-feira (25), por 
uma cirurgia para correção de uma 
hérnia inguinal bilateral que trans-
correu sem intercorrências e dentro 
do previsto, segundo a equipe médi-
ca. O procedimento, que durou cer-
ca de três horas e meia, foi realizado 
no Hospital DF Star, em Brasília. 
Apesar da boa evolução no pós-
-operatório imediato, os médicos 
avaliam a necessidade de um novo 
procedimento nos próximos dias 
para tratar os soluços persistentes 
apresentados pelo ex-presidente.

A cirurgia foi autorizada pelo 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral Alexandre de Moraes, relator 
do processo no qual Bolsonaro foi 
condenado. A decisão foi tomada 
após análise de laudo médico ofi-
cial, que apontou a necessidade da 
intervenção, embora sem caráter 
emergencial. O ex-presidente per-
manece internado sob acompanha-
mento clínico, com foco em analge-
sia, fisioterapia motora e prevenção 
de trombose venosa.

Procedimento
Segundo o cirurgião respon-

sável, Cláudio Birolini, Bolsonaro 
apresentava uma hérnia inguinal 
bilateral do tipo mista — direta e in-
direta — nas duas regiões da virilha. 
Durante a cirurgia, foi realizado o 
reforço da parede abdominal com a 
colocação de uma tela sintética para 
corrigir as falhas musculares.

A equipe médica informou que 

o tempo estimado de recuperação 
varia entre cinco e sete dias, a depen-
der da resposta clínica do paciente.

Soluços
Além da recuperação da cirur-

gia, os médicos acompanham o qua-
dro de soluços persistentes relatado 
por Bolsonaro, uma das principais 
queixas de saúde do ex-presidente 
nos últimos meses. A conduta ado-
tada neste momento é a otimização 
do tratamento clínico, com ajustes 
na medicação e na dieta.

Os profissionais avaliam que os 
soluços podem estar associados a al-
terações no sistema digestivo, como 
esofagite severa, gastrite e refluxo 
gastroesofágico. Caso não haja res-
posta satisfatória ao tratamento me-
dicamentoso, poderá ser indicado 
um bloqueio do nervo frênico, pro-
cedimento feito com anestesia local 
e indicado apenas quando os solu-
ços não respondem às abordagens 
convencionais e causam impacto 
clínico relevante. A necessidade será 
reavaliada nos próximos dias.

As visitas estão autorizadas ape-
nas para a esposa, Michelle Bolsona-
ro, e para os filhos do ex-presidente. 
Qualquer outra visita depende de 
autorização judicial.

Durante o período da cirurgia, 
apoiadores do ex-presidente realiza-
ram uma vigília em frente ao hospi-
tal, com orações, cânticos religiosos 
e a exibição de bandeiras do Brasil e 
de Israel. Nas redes sociais, Michelle 
Bolsonaro informou que o proce-
dimento havia sido concluído com 
sucesso e sem intercorrências.

Médicos avaliam novo 
procedimento para conter soluços

Reprodução Instagram/Jair Bolsonaro

Esta é a oitava cirurgia de Bolsonaro, desde a facada em 2018

Por Beatriz Matos
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Mais de 141 mil trabalhadores 
não sacaram abono salarial

Superintendências

TED ou PIX

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) identificou, em 
18 de dezembro, que 141.628 trabalhadores ainda não 
sacaram o Abono Salarial, o que corresponde a um mon-

tante de R$ 145.788.353,00. Os valores estão disponíveis 
para saque nas instituições financeiras Caixa Econômica 
Federal e Banco do Brasil até o término do calendário de 
pagamentos, em 29 de dezembro de 2025.
No calendário de pagamento de 2025, 26,5 milhões de 
trabalhadores foram identificados com direito ao Abono 
Salarial, referente ao ano-base de 2023 e à revisão dos 
cinco anos anteriores. Desse total, 26,4 milhões já recebe-

ram o benefício, somando R$30,7 bilhões, o que repre-

senta uma taxa de cobertura de 99,47%. 

Estão prontas para prestar 
atendimento as unidades das 
Superintendências Regionais 
do Trabalho e Emprego, pelo 

telefone 158 ou pelo Facilita 
Brasil. 
As informações desta colu-

na sobre o Abono Salarial e 
como solicitá-lo foram organi-
zadas a partir de reportagem 

da Agência Brasil.

As transferências, então, serão 
via TED, PIX ou presencial-
mente nas agências de aten-

dimento, para trabalhadores 

não correntistas e que não 
possuam PIX.
Informações adicionais pode-

rão ser solicitadas nos canais 
de atendimento do Ministério 

do Trabalho e Emprego e nas 

unidades regionais.

Bruno Peres/Agência Brasil

 Saques podem ser feitos nas agências da Caixa

No dia 15 de cada mês

Conta na Caixa

Não correntista

Banco Central

Desfalques

Indicações adiadas

Quem tem direito

Para 2026, o Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (Codefat) aprovou a destinação de R$ 33,5 
bilhões para 26,9 milhões de trabalhadores, com início 
dos pagamentos previsto para 15 de fevereiro. Os paga-

mentos continuarão sendo realizados no dia 15 de cada 
mês ou no primeiro dia útil subsequente, para os traba-

lhadores que solicitaram revisão do Abono Salarial por 
meio de recurso administrativo. 

Outros critérios: ter exercido atividade remunerada por, 
no mínimo, 30 dias, consecutivos ou não, no ano-base 
considerado para apuração; e ter os dados referentes ao 
ano-base 2023 corretamente informados pelo emprega-

dor no eSocial. O pagamento do Abono Salarial na Caixa 
será realizado prioritariamente por crédito em conta do 
banco, corrente, poupança ou digital. 

Para o trabalhador não cor-
rentista, o pagamento será 
realizado em canais como 
agências, casas lotéricas, 
autoatendimento, CAIXA Aqui 
e demais canais de paga-

mento oferecidos pela Caixa. 
No Banco do Brasil, o paga-

mento do Abono Salarial será 
realizado prioritariamente por 

crédito em conta bancária.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) formalizou a 
exoneração dos diretores do 
Banco Central Diogo Guillen 
(Política Econômica) e Renato 
Gomes (Organização do Sis-

tema Financeiro e de Resolu-

ção) a partir de 1º de janeiro 
de 2026. 
O ato foi publicado no Diário 
Oficial da União nesta quarta-

-feira (24).

Os dois diretores decidiram 
deixar os cargos ao término 
dos respectivos mandatos, 
em 31 de dezembro. Como os 
substitutos de Guillen e Go-

mes ainda não foram indica-

dos por Lula, o Copom (Comi-
tê de Política Monetária) terá 
dois desfalques na primeira 
reunião do ano que vem, nos 
dias 27 e 28 de janeiro.

O governo deixou para 2026 
a indicação dos novos nomes 
para a cúpula do BC devido 
ao clima conturbado entre 
Executivo e Senado e ao prazo 
apertado até o fim do ano le-

gislativo, encerrado na última 
segunda (22). Os escolhidos 
precisam passar por apro-

vação dos senadores. (Com 
Nathalia Garcia, Folhapress)

As informações para consulta estarão disponíveis na 
Carteira de Trabalho Digital e no portal do Governo Fe-

deral GOV.BR, a partir do dia 5 de cada mês. Têm direito 
ao Abono Salarial os trabalhadores que atendem aos 
critérios de habilitação, entre eles: estar cadastrados no 
PIS/PASEP há pelo menos cinco anos, contados a partir 
do primeiro vínculo; ter recebido, de empregadores que 
contribuem para o Programa de Integração Social (PIS) 
ou para o Programa de Formação do Patrimônio do Ser-
vidor Público (PASEP), até dois salários mínimos.

Banco do Brasil/Divulgação

No Banco do Brasil, pagamento por TED ou PiX

Setor plástico 
investiu R$ 
5 bilhões no 
ano de 2025

A Associação Brasileira da In-
dústria do Plástico (Abiplast) di-
vulgou o balanço anual da indús-
tria, destacando o desempenho 
sólido do setor plástico em 2025, 
as projeções positivas para 2026 
e o avanço de iniciativas estru-
turantes em economia circular, 
com destaque para a expansão da 
plataforma Recircula Brasil.

Com mais de 14 mil empresas 
em atividade e 404 mil empregos 
diretos, as indústrias de recicla-
gem e fabricação do plástico per-
manecem como o quarto maior 
empregador da indústria de 
transformação. Mesmo diante de 
um ambiente desafiador, o setor 
apresentou indicadores consis-
tentes que reforçam sua relevân-
cia para a economia nacional.

Os resultados de 2025 apon-
tam crescimento e resiliência: 
crescimento de 1% no emprego, 
sinalizando recuperação e esta-
bilidade; R$ 5 bilhões investidos 
apenas no primeiro semestre, 
com foco em modernização in-
dustrial, tecnologias sustentáveis 
e expansão fabril; alta de 8% nas 
importações de transformados 
plásticos, reflexo da alta de im-
portação de produtos chineses 
que hoje ja representam 60% da 
pauta de importações de trans-
formados plásticos no Brasil; 
aumento de 4% nas exportações, 
uma melhora nas importações 
e na presença do produto plás-
tico principalmente nos países 

vizinhos ao Brasil; expansão da 
reciclagem mecânica e o avanço 
de programas de rastreabilidade 
reforçaram a agenda de susten-
tabilidade e inovação, em linha 
com o novo marco regulatório da 
logística reversa.

Projeções para 2026
As expectativas para 2026 se-

guem positivas. O faturamento 
estimado é de R$ 168 bilhões. 
Com crescimento de 2% na pro-
dução. R$ 31,7 bilhões em in-
vestimentos previstos até 2027, 
destinados a embalagens sus-
tentáveis, ampliação industrial, 
logística reversa e tecnologias de 
reciclagem.

A demanda crescente por em-
balagens plásticas, especialmente 
nos segmentos de alimentos, be-
bidas e bens de consumo, mante-
rá o ritmo de expansão do setor.

Recircula Brasil
O programa Recircula Brasil, 

iniciativa da Abiplast em par-
ceria com a Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), consolidou-se como um 
dos principais legados da COP-
30, a Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas, realizada em Belém (PA).

O Recircula Brasil cria uma 
plataforma especializada em ras-
trear resíduos plásticos para a uti-
lização do conteúdo reciclado em 
novos produtos. A partir desse 
rastreamento, são sugeridas ações 
para reduzir a poluição.

Entidade reforça perspectivas 
econômicas para 2026

Divulgação

Abiplast trabalha para reduzir poluição plástica

Por martha imenes
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Projeto para big techs estaciona 
em embates com o Congresso

Regulação do mercado de internet não avança, apesar de prioritário para o governo

O Congresso deixou de anali-
sar neste ano o projeto de lei en-
viado pelo presidente Lula (PT) 
para elevar o rigor sobre as prá-
ticas de mercado das big techs. 
Apesar de ser tratado como um 
tema prioritário pelo governo e 
por líderes partidários, a avalia-
ção é que não houve tempo hábil 
para concluir as discussões du-
rante o calendário legislativo.

A proposta, formulada pelo 
Ministério da Fazenda para endu-
recer a legislação sobre condutas 
concorrenciais das grandes em-
presas de tecnologia, foi enviada 
aos parlamentares há cerca de três 
meses e estacionou em meio a em-
bates entre governo e Congresso. 
Agora, a previsão no Executivo e 
entre parlamentares é que o deba-
te seja feito às vésperas do calen-
dário eleitoral o que pode afetar o 
andamento da matéria.

Relator da proposta, o de-
putado Aliel Machado (PV-PR) 
afirmou que tem conversado 
com atores do governo e da ini-
ciativa privada e reconhece que 
a proximidade do pleito de 2026 
pode atrapalhar a tramitação do 
projeto. Ele ressalta, no entanto, 
que o foco do texto são questões 
concorrenciais e não o conteúdo 
veiculado nas plataformas o que 
tem potencial de maior contro-
vérsia, por estar ligado ao debate 
da liberdade de expressão.

“A eleição pode ser ruim se 
atrasar a análise e [fizer a discus-
são] não tomar o rumo correto”, 
diz. “O projeto não trata de con-

Bruno Peres/Agência Brasil

Aliel: “Melhor mais tempo 

que votar com pressa”

gia, a alteração no Cade é um dos 
principais pontos de atenção no 
projeto já que o poder do órgão 
sobre o setor fica ampliado. Por 
outro lado, elas manifestaram oti-
mismo com movimentos recentes 
do órgão – que sinaliza abertura 
para caminhos consensuais em 
processos sobre esse mercado.

A percepção foi gerada no co-
meço de dezembro, após o tribu-
nal do Cade homologar uma pro-
posta de Termo de Compromisso 
de Cessação (uma espécie de acor-
do) na investigação sobre possí-
veis práticas anticoncorrenciais 
no Brasil relacionadas ao sistema 
operacional Android, do Google.

Segundo a Superintendência-
-Geral do Cade, certas práticas 
do Android poderiam restringir 
a concorrência ao condicionar, 
em contratos com fabricantes 
de celular e operadoras, a pré-
-instalação ou a exclusividade de 
aplicativos do Google, como o 
Google Chrome. O acordo fir-
mado busca impedir, entre outros 
pontos, que o uso do Google Play 
(loja de aplicativos) tenha esses 
condicionantes.

Entre as empresas, o diagnósti-
co é que ainda é cedo para análises 
mais firmes, já que o projeto ainda 
pode ser substancialmente altera-
do pelo Congresso. Mas o desfe-
cho do caso no Cade foi visto, pre-
liminarmente, de forma positiva 
por indicar a possibilidade de uma 
relação mais amistosa com o órgão 
sob a nova legislação.

Fábio Pupo (Folhapress)

teúdo, de publicações, mas sim 
de questões mercadológicas e de 
concorrência. É importante para 
quem tem compromisso com as 
empresas, o livre mercado, a con-
corrência e o patriotismo”, afirma.

Sem atropelar
O deputado diz, no entanto, 

que é preferível levar mais tempo 
para a discussão a votar de qual-
quer maneira. “Não adianta a 
gente atropelar e fazer mal feito. 
Não é contra as big techs, é a fa-
vor do Brasil e a favor da concor-
rência”, diz.

Ele não antecipa as eventuais 
mudanças que fará no projeto, 
mas defende medidas para im-
pedir cartéis e evitar que as big 
techs tenham domínio sobre o 
processo de formação de preços 
no mercado. “A Europa regula-
mentou, o Japão regulamentou 
e nós precisamos regulamentar. 
Precisamos fazer o quanto antes, 
mas sem atropelo”.

Como pano de fundo da dis-
cussão, estão as negociações entre 
os governos de Brasil e Estados 
Unidos. O relator afirma que 
teve conversa com representantes 
da embaixada americana e que a 
gestão Trump, apesar das preocu-
pações, tem dado sinais de dispo-
sição para dialogar sobre o tema.

“Externamente, o governo 
americano age contra regulação, 
porque as empresas geram lucro 
e eles têm toda uma preocupação 
que elas não podem ter restrição. 
Mas, internamente, eles têm os 

mesmos problemas, porque a 
concentração das grandes em-
presas existe lá também. Elas são 
muito poderosas, e isso traz pro-
blemas internos na economia dos 
Estados Unidos”, diz.

Dois requerimentos foram 
apresentados sobre o projeto na 
Câmara, entre eles um pedido de 
votação em regime de urgência 
por parte de líderes de seis par-
tidos (Republicanos, PL, PDT, 
PSD, MDB e União Brasil). 
Caso aprovado o pleito, o texto 
vai direto ao plenário (sem passar 
por comissões).

Outro requerimento, em sen-
tido oposto, veio da deputada fe-
deral Caroline de Toni (PL-SC), 
pedindo a instalação de uma co-
missão especial para debater com 
mais tempo o projeto que trata, 
em suas palavras, “da limitação de 
redes sociais”.

“É inegável que o tema é den-
so e sensível, exigindo debate 
aprofundado. Questões relacio-
nadas ao mercado digital envol-
vem diretamente liberdade de 
expressão, inovação tecnológica, 
concorrência digital e direitos 
fundamentais”, afirma a parla-
mentar em seu pedido.

“É público e notório que as 
proposições dessa natureza que 
tangenciam uso e restrição de 
plataformas digitais despertam 
amplo interesse e mobilização 
social. Assim, não se pode apro-
var ou rejeitar matéria dessa rele-
vância sem diálogo”, acrescenta a 
deputada.

Mecanismos
A proposta de Lula cria o que 

o governo chama de instrumen-
tos pró-competitividade para 
grandes plataformas, que passam 
a ser consideradas “sistemica-
mente relevantes”, e institui me-
canismos para impedir eventual 
abuso de poder econômico pelas 
gigantes digitais.

Uma das principais mudan-
ças é a criação de uma estrutura 
no Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), a Su-
perintendência de Mercados Di-
gitais, que atuará como uma espé-
cie de agência reguladora das big 
techs. A nova superintendência 
poderá instaurar processos admi-
nistrativos, fiscalizar obrigações e 
desenvolver estudos para orientar 
novas medidas para o setor.

Entre empresas de tecnolo-

Projeto que regula 

redes sociais empacou 

no Congresso
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O que 
muda nas 
regras para 
aposentados

As regras da Previdência So-
cial para 2026 vão mudar. Com 
a Reforma da Previdência de 
2019, Emenda Constitucional 
(103), criou regras de transição 
para quem já estava no mercado 
de trabalho até 13 de novembro 
daquele ano e quer se aposentar 
por tempo de contribuição. A 
ideia foi estabelecer critérios me-
nos impactantes para a conces-
são de benefícios de forma a não 
prejudicar tanto que já estava em 
atividade.

Essas regras são modificadas a 
cada ano até 2032, sendo exigin-
do mais recolhimento desses tra-
balhadores. Em janeiro de 2026, 
algumas coisas vão mudar. As 
regras aplicadas aos trabalhado-
res da iniciativa privada em geral, 
que se aposentam pelo INSS.

Iniciativa privada
Idade mínima progressiva
Em 2019, criou-se uma regra 

principal de aposentadoria para 
novos trabalhadores (pessoas que 
passaram a contribuir após a re-
forma): a exigência de uma idade 
mínima de 62 anos (para mulhe-
res) e 65 anos (homens).

Mas o que fazer com quem já 
estava trabalhando e contribuin-
do para o INSS? Foi aí que sur-
giu a primeira regra de transição 
— uma tabela escalonada com a 
idade mínima a ser exigida a cada 
ano dos trabalhadores antigos 
(mulheres e homens), acresci-

da de seis meses a cada ano, até 
chegar ao novo patamar estabe-
lecido: 62 anos (mulheres), em 
2031, e 65 anos (homens), em 
2027.

Essa idade mínima da regra de 
transição começou em 56 anos 
(mulheres) e 61 anos (homens) 
em 2019. E, desde então, a exi-
gência vem aumentando em seis 
meses a cada ano.

Em 2026, será necessário ao 
trabalhador comum ter ao menos 
59 anos e 6 meses de contribui-
ção (mulheres) e 64 anos e 6 me-
ses (homens) para se aposentar. 
Além disso, será preciso ter reco-
lhido por, pelo menos, 30 anos 
(mulheres) e 35 anos (homens). 

Exigência de pontos
Antes da reforma, já existia 

uma regra que permitia se apo-
sentar por pontos. Essa pontua-
ção, na prática, já era a soma da 
idade do trabalhador com o tem-
po de contribuição acumulado. 
Com a promulgação da reforma, 
a regra dos pontos foi mantida, 
mas com uma adaptação: criou-
-se uma nova tabela escalonada 
com a pontuação necessária a 
cada ano.

Ainda no ano da reforma, a 
exigência começou em 86 pon-
tos (mulheres) e 96 pontos (ho-
mens). A partir daí, passou-se a 
cobrar mais um ponto de cada 
ano que passa. Em 2026, as tra-
balhadoras precisarão somar 93 
pontos, enquanto os trabalhado-
res deverão ter 103. 

Regras da Previdência Social 
foram alteradas. Fique atento

Agência Brasil

Novas regras mudam cálculos da aposentadoria

Por Martha imenes 

CORREIO DO APOSENTADO

Medidas para evitar dívidas de 
aposentados avança

Desjudicialização

“Importantíssimo”

O Estatuto da Pessoa Idosa, o Código de Defesa do Con-
sumidor e a lei dos descontos automáticos em folha de 
pagamento podem mudar. 
Um projeto de lei para restringir a oferta de empréstimos 
consignados a aposentados e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) está em tramitação no 
Congresso. 
O Projeto de Lei (PL 4213/2019) foi aprovado pela Comis-
são de Direitos Humanos do Senado e restringe a oferta 
de empréstimos consignados para evitar o superendivi-
damento de aposentados e pensionistas. O texto seguiu 
para a Comissão de Fiscalização e Controle do Senado, se 
aprovado, irá para a Câmara dos Deputados. 

“A desjudicialização da vida 
é necessária. A gente precisa 
ter uma relação mais simples, 
mais direta, mais transparen-
te com o cidadão, e acho que 
esse modelo é um modelo 
que oferece isso”, destacou 
o advogado-geral da União, 
Jorge Messias. “Eu acho que a 
consensualidade é um cami-
nho muito importante.”

“Estamos celebrando acordo 
importantíssimo para os nos-
sos segurados, em que INSS, 
AGU e DPU se unem para 
fazer um controle de litigiosi-
dade, ou seja, diminuir aque-
les casos com longa demora 
para dar uma resposta em 
processos judiciais”, destacou 
o presidente do INSS, Gilberto 
Waller Júnior.

Lula Marques/Agência Brasil

Fraudes no INSS são tema de uma CPMI no Congresso

Martha Imenes

Proibição de publicidade

Plataforma de acordos extrajudiciais

Foco nas minorias

Conciliador

Segurança jurídica

Mais eficiência

Para evitar novo escândalo

Para evitar o superendividamento a proposta proíbe 
publicidade próxima aos postos do INSS; assédio aos 
beneficiários; práticas abusivas e anúncios feitos durante 
os primeiros 180 dias da concessão dos benefícios. A pro-
posta, no entanto, mantém o limite de 45% da renda para 
esse tipo de empréstimo. As instituições que descumpri-
rem essas regras vão sofrer sanções; como por exemplo, 
não receber os juros dos empréstimos.

A Advocacia-Geral da União (AGU) e o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) lançaram, oficialmente, a Plata-
forma de Autocomposição Imediata e Final de Conflitos 
Administrativos - Pacifica. A ferramenta digital da AGU 
tem como objetivo a realização de acordos extrajudiciais 
para conflitos individuais de grande volume e baixa com-
plexidade. 

O projeto piloto, executado 
em parceria com o Institu-
to Nacional de Seguridade 
Social (INSS) e a Defensoria 
Pública da União (DPU), terá 
como foco inicial as mulheres 
do campo e de comunidades 
tradicionais, como traba-
lhadoras rurais, pescadoras 
artesanais, indígenas e qui-
lombolas.

O presidente do INSS salien-
tou a importância da integra-
ção do INSS com a plataforma 
Pacifica, por ser uma institui-
ção com grande volume de 
litígios no Poder Judiciário. 
“É importantíssimo o INSS, 
como talvez a entidade com 
o maior número de litígios 
do Poder Judiciário, também 
agora ser o maior conciliador 
extrajudicial”.

À frente do projeto, a Procu-
radora-Geral Federal, Adriana 
Maia Venturine, considera 
que a cooperação interinsti-
tucional faz a diferença para 
a defesa do interesse público. 
“A Pacifica simboliza a matu-
ridade tecnológica do Estado 
e a cooperação entre insti-
tuições para garantir direitos 
com segurança jurídica”

Desenvolvida pela AGU, a 
Pacifica é um sistema digital 
integrado ao INSS que agiliza 
acordos extrajudiciais com 
apoio de inteligência artificial 
e cruzamento de dados. A 
expectativa é que a Pacifica 
inaugure um novo modelo 
de desjudicialização no país, 
trazendo mais eficiência para 
a administração pública.

Uma outra possível sanção é ficar impedida de liberar o 
consignado. O relator na Comissão de Direitos Humanos, 
o senador Jorge Seif (PL-SC), disse que a proposta é mui-
to atual diante dos escândalos investigados pela CPMI do 
INSS. 
E afirmou que, por serem mais frágeis, “os idosos, são 
suscetíveis ao assédio de empréstimos que ocultam 
juros e prazos”. 
As fraudes investigadas no INSS geraram um bloqueio de 
R$ 2,8 bilhões nas contas de investigados. 

Saulo Cruz/Agência Senado

Seif: medidas darão maior segurança aos aposentados
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Cuidado para golpes com o 
décimo-terceiro salário

Por Martha imenes

Com a chegada do fim do 
ano, muitos trabalhadores pas-
sam a contar com o 13º salário 
para organizar as finanças, quitar 
dívidas, fazer compras ou plane-
jar o início do próximo ano. Mas, 
junto com o aumento do poder 
de compra, cresce também a ação 
de golpistas que se aproveitam 
do período para criar armadilhas 
financeiras, especialmente no 
ambiente digital. Segundo Cle-
ber Leão, professor do curso de 
Ciência da Computação da Fa-
seh, os golpes se tornaram mais 
sofisticados e utilizam desde sites 
falsos até deepfakes com cele-
bridades para convencer usuá-
rios desatentos. “Os criminosos 
utilizam desde mensagens falsas 
até promoções inexistentes para 
desviar dinheiro de consumido-
res que não observam sinais de 
alerta”, aponta.

Phishing
Entre os golpes mais comuns 

estão links de phishing que pro-
metem consultar valores do 13º 
salário, ofertas irresistíveis que 
aparecem em redes sociais ou 
aplicativos de mensagem, pági-
nas que imitam lojas conhecidas, 
além de boletos e QR Codes 
adulterados.

Golpistas também enviam 

mensagens fingindo ser bancos 
ou empresas de crédito consig-
nado, oferecendo antecipações 
do benefício com taxas “imperdí-
veis”, mas que na verdade levam o 
usuário a fornecer dados sensíveis 
ou transferir valores indevidos.

Sinais
“Alguns sinais devem desper-

tar atenção imediata, como men-
sagens que pedem atualização 
de cadastro para liberar o 13º, 
ofertas muito abaixo do preço 
de mercado, erros de português, 

pressão para decidir rapidamen-
te, pedidos de pagamento apenas 
via Pix, links encurtados ou soli-
citações de informações pessoais 
que não são necessárias. 

A recomendação é sempre 
verificar a autenticidade do site, 
desconfiar de propostas urgen-
tes, checar a reputação da em-
presa e confirmar se o endereço 
eletrônico realmente pertence à 
instituição anunciada”, orienta o 
professor.

Há algumas regras básicas que 
o especialista orienta que devem 

ser seguidas. Veja a seguir: 

Como não cair
Digite o endereço da loja ou 

do banco diretamente no nave-
gador, evitando clicar em links 
recebidos por mensagem.

Desconfie de propostas de 
antecipação do 13º com taxas 
muito baixas ou promessa de li-
beração imediata.

Prefira usar cartão virtual ou 
carteiras digitais nas compras on-
-line.

Evite fazer movimentações 

financeiras utilizando Wi-Fi pú-
blico.

Guarde comprovantes, prints 
e registros de todas as transações.

Nunca forneça dados pes-
soais, senhas ou códigos de con-
firmação por e-mail, SMS ou 
WhatsApp.

Golpes com idosos
As estatísticas revelam que os 

idosos são um dos alvos preferen-
ciais de golpes digitais.

Cerca de quatro em cada dez 
(40%) idosos já sofreram algum 
tipo de golpe financeiro. Além 
disso, os consumidores acima de 
55 anos são os principais alvos de 
tentativas de golpe.

Segundo dados de 2024, os 
idosos representaram 16% das 
vítimas de golpes virtuais, um 
quarto da população brasileira 
que perdeu dinheiro com esse 
tipo de crime.

Segundo o programa Cida-
dania, a partir de informações do 
Disque 100, foram 72 mil casos 
em 2024 tendo como vítimas 
pessoas com mais de 60 anos.

 Houve um aumento de apro-
ximadamente 60% nos golpes fi-
nanceiros contra idosos desde o 
início da pandemia de Covid-19, 
segundo a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban). Perderam 
dinheiro 80%, e em mais da me-
tade o prejuízo superou R$ 1 mil.

Ao Correio, especialista recomenda planejamento e atenção aos detalhes
Joédson Alves/Agência Brasil

Idosos são grandes vítimas de golpes virtuais

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) passou a blo-
quear todos os meses a contra-
tação do crédito consignado em 
aposentadorias e pensões como 
forma de proteger benefícios da 
Previdência Social contra frau-
des.

A medida começou a valer em 
novembro, após recomendação 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e antes da publicação do 
projeto de lei 1.546/2024 -que 
prevê o bloqueio mensal.

O consignado é um emprésti-
mo feito por aposentados e pen-
sionistas do INSS com desconto 
direto no benefício. 

É possível comprometer até 
45% da renda mensal -35% com 
o empréstimo pessoal, 5% com o 
cartão de crédito e 5% com o car-
tão de benefício - e pagar as par-
celas em até 84 meses (sete anos).

Bloqueio automático
A contratação do consignado 

já era bloqueada de forma auto-
mática para novos segurados por 

período de 90 dias após a conces-
são do benefício. 

Neste período, o beneficiário 
não podia contratar empréstimo 
com bancos ou financeiras caso 
não fizesse o desbloqueio pelo 
aplicativo ou site Meu INSS.

Com a nova regra, o bloqueio 
é feito todos os meses, e a libera-
ção para contratações de emprés-
timos só ocorre após o segurado 
fazer o desbloqueio, que exige 
biometria.

Mais segurança
A medida deve trazer mais se-

gurança para os contratos, avalia 
Liliane Beil, presidente da Coo-
perativa de Crédito do Sindnapi, 
Sindicato Nacional dos Aposen-
tados Pensionistas e Idosos (Coo-
pernapi). 

A associação, assim como 
bancos e financeiras, foi avisada 
pela Dataprev (Empresa de Tec-
nologia da Previdência) sobre a 
mudança na regra no fim de no-
vembro e apoia a medida.

Para ela, a regra tornará mais 

transparentes as operações. 
“É a forma encontrada para 

dar mais uma segurança ao apo-
sentado. Se ele quiser fazer novos 
empréstimos terá que fazer novo 
desbloqueio”, diz.

“Cada operação exigirá con-
firmação do segurado. Também 
está proibido o uso de procura-
ções e atendimentos telefônicos 
para esse processo.”

Quando a nova lei for sancio-
nada e publicada, passarão a valer 
ainda outras medidas de seguran-
ça, como a proibição de contra-
tação do crédito consignado ou 
o desbloqueio pelo telefone ou 
procuração. 

O aposentado poderá contes-
tar a contratação pelo Meu INSS 
ou nas agências da Previdência 
Social.

Segundo o INSS, as novas re-
gras de segurança com bloqueio 
mensal atendem a recomendação 
do TCU (Tribunal de Contas da 
União).

Cristiane Gercina 
(Folhapress)

inSS muda regra de consignado
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Regras visam dar mais segurança aos consignados
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Trump ataca trans e a esquerda 
em sua mensagem de Natal

Cessar-fogo

Líbano e Síria

Donald Trump usou a mensagem do Natal na quinta (25) 

para fazer crítica a opositores, atacar pessoas trans e dizer 

que os EUA recuperaram o “respeito” no cenário mun-

dial. O presidente desejou feliz Natal a todos, incluindo a 

“escória da esquerda radical”. Em publicação nas redes 

sociais, ele afirmou que esse grupo estaria fazendo de 
tudo para “destruir nosso país, mas está falhando misera-

velmente”.

Em uma espécie de balanço de ações, o republicano 

afirmou ter abolido todos os direitos de pessoas trans. Ao 
longo do ano, ele anunciou corte de verba federal para 

hospitais que atendem esse público e proibiu a participa-

ção de mulheres trans em competições femininas.

Depois que veículos israelenses 

noticiaram a declaração como 

um plano de repovoar o terri-

tório, o ministro divulgou um 

comunicado afirmando que “o 
governo não tem intenção de 

estabelecer assentamentos na 

Faixa de Gaza”. Em resposta, o 

porta-voz do Hamas, Hazem 

Qassem, disse que o anúncio 

viola o acordo de cessar-fogo.

“Estamos localizados no interior 

de Gaza e nunca deixaremos 

Gaza completamente. Nunca 

haverá tal coisa. Estamos lá 

para proteger, para evitar o que 

aconteceu. Não confiamos em 
mais ninguém na proteção de 

nossos cidadãos”, disse Katz 

apontando para o que disse 

ser uma necessidade de estar 

também no Líbano e na Síria.

Joyce N. Boghosian/ Casa Branca

Presidente usou termos discriminatórios na mensagem

Trump fala em país desrespeitado

Não foi a primeira vez

Faixa de Gaza

Caso Weinstein

Culpado

Audiência

Trump valoriza seu segundo mandato

“Não temos mais homens em esportes femininos, direi-

tos de transgêneros ou aplicação da lei fraca”, escreveu. 

Trump falou ainda sobre o fechamento das fronteiras. 

Nesta semana, o governo dele ofereceu um “bônus” de 

US$ 3.000 (R$ 16,6 mil) para cada imigrante em situação 

irregular que deixar os Estados Unidos voluntariamente 

durante a temporada natalina. O político disse que os EUA 

são “respeitados novamente, talvez nunca como antes”.

No ano passado, as mensagens natalinas do presidente 

seguiram a mesma linha controversa. 

Entre as postagens de Trump, estavam textos elogian-

do membros de seu gabinete, seu desejo de comprar 

a Groenlândia e suas reclamações sobre as taxas pagas 

pelos navios americanos que passam pelo Canal do Pa-

namá, cujo controle ele ameaçou retomar.

O ministro da Defesa is-

raelense, Israel Katz, afirmou 
que os militares de seu país 

nunca deixariam a Faixa 

de Gaza completamente e 

que planejavam estabelecer 

assentamentos chamados de 

Nahal, que historicamente 

desempenharam um papel 

importante na criação de 

comunidades de Israel.

A defesa do produtor Harvey 

Weinstein entrou com um 

pedido na Justiça de Nova 

York para anular a conde-

nação por crimes sexuais 

imposta ao antigo produtor 

de Hollywood, em junho. O 

argumento central é o relato 

de um jurado que afirma ter 
sido pressionado a considerar 

Weinstein culpado durante as 

deliberações.

O júri de Manhattan o consi-

derou culpado por ato sexual 

criminoso de primeiro grau no 

caso da ex-assistente do reality 

“Project Runway”, Miriam Ha-

ley. Ele foi absolvido da acusa-

ção da ex-modelo Kaja Sokola, 

enquanto a denúncia de 

estupro terminou sem veredito 

após o presidente do júri se re-

cusar a continuar as discussões.

Segundo o advogado Arthur 

Aidala, o jurado procurou a 

defesa logo após o anúncio 

da decisão. Com base nesse 

depoimento e em outro colhido 

após o julgamento, os advoga-

dos protocolaram um pedido 

formal para anular a sentença. 

“O que estamos pedindo ao 

juiz, no mínimo, é que haja uma 

audiência”, disse Aidala.

“O que temos é um mercado de ações e planos de apo-

sentadoria recordes, os menores índices de criminalida-

de em décadas, inflação zero e, ontem, um PIB de 4,3%, 
dois pontos percentuais acima do esperado. As tarifas 

alfandegárias nos proporcionaram trilhões de dólares em 

crescimento e prosperidade, e a segurança nacional mais 

forte que já tivemos”, afirmou o presidente americano. 
Por mais bizarro e grotesco que seja o teor da mensagem 

natalina de Trump, que deveria pregar união do país, não 

foi a primeira vez que o americano aprontou dessas.

Daniel Torok/ Casa Branca

Donald Trump valorizou conquistas de seu mandato

Casa Branca 
pressiona 
economia da 
Venezuela

A Casa Branca ordenou que 
as forças militares dos Estados 
Unidos se concentrem quase 
exclusivamente na aplicação de 
uma “quarentena do petróleo ve-
nezuelano” por, pelo menos, os 
próximos dois meses, disse um 
funcionário americano à agência 
de notícias Reuters nesta quarta-
-feira (24).

Segundo o funcionário, o 
foco é usar a pressão econômica 
contra o regime da Venezuela 
para alcançar o resultado deseja-
do pela Casa Branca.

A declaração pode diminuir a 
perspectiva imediata de ataques 
terrestres dos EUA contra a Ve-
nezuela, que o presidente Donald 
Trump afirmou várias vezes que 
podem ocorrer.

O funcionário, falando sob 
condição de anonimato, disse 
que a ordem da Casa Branca é 
para que as forças americanas se 
concentrem quase exclusivamen-
te “na quarentena do petróleo 
venezuelano por pelo menos os 
próximos dois meses”.

Ainda segundo ele, os esfor-
ços feitos até agora têm exercido 
uma enorme pressão sobre o di-
tador venezuelano, Nicolás Ma-
duro, e acredita-se que, até o final 
de janeiro, a Venezuela enfrenta-
rá uma calamidade econômica, 
a menos que concorde em fazer 
concessões significativas aos Es-
tados Unidos.

A Venezuela, que possui as 
maiores reservas de petróleo do 
mundo, tem uma economia de-

pendente de exportações dessa 
commodity. 

Segundo especialistas, um 
bloqueio dos EUA contra expor-
tações asfixiaria a economia vene-
zuelana, aumentando ainda mais 
a pressão pela saída de Maduro.

Como resposta às ações na-
vais dos Estados Unidos contra 
petroleiros da Venezuela, o regi-
me do ditador Nicolás Maduro 
aprovou na terça-feira (23) uma 
lei contra a “pirataria nos mares 
do mundo”.

O texto diz que “toda pessoa 
que promover, instigar, solici-
tar, invocar, favorecer, facilitar, 
apoiar, financiar ou participar 
das ações de pirataria, bloqueio 
ou outros atos ilícitos internacio-
nais será sancionada com prisão 
de 15 a 20 anos”. Ainda prevê 
multas que podem chegar a EUR 
1 milhão (R$ 6,5 milhões). 

Segundo Maduro, essa medi-
da tem um “grande poder”.

A legislação foi aprovada pela 
Assembleia Nacional venezuela-
na, controlada pelo regime, num 
momento de tensão no Caribe 
após interceptações de petro-
leiros ligados à Venezuela pelas 
forças dos EUA nas últimas se-
manas -em atos justificados por 
Washington como combate ao 
narcoterrorismo e sanções contra 
o regime de Maduro. 

O ditador, por sua vez, afir-
ma que as iniciativas configuram 
roubo e pirataria, adicionando 
um novo capítulo à tensão entre 
os dois países.

Estados Unidos ordenam pressão 
militar em cima da economia

Reuters/Folhapress

Venezuela possui as maiores reservas de petróleo do mundo
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Apoiado por Trump, Nasry Asfura 
é eleito presidente de Honduras

Por Douglas Gavras e Manoella 

Smith (Folhapress)

Os hondurenhos deram uma 
nova guinada à direita, elegendo à 
Presidência Nasry Asfura, ex-prefei-
to de Tegucigalpa, opositor conser-
vador e que contou com um apoio 
de peso: o do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

O Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) proclamou Asfura vencedor 
nesta quarta-feira (24), quase um 
mês após a votação, realizada em 30 
de novembro, por causa de um pro-
cesso de revisão de milhares de atas 
de votação com supostas irregulari-
dades. O atraso e o caótico processo 
de divulgação geraram protestos no 
país e acusações de fraude.

Com 99,2% das urnas apuradas, 
o plenário do órgão eleitoral apro-
vou na noite de terça-feira (23) um 
relatório que propõe declarar o ven-
cedor do pleito “com os dados que 
até este momento estão disponíveis”.

De acordo com dados divulga-
dos pela autoridade eleitoral, As-
fura, do Partido Nacional, recebeu 
40,3% dos votos, vencendo o apre-
sentador de televisão Salvador Nas-
ralla, do Partido Liberal (39,5% dos 
votos), por uma vantagem de menos 
de um ponto percentual. A gover-
nista Rixi Moncada, do Liberdade e 
Refundação, ficou em terceiro.

Também concorreram na elei-
ção, de turno único, o ex-assessor 
presidencial Nelson Ávila (Partido 
de Inovação e Unidade Social-De-
mocrata) e o apresentador Mario 

Enrique Rivera Callejas (Partido 
Democrata Cristão).

O CNE tem prazo até 30 de 
dezembro para proclamar o novo 
mandatário e ainda está pendente 
a revisão de cerca de 600 atas com 
inconsistências. A resolução, que 
foi aprovada por dois dos três conse-
lheiros, rejeitou várias impugnações, 
o que abre caminho para a designa-
ção de um vencedor.

O CNE encontra-se dividido 
por disputas políticas, uma vez que 
os três principais partidos repartem 
o controle do órgão e do tribunal 
eleitoral. “Não devo nem posso 
participar de um ato ilícito. Aqui 
se consumará um golpe de Estado 
eleitoral”, afirmou o conselheiro 
Marlon Ochoa, representante da 
esquerda governista, o único a cotar 
contra a resolução.

Segundo Ochoa, ainda pre-
cisam ser analisadas 288 impug-
nações, nulidades e recursos. Ele 
fez uma denúncia ao Ministério 
Público.

O segundo colocado Nasralla 
afirmou que não aceitará a procla 
mação do resultado sem que todas 
as urnas sejam apuradas e as atas 
com supostas irregularidades, revis-
tas. “Não aceito a proclamação [...]. 
Estão impedindo a contagem voto 
por voto”, disse ele em um vídeo di-
vulgado em suas redes sociais.

Neste mês, uma comissão do 
Congresso já havia declarado que 
pretende rejeitar os resultados, sob 
o argumento de que houve “golpe 
eleitoral”, acusando Trump de inter-

ferência no pleito.
Um relatório da missão elei-

toral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) no país cons-
tatou atrasos e “falta de perícia”, 
mas descartou indícios de frau-
des em um relatório divulgado 
no último dia 15.

O vencedor Asfura, 67, concor-
ria pela segunda vez ao palácio José 
Cecilio del Valle, após perder para 
a atual presidente, Xiomara Castro, 
há quatro anos. Conhecido como 
Tito e com raízes palestinas, ele foi 
prefeito da capital hondurenha de 
2014 a 2022. Seu mandato no co-
mando da cidade foi marcado pela 

construção de obras de infraestrutu-
ras na cidade, mas também por acu-
sações de desvio de fundos públicos.

Em sua campanha, ele prome-
teu “trabalho e mais trabalho” para 
a população, fez elogios ao progra-
ma econômico do argentino Javier 
Milei e disse se inspirar na política 
de segurança linha-dura de Nayib 
Bukele, de El Salvador.

Trump não só apoiou o can-
didato como concedeu indulto ao 
ex-presidente de Honduras Juan 
Orlando Hernández, aliado de As-
fura, que tinha sido condenado a 45 
anos de prisão por tráfico de cocaína 
para os EUA. .

Trump também tinha reforçado 
a ameaça de cortar ajuda a Hondu-
ras se Asfura não vencesse. O apoio 
incluiu críticas à governista Mon-
cada, que o americano chamou de 
“comunista”, e a Nasralla, que ele 
classificou como “quase comunista”.

A influência do republicano 
na política local pesou em um país 
que depende economicamente dos 
EUA e com 60% da população 
vivendo na pobreza. Os eleitores 
reforçaram os atuais movimentos 
da Casa Branca de apoiar líderes da 
América Latina que estejam alinha-
dos com seus objetivos e punindo os 
que não seguem esse caminho.

A questão dos imigrantes hon-
durenhos nos Estados Unidos era 
um ponto sensível nesse xadrez 
internacional. Em um primeiro 
momento, o atual governo bateu 
de frente com Trump, ameaçando 
rever a presença de militares ame-

ricanos em seu território, caso o 
presidente dos EUA insistisse na 
deportação de cidadãos do país. De-
pois, Tegucigalpa acabou cedendo e 
ofereceu apoio aos deportados.

Em uma entrevista dada antes 
das eleições, o futuro presidente 
comemorou o apoio recebido de 
Trump, afirmando que essa apro-
ximação poderá trazer “benefícios” 
para imigrantes hondurenhos e para 
a economia do país, de forma geral.

“Hoje estamos em um dia mui-
to importante para Honduras, onde 
precisamos defender a democracia, 
a liberdade e viver em paz, que é o 
que cada um de nós deseja”, disse As-
fura mais cedo, ao votar.

A polarização em Honduras 
se consolidou a partir do golpe de 
2009 que depôs Manuel Zelaya, 
marido de Xiomara Castro. Monca-
da classificava seus adversários como 
“oligarcas do golpe”, enquanto eles a 
chamavam de aliada “comunista” da 
Venezuela.

Ao longo da campanha, os can-
didatos se concentraram em ataques 
mútuos, sem abordar as preocupa-
ções dos hondurenhos, como po-
breza e violência. Ambos os lados 
alertaram sobre supostos planos de 
alterar os resultados.

Além de terem escolhido o 
presidente que governará o país de 
2026 a 2030, os hondurenhos vo-
taram em prefeitos, representantes 
para o Parlamento Centro-Ameri-
cano e renovaram as 128 vagas de-
putados para o Congresso Nacional 
(que é unicameral).

Vitória eleitoral de Nasry Asfura consolida o giro político de Honduras à direita
Kes47, CC BY 3.0 via WC

Nasry Asfura foi eleito 

presidente, confirmando 
a guinada à direita em 
Honduras

Em sua primeira Missa do Galo, 
o papa Leão 14 fez alertas na quarta 
(24) sobre o que chamou de “ganân-
cia do mundo moderno”. A cerimô-
nia começou às 18h (de Brasília) na 
Basílica de São Pedro, no Vaticano. 
Leão 14 disse que o nascimento de 
Jesus em um estábulo porque não 
havia lugar na hospedaria deveria 
lembrar aos cristãos que recusar 
ajuda aos pobres e estrangeiros hoje 
equivale a rejeitar Deus.

“Enquanto uma economia 
distorcida leva a tratar os homens 
como mercadoria, Deus torna-se 
semelhante a nós, revelando a in-
finita dignidade de cada pessoa”, 
disse o pontífice.

“Onde há lugar para a pes-
soa humana, há lugar para Deus”, 
acrescentou. “Até um estábulo 
pode se tornar mais sagrado que 
um templo.”

‘Negar ajuda aos pobres é rejeitar a 
Deus’, diz Leão 14 na Missa do Galo

Reuters/Folhapress

Papa falou na Missa do Galo

Esta é a primeira Missa do Galo 
celebrada por Leão 14 desde que 
foi escolhido em 8 de maio para 
suceder o papa Francisco, que 
morreu em 21 de abril aos 88 anos. 
Cerca de 6.000 pessoas acompa-
nharam a missa dentro da basíli-
ca, e outras milhares na praça São 
Pedro assistiram à missa em telões 
segurando guarda-chuvas e vestin-
do capas para se proteger da forte 
chuva em Roma.

Leão saiu para recebê-los antes 
do início da Missa. “Eu admiro, res-
peito e agradeço pela sua coragem e 
por quererem estar aqui esta noite”, 
disse ele, “mesmo com este tempo”.

Na quinta-feira (25), o papa ce-
lebrará uma missa de Natal e fará a 
mensagem e bênção “Urbi et Orbi” 
(para a cidade e para o mundo).

Nascido em Chicago e com 
dupla cidadania americana e pe-

ruana, Leão 14 é o primeiro papa 
dos Estados Unidos e também o 
primeiro pontífice integrante 

da Ordem de Santo Agostinho, 
fundada no século 13 e baseada 
em princípios de caridade e pro-
ximidade com os pobres.

Antes de ser eleito no conclave, 
o então cardeal Robert Francis Pre-
vost comandava o Dicastério para 
os Bispos e a Comissão Pontifícia 
para a América Latina desde 2023, 
ano em que foi elevado ao cardina-
lato por Francisco.

Anteriormente, trabalhou por 
quase nove anos como bispo da ci-
dade de Chiclayo, no Peru, país com 
o qual mantém forte vínculo desde 
a década de 1980, quando chegou 
como missionário e ali viveu por 
cerca de duas décadas.

Com uma figura mais intros-
pectiva que o antecessor, Leão 14 
ainda está deixando sua identida-
de em seus quase nove meses de 
papado.

Uma das principais bandeiras 
do pontífice são os riscos da inteli-
gência artificial à dignidade humana 
e ao trabalho.

Em julho, o papa declarou que 
seguirá algumas políticas de Fran-
cisco, como o acolhimento de cató-
licos gays e uma maior abertura para 
mulheres em cargos de liderança, 
sem promover grandes mudanças 
doutrinárias.

Leão 14 já teceu críticas ao 
governo de Donald Trump pela 
comemoração da deportação de 
imigrantes.

No começo deste mês, afirmou 
que o governo dos Estados Unidos 
não deveria tentar derrubar a dita-
dura de Nicolás Maduro, na Vene-
zuela, defendendo o caminho do 
diálogo.

Por Carlos Villela 
(Folhapress)
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Aos 18 anos de idade, morre a 
ginasta Isabelle Marciniak

Trinca brasileira

Ancelotti no apoio

A ginasta Isabelle Marciniak morreu, aos 18 anos, na última 

quarta-feira. A jovem lutava contra um linfoma de Hodgkin 

e teve o óbito confirmado pela Federação Paranaense de 
Ginástica. A trajetória da ginasta foi lembrada pela entidade 
esportiva pelo talento precoce e pela dedicação. 
Representando o Paraná, ela se consolidou como uma das 
grandes promessas da modalidade nos últimos anos. Em 
sua conquista mais recente, Isabelle levou o título de cam-

peã no trio adulto do Paranaense em 2023. A vitória pelo 
Clube Agir foi um de seus últimos atos competitivos antes 
de pausar a carreira para cuidar da saúde. Ela precisou se 
afastar dos treinamentos e das competições oficiais para 
focar exclusivamente no tratamento contra o câncer.

Além do Zenit, o jornal noticia 

o interesse do Bayern de 

Munique pelo jogador que 
eles definem como “Novo 
Adriano”. No entanto, para o 
‘Marca’, a investida na joia do 

Vasco dependerá dos desti-
nos de Vini Jr., Endrick e Ro-

drygo. Os três com presentes 
distintos e futuros indefinidos 
no Real Madrid.

O jornal espanhol destaca que 
o técnico italiano tem Rayan 

no radar da Seleção Brasileira 
e que uma convocação para 
a Copa do Mundo de 2026 
poderia ser peça chave para 
aproximar o atleta do clube, 
onde Ancelotti é considerado 

ídolo. O ‘Marca’ também des-

taca que a concorrência por 
Rayan será intensa.

Reprodução/ Instagram

Isabelle Marciniak faleceu na quarta-feira (24)

Entidades esportivas estão de luto

Buscar o desenvolvimento do atleta

Rayan na mira

Sem pacote

Quer continuar

Pode operar

Endrick é anunciado pelo Lyon

O ano de 2021 marcou o auge da atleta com títulos de peso 
no cenário nacional, quando garantiu a medalha de ouro 
no individual geral do Campeonato Brasileiro de Ginástica 
Rítmica. Isabelle também venceu a disputa no aparelho 
bola e faturou a prata na fita. Entidades esportivas e trei-
nadores manifestaram solidariedade à família da jovem. 

A comunidade da ginástica rítmica destacou o legado de 

superação deixado por Isabelle durante sua curta carreira.

A saída foi um pedido do próprio Endrick, que busca 
mais minutos em campo. Tanto o Real Madrid quanto o 
estafe do atleta entendem que o Lyon é a melhor opção 
para o desenvolvimento do jogador neste momento da 
carreira. O Lyon conta com a possibilidade de Endrick 
estar disponível já para o primeiro jogo de 2026, no dia 3 
de janeiro, contra o Monaco, pela 17ª rodada do Francês.

Enquanto o Zenit, da Rússia, 
prepara uma proposta de 50 
milhões de Euros (algo em 
torno de R$ 325 milhões), o 
Real Madrid segue de olho 
no jovem Rayan, destaque do 

Vasco da Gama. E, segundo 
o jornal espanhol Marca, um 
velho conhecido pode ser 
um trunfo na negociação: o 
técnico Carlo Ancelotti.

A ideia de fazer uma “troca 
tripla” está descartada pelas 
diretorias de Botafogo e São 
Paulo. A ideia era que os 
paulistas cedessem Ferraresi, 
Pablo Maia e Rodriguinho 
em troca de Vitinho, Marlon 
Freitas, Savarino ou Joaquín 
Correa. Agora, as diretorias 

vão negociar individualmente, 
com Ferraresi estando muito 
próximo do Botafogo.

Com 45 anos de idade, o go-

leiro Fábio renovou seu con-

trato para defender o Flumi-
nense até dezembro de 2026. 

Porém, o atleta segue atuan-

do em alto nível e não quer 
nem pensar em aposentado-

ria. Fábio mira bater o recorde 
de brasileiro com mais jogos 

na história da Libertadores. 
Faltam apenas três.

Nos últimos seis meses, o 
meia Saúl, do Flamengo, vem 
jogando com dores por conta 
de uma tendinopatia insercio-

nal do Tendão de Aquiles. Na 
Espanha, ele vem se consultan-

do com médicos para avaliar se 
a cirurgia será necessária ou se 

há um tratamento mais conser-
vador. Se operar, perderá cerca 
de 4 meses com recuperação.

O atacante Endrick foi anunciado como reforço do Lyon. 
O jogador, de 19 anos, chega ao clube francês por em-

préstimo do Real Madrid, da Espanha. O vínculo será 
de seis meses -junho de 2026-, sem opção de compra. 
Os espanhóis vão arcar com 50% do salário do jogador 
durante este período. “O Olympique Lyonnais está muito 
satisfeito em receber Endrick, que se juntará ao elenco 
profissional a partir de 29 de dezembro, e agradece ao 
Real Madrid pela qualidade das conversas e da colabora-

ção que tornaram sua chegada possível”, disse o Lyon.

Olympique Lyonnais

Joia brasileira vai tentar jogar mais minutos na França

Jogo de 
despedida foi 
teste para o 
Flamengo

A preparação para a próxima 
temporada começou no Flamengo. 
O elenco sub-20 já se apresentou e 
iniciou os trabalhos visando as ro-
dadas iniciais do Campeonato Ca-
rioca, enquanto o grupo principal 
está de férias. Uma boa parte do tra-
balho passa pelo teste que os jovens 
tiveram no duelo com o Mirassol, 
na última rodada do Brasileirão. Na 
ocasião, com os principais jogadores 
já em Doha, no Qatar, para a dispu-
ta do Mundial, o Rubro-Negro co-
locou a base em campo e arrancou 
um empate por 3 a 3, fora de casa, 
diante do time que foi a sensação do 
torneio. 

“Essa experiência é extrema-
mente importante para o desenvol-
vimento dos nossos jogadores. Dis-
putar as primeiras rodadas de uma 
competição profissional como o 
Carioca permite que eles enfrentem 
novos desafios, ganhem maturidade 
e entendam melhor as exigências do 
alto nível”, afirmou Alfredo Almei-
da, diretor das categorias de base.

Ainda que o Rubro-Negro 
tenha sido campeão de forma an-
tecipada, aquele duelo ganhou re-
levância que pode ser medida pelo 
calendário. Com o avanço à final do 
Mundial, o Flamengo atuou até o 
último dia 17, enquanto o Brasileiro 
começa no dia 28 de janeiro, devido 
à pausa para a Copa do Mundo em 
junho.

Desta forma, os clubes terão a 
disputa do torneio nacional e do es-
tadual de forma paralela, e com peso 
maior que nas últimas temporadas, 
quando o Rubro-Negro utilizou a 

base nas rodadas anteriores do Ca-
rioca.

“Apesar do pouco tempo de trei-
no, os jogadores assimilaram bem o 
nosso plano de jogo. Facilita o fato 
de fazermos de tudo para espelhar 
no sub-20 o modelo do profissional. 
Essa ida de jogadores para treinar no 
profissional é constante no Flamen-
go”, disse Bruno Pivette, técnico do 
sub-20.

Alguns jovens jogadores deste 
grupo são velhos conhecidos da tor-
cida, como o goleiro Dyogo Alves 
- sobrevivente do incêndio no Ni-
nho do Urubu -, Evertton Araújo 
e Wallace Yan. Outros, porém, bus-
cam maior espaço, como Iago, João 
Victor, Johnny e Pablo Lúcio.

O Flamengo tem algumas in-
cógnitas sobre o planejamento para 
o próximo ano.

O futuro dos atacantes Everton 
Cebolinha e Michael, do lateral-es-
querdo Viña e do volante Allan ain-
da são incertos. Michael, inclusive, 
foi utilizado contra o Mirassol. Viña 
também foi para o jogo, mas não en-
trou. Cebolinha integrou o grupo 
que estava em Doha e foi bem, mas 
segue com o status de reserva de Sa-
muel Lino. Ele não esconde querer 
mais minutos em campo, mesmo 
que seja longe do Rubro-Negro.

“Quando acabar o ano, vou de-
cidir o que vai ser da minha carreira. 
Tenho contrato com o Flamengo 
até o final do ano que vem, mas pre-
ciso de espaço, preciso jogar. É um 
ano de Copa do Mundo, preciso 
de visibilidade”, disse Cebolinha, à 
ESPN, após a final da Libertadores.

Teste para o Carioca 2026 teve 
início no empate com o Mirassol

Caíque Coufal/Flamengo

Atletas do Sub-20 vão disputar o início do Cariocão 2026
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Nas ondas portuguesas, surfista 
brasileiro desafia recorde mundial

A maior onda já surfada na 
história pode mudar de dono. Na 
última sexta-feira (19), o guaru-
jaense Rodrigo Augusto do Espírito 
Santo, conhecido como Rodrigo 
Koxa, 46, surfou um paredão próxi-
mo aos 30 metros de altura na Praia 
do Norte, em Nazaré, em Portugal, 
e tem chance de retornar ao topo 
do Guinness World Records. En-
tre as mulheres, a carioca Michelle 
de Boullions acredita ter batido o 
recorde feminino durante a reali-
zação do WSL Big Wave Surfing 
2024/25, também neste mês.

As primeiras medições (ex-
traoficiais) para a onda do paulista 
apontam para uma altura de 29,15 
m - algo como um prédio de 10 
andares -, superior ao registrado 
pelo alemão Sebastian Steudtner. 
Em 29 de outubro de 2020, o 
europeu bateu o recorde anterior 
(do próprio Koxa) ao deslizar por 
um pico de 26,21 m.

Em contato com a Folha de 
S.Paulo, Koxa disse ter surfado a 
“onda da vida”, não só pelo tama-
nho, mas pela formação triangular 
do fenômeno proporcionado pela 
força descomunal do Canhão de 
Nazaré. “Surfei ela no pico, des-
ci no meu limite e tive vontade 
de abortar por várias vezes. Foi a 
onda da minha vida, com grau de 
comprometimento maior de to-
das. Essa é a onda mais perigosa do 
mundo, que arranca um braço do 
corpo se pega mal”, conta. “Quan-
do eu entrei no tubo, parecia uma 
máquina do tempo me sugando. 
Cabia um ônibus dentro dela”.

Koxa chegou a temer pela pró-
pria saúde, devido à proximidade 
com as pedras e com a velocidade 
que estava na água, em torno dos 
80 km/h, segundo ele. Mas conse-
guiu sair ileso. “Essa onda foi real-
mente especial. Muito mais rápida 
do que as ondas padrão de Naza-
ré. Agradeço demais a puxada do 
meu parceiro Vitor Faria, porque 

me colocou no lugar perfeito. Do 
contrário seria impossível ter sur-
fado com sucesso”, explica.

Com essa manobra, o brasileiro 
desponta como favorito para con-
quistar o prêmio anual de ondas 
gigantes, o “Big Wave Challenge”, 
competição que deve ser anunciada 
por volta de abril, após a temporada 
de ondas gigantes em Portugal. Se a 
medição for superior aos 26,21 me-
tros, o recorde deverá ser homologa-
do pelo Guinness.

A medição atual foi feita por 
Paulo Vinicius Lopes, designer, ci-
neasta e surfista. Foi ele o primeiro 
a analisar a onda de Koxa em 2017, 
quando o paulista entrou para o Li-
vro dos Recordes.

“Nós não temos certeza que 
vai quebrar o recorde. Mas é a ten-
dência se for medida corretamen-
te. Para medir eu pego o tamanho 
da canela do surfista, analiso onde 
é a base e o topo da onda e mul-
tiplico. Depois, preparo um ma-
terial e mando para todo mundo. 
Foi assim em 2017, quando envia-
mos para a WSL”, relata.

MICHELLE PODE 

QUEBRAR RECORDE

O designer também acredita 
que Michelle de Boullions tenha al-
cançado o recorde de Maya Gabeira, 
de 22,4 metros em 2020. Durante a 
realização do WSL, a carioca se de-
parou com uma onda monstruosa, 
logo na primeira bateria do dia.

“Não foi só o mais gigante, mas 
o mais perfeito dos últimos tempos. 
Essa perfeição toda me deixou mais 
empolgada ainda. Eu acho que sim 
(quebrou o recorde), tem tudo ao 
meu favor, foi muito grande mes-
mo”, relata Michelle à reportagem.

Na mesma competição, a britâ-
nica Laura Crane também pegou 
uma onda com potencial para en-
trar na lista das maiores ondas sur-
fadas. A competidora espera pelas 
medições oficiais.

Os critérios de medição geram 
debates no universo do surf. A 
principal referência é o corpo do 
próprio surfista, em comparação 
com o tamanho da ondulação, 
com base em imagens e vídeos. O 
movimento do atleta também é 

considerado, o percurso realizado, 
o tempo de duração e se ele real-
mente pegou a onda inteira.

A Liga Mundial de Surfe (WSL) 
transferiu a responsabilidade pelas 
medições para o norte-americano 
Bill Sharp, do Big Wave Challenge, 
e para a equipe do Guinness World 
Records. Sharp já admitiu que essas 
ondas recentes serão analisadas.

O Canhão de Nazaré é uma 
ravina submarina de grandes pro-
porções, com cerca de 230 quilô-
metros de extensão e profundidade 
que pode ultrapassar 5.000 metros. 
Formado por movimentos tectôni-
cos e processos de erosão ao longo 
de milhares de anos, ele intensifica 
as ondas do Atlântico à medida que 
elas se aproximam da costa, provo-
cando um aumento repentino de 
sua altura, força e velocidade.

É esse fenômeno que proporcio-
na ondas descomunais, como as que 
Michelle e Koxa surfaram. Devido 
a um mar tão perigoso, a prática de 
surfar ondas gigantes em Nazaré só 
é possível graças ao chamado “tow-
-in surfing”, quando um atleta é im-

pulsionado por outro por um jet ski. 
Além disso, geralmente há um outro 
veículo marinho de prontidão para 
realizar eventuais resgates, enquanto 
um “spotter” orienta o grupo por rá-
dio com olhar de fora da água.

Com cerca de 15 mil habitan-
tes, Nazaré se transformou graças 
ao turismo de surfe e continua 
em rápido crescimento. A cidade 
ganhou notoriedade a partir de 
2011, quando o surfista havaiano 
Garrett McNamara surfou uma 
onda colossal de 23,8 metros, es-
tabelecendo um recorde para a 
época, e provou que era possível 
domar essas paredes gigantes.

Desde então, Nazaré se rein-
ventou, cresceu a partir do cha-
mado turismo de surfe - algo que 
cidades brasileiras, como Jaguaru-
na, em Santa Catarina, tentam se 
inspirar. A cidade portuguesa, no 
entanto, se mostra incomparável 
para a prática de ondas gigantes, 
onde surfistas chegam a aguardar 
até um ano inteiro pela formação 
das condições ideais.

Diego Guichard (Folhapress)

Rodrigo Koxa surfou onda de aproximadamente 30 m de altura na Praia do Norte

Jayden/ Divulgação

Koxa pode 

ter surfado a 

maior onda 

da histó-

ria. Agora, 

o brasileiro 

aguarda reco-

nhecimento 

do Livro dos 

Recordes

Os reforços durante a tempo-
rada são normais em esportes co-
letivos e claro, no NBB, não seria 
diferente. De contratações estrela-
das, como ex-NBA Frazier para o 
Minas a Serjão, que chegou com 
tudo no Vasco, eles têm se mostra-
do decisões acertadas dos times.

Serjão chegou entre o fim de 
novembro e e o começo de de-
zembro no time de São Januário 
e suas atuações foram fundamen-
tais para as primeiras vitórias do 
Vasco na competição. Quando 
ele entrou no time, a equipe ain-
da não tinha vencido no NBB e 

após sua entrada, foram duas vi-
tórias e se começou a vislumbrar 
a saída da zona de rebaixamento.

Em apenas seis jogos, ele tem 
média de 17 pontos e assumiu a 
liderança de cestinha, rebotes e 
eficiência da equipe cruzmaltina.

Outro reforço que entrou 
de forma positiva em seu novo 
time, foi Túlio da Silva, do Cru-
zeiro. Em apenas dois jogos, ele 
já é o líder na média de pontos 
da equipe com 16.5, fazendo 19 
pontos contra o Botafogo (63% 
de aproveitamento) e 14 contra 
o Flamengo (56%), tendo uma 

vitória e uma derrota.
Quem chegou em dezembro 

e também está fazendo muito 
bem ao seu time é Grant. O nor-
te-americano reforçou o Osasco e 
tem média de 13 pontos em qua-
tro jogos, com 18 pontos contra 
o Corinthians. Mesmo com pou-
cas partidas, o ala já mostrou que 
fez bem ao ataque osasquense.

Os times da ponta também se 
reforçaram. O Minas trouxe o ex-
-NBA, Tim Frazier e já entrou em 
quadra. Ele ainda não conseguiu 
somar muitos pontos, tendo joga-
do apenas dois jogos, mas chegou 

para ser mais um jogador com ca-
pacidade de decisão para a equipe 
mineira. O atual campeão Franca 
contratou o panamenho Luis Ro-
driguez Jr antes da temporada, mas 
ela só foi começar a jogar no final 
do ano e o atleta vem feito bons jo-
gos, com destaque para a eficiência 
nos arremessos de três.

O Paulistano fez uma con-
tratação pensando na temporada 
e na LDB (Liga de Desenvolvi-
mento) e trouxe o venezuelano 
Tovar, de apenas 21 anos. Em 
quatro partidas, ele vem fazendo 
boas atuações e teve 64% de apro-

veitamento em arremessos contra 
o Corinthians.

Já na Paraíba, o Unifacisa 
perdeu Kendall Anthony lesio-
nado e para repor, contratou o 
armador argentino Fermín Thy-
gesen e ele chegou com tudo. O 
jogador estreou com 16 pontos 
contra o Brasília e depois, fez 17 
no Osasco. Ele tem seis jogos e 
média de 11 pontos por partida 
e é o segundo maior assistente do 
time, com média de quatro por 
partida.

Por Nathan Raileanu 
(Folhapress)

reforços do meio de temporada se destacam no NBB
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Eco Invest 
encerra ano com 
R$ 14 bi em 
financiamentos

O 
programa Eco Invest Brasil en-
cerra 2025 com mais de R$ 14 
bilhões em financiamentos para 
projetos sustentáveis e com a 
previsão de novos leilões em 

2026, segundo o Tesouro Nacional. Liderada pelo 
Governo Federal, a iniciativa se consolida como o 
maior programa de finanças verdes do país e um 
dos principais instrumentos globais de financia-
mento voltados à transição ecológica.

Os R$ 14 bilhões vêm do primeiro leilão do 
programa, realizado em outubro de 2024. Mais da 
metade dos recursos já contratados está destinada a 
projetos de transição energética, com destaque para 
a produção de combustível sustentável de aviação 
(SAF) e de combustíveis renováveis. Apenas com 
os projetos do primeiro leilão, o Eco Invest soma 14 
empreendimentos financiados, nos eixos de econo-
mia circular, infraestrutura verde, adaptação climáti-
ca, bioeconomia e energia limpa.

Coordenado pelos Ministérios da Fazenda e 
do Meio Ambiente e Mudança do Clima, o pro-
grama integra o Plano de Transformação Ecoló-
gica – Novo Brasil e realizou, em apenas um ano, 
três leilões com inovações financeiras consideradas 
inéditas no mercado nacional. Um dos principais 
mecanismos foi a introdução do hedge (proteção) 
cambial, que reduziu riscos para investidores e am-
pliou a participação de capital estrangeiro.

O principal instrumento do Eco Invest Bra-
sil é a combinação de recursos públicos e pri-
vados num modelo de financiamento misto 
(blended finance). Por meio do capital catalíti-
co, o governo e instituições financeiras privadas 
aportam recursos de forma filantrópica, com 

maior tolerância a riscos de mercado.
Nesse sistema, o capital catalítico considera não 

apenas o retorno de mercado, mas o retorno social 
dos projetos. Esse dinheiro consegue alavancar re-
cursos para investimentos convencionais.

Em nota, o secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, afirmou que o Eco Invest repo-
sicionou o Brasil no centro das decisões globais 
sobre financiamento climático. Segundo ele, o 
programa mostrou que o país tem escala, proje-
tos e capacidade institucional para transformar 
capital em impacto real.

Saneamento e energia limpa
Na área de economia circular, cinco projetos 

concentram investimentos estimados em R$ 2,7 
bilhões, com foco na ampliação da coleta e do tra-
tamento de esgoto. As iniciativas têm potencial 
de impactar positivamente mais de 2 milhões de 
pessoas nas Regiões Nordeste, Sudeste e Sul.

No eixo de transição energética, os investi-
mentos superam R$ 7 bilhões, impulsionando 
a descarbonização da economia. Entre os pro-
jetos está a construção de uma biorrefinaria no 
interior da Bahia, com capacidade para produ-
zir mais de 20 mil barris de óleo vegetal des-
tinados à produção de SAF e diesel renovável, 
compatíveis com a frota aérea atual.

O programa também passou a financiar projetos 
de adaptação climática, incluindo a modernização 
da infraestrutura elétrica em estados como Bahia, 
São Paulo e Mato Grosso do Sul. A iniciativa prevê 
o aterramento de linhas vulneráveis a eventos extre-
mos, como chuvas intensas e ventos fortes, para re-
duzir interrupções no fornecimento de energia.

Iniciativa mobiliza capital privado para a 
execução de projetos sustentáveis

CORREIO NACIONAL

Consumo de álcool nas festas de 
fim de ano aumenta riscos à saúde
O consumo de bebidas alcoólicas tende a aumentar no perío-
do de festas de fim de ano, impulsionado por confraternizações 
e celebrações familiares. Para a psiquiatra Alessandra Diehl, 
membro do conselho consultivo da Associação Brasileira de Es-
tudos do Álcool e Outras Drogas, esse consumo potencializa os 
riscos à saúde física e mental e traz prejuízos para as relações 
sociais. A especialista destaca que não existe consumo seguro 
de álcool. Ela lembra que documentos recentes, ratificados 
pela Organização Mundial da Saúde, reforçam que qualquer 
quantidade ingerida pode trazer prejuízos. “Entre os principais 
problemas observados nesse período estão quedas, intoxica-
ções e a redução da supervisão de crianças”.

Freepik

‘Bebida não pode ser a protagonista’, diz psiquiatra

Pescadores precisam comprovar atividade

Calor intenso e tempestades 

Aeronautas podem entrar em greve

O prazo para entrega do Relatório Anual de Exercício da Atividade 
Pesqueira, que comprova a atividade regular de pescadores e 
pescadoras profissionais ao longo do ano, termina no dia 31. O do-
cumento é necessário para manter o Registro Geral da Atividade 
Pesqueira ativo e ter acesso ao seguro-defeso. A inclusão do Reap 
deve ser realizada no sistema PesqBrasil, em que o profissional 
deverá inserir informações mês a mês, sobre os volumes pesca-
dos, as espécies capturadas e os locais e métodos de pesca.

O calor que atingiu boa parte do Brasil nestes primeiros dias de 
verão segue intenso em quase todo o país. Segundo o Inmet, até 
ao menos o fim da tarde desta sexta-feira (26), as temperaturas 
tendem a superar a média histórica do período em parte do 
Paraná, Mato Grosso do Sul, Goiânia, Minas Gerais, Espírito Santo 
e em todo os estados de São Paulo e Rio de Janeiro, onde os ter-
mômetros podem alcançar registros 5°C acima das médias.

Os aeronautas, pilotos, copilotos, comissários e demais empre-
gados que trabalham a bordo das aeronaves de voos regulares 
comerciais, poderão entrar em greve nacional a partir de 1º de 
janeiro. A decisão, no entanto, ainda depende do resultado de 
duas assembleias da categoria. Segundo o Sindicato Nacional 
dos Aeronautas, uma nova proposta salarial, apresentada na terça 
em audiência no Tribunal Superior do Trabalho, será avaliada em 
assembleia online, com votação entre os dias 26 e 28. Caso seja re-
cusada, está marcada uma nova assembleia, presencial, na capital 
paulista, no dia 29, a qual poderá deflagrar a paralisação.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Categoria vai votar proposta salarial para decidir caso

O câncer 

Diminuímos o tempo para
 a primeira consulta dos
pacientes oncológicos no DF

Em caso de dúvidas, ligue 162 ou 

Dr. Gustavo Ribas
Chefe do Programa 
Oncológico

Lembre-se:
paciente está cadastrado. É o primeir

para dar início aos pr
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Inscrições 
para o Sisu 
começam em 
19 de janeiro

As inscrições para a edição 
do Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) 2026 começarão no dia 
19 de janeiro e poderão ser fei-
tas exclusivamente pela internet, 
até o dia 23 de janeiro. A edição 
será a maior em número de ins-
tituições participantes, com 136 
universidades, institutos federais 
e centros federais de educação 
tecnológica, que ofertarão 274,8 
mil vagas em 7.388 cursos.

A inscrição é gratuita e pode 
ser feita exclusivamente pelo 
Portal de Acesso Único ao Ensi-
no Superior. Os candidatos po-
derão se inscrever em até duas 
opções de vagas.

O candidato poderá concor-
rer às modalidades de reserva de 
vagas da Lei de Cotas e às ações 
afirmativas próprias das institui-
ções. Para isso, precisa preencher 
o cadastro socioeconômico e in-
dicar as modalidades de reserva 
de vagas que deseja concorrer.

De acordo com o edital pu-
blicado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), o processo seletivo 
terá somente uma etapa de inscri-
ção para as vagas ofertadas. O re-
sultado da chamada regular será 
divulgado no dia 29 de janeiro de 
2026, e a matrícula junto às ins-
tituições começa a partir de 2 de 
fevereiro de 2026.

A partir de 2026, o Sisu pas-
sará a considerar o resultado das 
três últimas edições do Enem 

(2023, 2024 e 2025), consideran-
do a nota da edição que resulte 
na melhor média ponderada, de 
acordo com a opção de curso. Em 
caso de empate na utilização das 
médias ponderadas, será consi-
derada a edição do Enem em que 
o estudante obteve a maior nota 
em uma das disciplinas, confor-
me a ordem de prioridade.

As vagas serão preenchidas 
pelas instituições segundo a or-
dem de classificação dos candida-
tos e, no período de 29 de janeiro 
até 2 de fevereiro de 2026, o can-
didato que não for selecionado 
na chamada regular poderá ma-
nifestar interesse em participar 
da lista de espera.

Somente poderão se inscrever 
na edição do Sisu 2026 os can-
didatos que tenham participado 
de uma ou mais edições do exa-
me, obtido nota acima de zero 
na redação e que não sejam trei-
neiros — estudantes que ainda 
não concluíram o ensino médio e 
realizam a prova apenas para au-
toavaliação.

De acordo com nota do 
MEC, os candidatos serão clas-
sificados na modalidade ampla 
concorrência e, após a etapa de 
classificação, será observada a 
proporção de estudantes de esco-
las públicas, de baixa renda, com 
deficiência, pretos, pardos, indí-
genas e quilombolas para a oferta 
de vagas reservadas.

Edição será a maior em número 
de instituições participantes

 Juca Varella / Agência BrasilTânia Rêgo/Agência Brasil

Serão oferecidas 274,8 mil vagas em 7.388 cursos

Leilões ampliam alcance do 
programa

No início de 2025, o segundo leilão do Eco 
Invest foi voltado à recuperação de terras degrada-
das. Em parceria com o Ministério da Agricultu-
ra, a iniciativa mobilizou R$ 31,4 bilhões para res-
taurar 1,4 milhão de hectares em todos os biomas 
brasileiros, com destaque para o Cerrado.

No segundo semestre, outros dois leilões fo-
ram lançados. O terceiro leilão teve foco na atra-
ção de investimentos em investimentos de partici-
pação societária (equity) para startups e empresas 
em expansão ligadas à economia verde.

Anunciada durante a Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2025 
(COP30), a quarta edição prioriza projetos de 
bioeconomia e turismo sustentável, especialmen-
te na Região Amazônica. Ambos seguem abertos, 
com recebimento de propostas até janeiro e feve-
reiro de 2026.

Transparência e projeção 
internacional

Ao considerar os três leilões realizados até ago-
ra, o Eco Invest levantou mais de R$ 75 bilhões 
em capitais, dos quais R$ 46 bilhões captados no 
exterior. Segundo o Tesouro, isso reforça a con-
fiança internacional no mecanismo. Atualmente, 
o programa conta com 12 bancos credenciados, 
entre instituições públicas e privadas.

Durante a COP30, o Tesouro Nacional lan-
çou o Monitor Eco Invest Brasil, plataforma pú-
blica que reúne dados sobre os projetos financia-
dos, incluindo localização, volume de recursos e 
estágio de execução.

Com apoio do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) e da Embaixada do Reino 
Unido no Brasil, o Eco Invest Brasil segue como 
uma das principais apostas do país para acelerar 
a transição ecológica e ampliar o financiamento 
sustentável nos próximos anos.

Apenas com os projetos 

do primeiro leilão, o 

Eco Invest soma 14 

empreendimentos 

financiados

O câncer  não espera. O GDF também não.

Diminuímos o tempo para 
a primeira consulta dos 
pacientes oncológicos no DF.

Em caso de dúvidas, ligue 162 ou acesse               para saber mais.

Lembre-se: tudo começa na UBS onde o  
paciente está cadastrado. É o primeiro passo  

para dar início aos procedimentos.
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Festival do Bem acontecerá 
em cidades do interior de Goiás

Impostos

Feriados

O governo de Goiás realiza o Festival do Bem – edição Ré-

veillon – com programação na terça (30) e na quarta-feira 

(31) em municípios do interior do estado. A iniciativa, 

coordenada pela Goiás Turismo, leva eventos de virada 

do ano a Inhumas, Ipameri, Itauçu, Rio Quente, São Luís 

de Montes Belos e São Simão, com o objetivo de des-

centralizar a oferta de atividades. Em Inhumas, Ipameri 

e Itauçu, os shows estão previstos para os dois dias de 

programação. São Simão, São Luís de Montes Belos e Rio 

Quente também recebem atrações em datas seguidas. 

Além de ampliar as opções de lazer para moradores, o 

festival contribui para o aumento do fluxo de visitantes, 
estimula o turismo regional e movimenta a economia.

Em Goiás, contribuintes com 

débitos parcelados de impos-

to sobre veículos, circulação 

de mercadorias e transmissão 

causa mortis e doação devem 

pagar a parcela de dezembro 

até segunda-feira (29). O pra-

zo foi alterado, pois o venci-

mento seria no dia 25. Le-

vantamento aponta 24,7 mil 

parcelas, de 18 mil pessoas.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), assinou 

decreto que define os feria-

dos reconhecidos pelo muni-

cípio em 2026. As datas serão 

adotadas pela administração 

como ponto facultativo, sem 

gerar descanso remunerado. 

A lista completa de datas 

pode ser conferida no site da 

prefeitura municipal.

Divulgação/Agência Cora Coralina

Seis municípios receberão shows em dois dias de festas

PMMT encerra festa de facção

Goiás envia bolsas de sangue a RO e PE

CNH

Feirão

Atualização

Saneamento

MS dobra recuperação de veículos

Três pessoas foram presas na quarta-feira (24), em Pri-

mavera do Leste (MT), suspeitas de organizar festa ligada 

a facção criminosa. Segundo a Polícia Militar (PMMT), 

o grupo promovia evento com entrega de brinquedos, 

roupas e doces para atrair moradores e pressionava co-

merciantes por apoio financeiro. Materiais e um veículo 
foram apreendidos e levados à delegacia. Investigados 

são monitorados. Dois usam tornozeleira penal.

A Rede Hemo de Goiás enviou 300 bolsas de concentra-

do de hemácias a Rondônia e Pernambuco nesta se-

mana. Do total, 50 unidades seguiram para a Fhemeron 

e 250 para o Hemope, após solicitação do Ministério da 

Saúde. Em 2024, já foram repassadas mais de 750 bolsas. 

Desde 2022, o volume supera 5 mil. As remessas aten-

dem estados com estoques reduzidos no período atual.

Um trabalhador de 29 anos 

tornou-se o primeiro condu-

tor de Mato Grosso do Sul a 

receber a Carteira Nacional 

de Habilitação (CNH) pelas 

novas regras. A emissão inte-

gra projeto piloto do Detran 

estadual, que passou a liberar 

exames teóricos e práticos 

após ajustes nos sistemas di-

gitais iniciados em dezembro.

A prefeitura de Campo Gran-

de (MS) realizou, em 2025, a 

nona e a décima edições do 

Feirão Habita Campo Grande. 

Segundo a gestão municipal, 

as ações somadas movimen-

taram mais de R$ 130 milhões 

na economia local e permiti-

ram que centenas de famílias 

dessem início ao processo de 

compra da casa própria neste 

período municipal.

A Secretaria de Fazenda de 

Mato Grosso informa que o 

sistema de declaração do 

imposto sobre transmissão 

causa mortis e doação ficará 
indisponível de 31 de dezem-

bro a 4 de janeiro para atuali-

zação. A orientação é concluir 

pedidos até quinta-feira (31). O 

serviço retorna após manu-

tenção no período.

A Companhia de Saneamento 

de Goiás (Saneago) publi-

cou edital para parceria com 

empresas privadas voltada à 

ampliação do esgotamento 

sanitário em três microrre-

giões. O investimento previs-

to é de R$ 6,2 bilhões, com 

recursos compartilhados, para 

ampliar o atendimento e ace-

lerar a oferta do serviço.

Levantamento do Detran de Mato Grosso do Sul apon-

ta aumento na recuperação de veículos nas rodovias 

estaduais. Em 2025, foram devolvidos 95 automóveis aos 

proprietários, frente a 47 no ano anterior, após a criação 

do Centro Integrado de Segurança Viária (CISV). As equi-

pes fiscalizaram quase 41 mil veículos, aplicaram mais de 
40 mil testes de alcoolemia e registraram 14,5 mil casos 

de condução sem habilitação. Infrações como uso de ce-

lular, ultrapassagens proibidas e transporte irregular de 

crianças seguem frequentes nas rodovias fiscalizadas.

Rodrigo Maia/Detran-MS

Detran avaliou a criação do centro de fiscalização

Goiás é o 
primeiro do 
país a aderir 
ao Propag

Goiás tornou-se o primeiro 
estado brasileiro a aderir ao Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados e do Distri-
to Federal (Propag), iniciativa 
do Governo Federal voltada à 
reestruturação de débitos com 
a União, conforme informações 
divulgadas pela Agência Cora 
Coralina de notícias.

A entrada no programa foi 
oficializada com a publicação do 
termo de adesão no Diário Ofi-
cial da União, na última quarta-
-feira (24), consolidando a mi-
gração para um novo modelo de 
correção financeira.

A mudança deve gerar econo-
mia líquida estimada em R$ 28 
bilhões ao longo de 30 anos, na 
comparação com a permanência 
nas regras anteriores, de acordo 
com os cálculos apresentados 
pelo governo estadual.

Com o novo enquadramento, 
o estado substitui o indexador 
baseado na taxa Selic (taxa básica 
de juros da economia) por outro 
vinculado ao Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), com juro real zero. Isso, 
segundo a Agência Cora Corali-
na, reduzirá as oscilações no valor 
total da dívida, permitindo maior 
previsibilidade dos pagamentos 
ao longo do tempo.

A adesão também possibili-
tou a saída do Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF), mecanis-
mo que impunha limites mais 
rígidos à execução do orçamento 
e à realização de despesas.

Outro efeito direto é a re-
dução do valor desembolsado 
anualmente para o serviço da dí-
vida, que deve cair de cerca de R$ 
2,5 bilhões para aproximadamen-
te R$ 1,4 bilhão por ano, liberan-
do espaço fiscal para outras áreas 
da administração pública.

O Propag autoriza ainda o 
uso de ativos financeiros do esta-
do em amortizações extraordiná-
rias, incluindo créditos inscritos 
na dívida ativa, royalties e recebí-
veis junto à União, sem alteração 
das condições financeiras pactua-
das no programa.

Segundo a Agência Cora Co-
ralina de notícias, essa possibili-
dade permite diminuir o saldo 
devedor de forma mais rápida, 
mantendo as regras acordadas 
no momento da adesão. Mesmo 
com a saída do regime especial 
anterior, Goiás continua subme-
tido a instrumentos de controle e 
acompanhamento da sustentabi-
lidade das contas públicas.

O novo programa mantém 
exigências relacionadas à disci-
plina fiscal, à transparência e ao 
cumprimento de limites de des-
pesas, com monitoramento pe-
riódico da situação financeira. 

Para o governo de Goiás, a 
adesão coloca o estado como re-
ferência nacional na aplicação 
do novo modelo, ao antecipar a 
utilização das regras e estabelecer 
parâmetros para outras unidades 
da federação interessadas em re-
ver seus contratos de endivida-
mento com a União.

Programa federal muda as 
regras da dívida com a União

Divulgação/Agência Cora Coralina

Adesão permite saída do Regime de Recuperação Fiscal
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Quais cuidados ter com os 
pets nas festas de fim de ano
Saiba como será o funcionamento dos atendimentos públicos do DF

Por Mateus Lincoln

Durante as festas de fim de 
ano, o aumento de reuniões fa-
miliares juntamente do preparo 
de refeições típicas dessa época 
elevam o risco de problemas de 
saúde para animais domésticos.

A Secretaria Extraordinária 
de Proteção Animal do Distrito 
Federal (Sepen-DF) alerta que 
os cuidados com os pets devem 
ser redobrados devido à altera-
ção brusca da rotina deles, como 
a ingestão de itens inadequados, 
os barulhos de fogos de artifício 
e também a maior circulação de 
pessoas nas residências.

O consumo errôneo de ali-
mentos destinados a humanos 
está entre as principais causas de 
intoxicações e ocorrências gas-
trointestinais dos bichos de esti-
mação no período de festas.

A Organização Mundial da 
Saúde Animal (OIE) registra, 
anualmente, um aumento de 
30% a 50% nos atendimentos re-
lacionados a distúrbios digestivos 
e envenenamentos nessa época.

Geralmente, a mesa fica posta 
ao longo do dia enquanto a co-
memoração acontece, exalando 
em todo o ambiente um aroma 
atrativo aos animais.

A coordenadora do curso de 
medicina veterinária da Estácio 
Goiás, Sandra Oliveira, chamou 
a atenção para as refeições que, 
para ela, podem se tratar “de um 
local repleto de armadilhas” aos 
companheiros de quatro patas. 

“Muito do que é delicioso 
para o paladar humano, resulta 
de preparos tóxicos para o orga-
nismo dos pets. Alimentos gor-
durosos, por exemplo, causam 
um pico de estresse no pâncreas. 
Cada decisão tomada — da ofer-
ta de um osso à presença de ali-
mentos inadequados — influen-
cia diretamente na saúde e no 
comportamento dos bichinhos 
de estimação”, afirmou.

Muitos tutores acabam ce-
dendo aos pedidos dos cães e ga-
tos e oferecendo alimentos que 
não foram feitos para eles.

Alguns dados comprovam a 
necessidade de um cuidado maior. 
Um levantamento da Pet Poison 
Helpline indica que a exposição a 
substâncias tóxicas, como chocola-
te e uvas, atinge seu pico entre o fim 
de dezembro e o início de janeiro. 
No caso da uva-passa, a ingestão 
de apenas 2,8 gramas por quilo de 
peso corporal do cão já pode pro-
vocar insuficiência renal aguda.

Além da mesa
Conforme lembrado por Oli-

veira, as recomendações não se li-
mitam às refeições, mas se esten-
dem ao ambiente como um todo. 

“Estímulos visuais de uma 
mesa farta e o cheiro forte de 
temperos podem gerar ansiedade 
e apetite excessivo. Para isso, é im-
prescindível se atentar também 
ao restante da casa, mantendo o 
lixo fechado, a mesa inacessível e 
ofertando exclusivamente petis-

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Veterinária recomenda atenção redobrada com as mudanças bruscas na rotina dos pets durante as festas

Até o dia 31, o Hospital Veterinário Público do DF funcionará até 12h e fechará no dia 1º

cos formulados para os animais”, 
salientou ela.

Outros aspectos apontados 
pela veterinária se referem à ilu-
minação intensa e ao excessivo 
barulho, principalmente de fo-
guetórios, que podem ser mini-
mizados com protetores de ouvi-
dos ou, com ao menos, um espaço 
fechado a eles, onde os sons che-
garão com menores impactos.

“É importante ressaltar que 
nós humanos estamos ansiosos 
por uma festança de final de ano, 
entretanto nossos pets gostam 
mesmo é de suas rotinas intocá-

veis. Nossa função é garantir que 
a alegria da festa não se transfor-
me em sofrimento para eles”, ex-
plicou a professora.

Recomendações
Para a veterinária, a criação de 

costumes alimentares seguros e o 
controle dos estímulos das festas 
não beneficia apenas cães e gatos 
com sensibilidade digestiva, mas 
pode melhorar a experiência de 
todos presentes no local, promo-
vendo sensações mais agradáveis.

“Os espaços que favorecem a 
autonomia — como recipientes 

de água cheios e um cantinho de 
descanso — contribuem para o 
senso de controle e bem-estar psi-
cológico”, sinalizou.

Segundo Oliveira, um am-
biente que respeita o ritmo dos 
animais, permitindo pausas, con-
vivência e nutrição adequada, 
cria condições para relações mais 
saudáveis e para uma rotina me-
nos exaustiva — até mesmo em 
datas comemorativas.

Atendimento público
Até o próximo dia 31, o Hos-

pital Veterinário Público do DF 

(HVep - sede), localizado próximo 
ao Parque do Cortado, em Tagua-
tinga (DF), estará funcionando 
até o meio-dia (12h), exclusiva-
mente para atendimentos de ur-
gência e emergência, sem atendi-
mento previamente agendado.

Em períodos regulares, o 
Hospital Veterinário Público 
funciona de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h30 às 17h. No intervalo 
entre 15h e 17h, o atendimento 
é restrito a animais admitidos até 
as 15h e ao acompanhamento de 
pacientes internados ou em recu-
peração pós-cirúrgica. 

Além disso, a Sepen informou 
ao Correio da Manhã que há ain-
da a opção do serviço itinerante 
do HVep Móvel.

A unidade, que estará aten-
dendo também até o meio-dia, fi-
cará na região do Itapoã (DF) por 
pelo menos três meses, com pos-
to instalado na administração.

O HVep Móvel oferece ser-
viços gratuitos de baixa comple-
xidade para cães e gatos, como 
consultas clínicas, exames labora-
toriais, curativos simples, aplica-
ção de medicamentos e também 
orientações aos tutores. 

A secretaria informou à re-
portagem que ambos os serviços 
estarão fechados em 1º de janeiro, 
recomendando que, “nesse dia, 
em casos de urgência ou emer-
gência veterinária, a orientação 
é que o cidadão procure clínicas 
veterinárias particulares ou hos-
pitais veterinários privados que 
operem em regime de plantão”.
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GDF cria 
programa 
para fortalecer 
futebol local

O governo do Distrito Fede-
ral (GDF) instituiu o Programa 
de Apoio ao Futebol (PAFDF), 
voltado ao desenvolvimento e 
fortalecimento das equipes lo-
cais. A medida está prevista na Lei 
Complementar nº 1.063/2025, 
publicada em edição extra do 
Diário Oficial do DF (DODF), 
na última quarta-feira (24).

A legislação é de autoria do 
Poder Executivo e foi sancionada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), criando mecanismos de 
incentivo, patrocínio e contra-
partidas sociais para clubes, cate-
gorias de base e futebol feminino. 

O programa tem como objeti-
vo ampliar as condições para que 
os clubes da capital participem e 
se mantenham em competições 
nacionais organizadas pela Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF). Estão incluídos torneios 
masculinos das Séries A, B, C e 
D, a Copa do Brasil, competições 
femininas A-1, A-2 e A-3 e cam-
peonatos nacionais de base.

A iniciativa busca fortalecer o 
futebol profissional local, estimu-
lar a formação de atletas nas ca-
tegorias de base, profissionalizar 
estruturas esportivas e ampliar 
a presença de equipes da capital 
nas principais divisões do país.

O PAFDF prevê diferentes 
formas de apoio, como parcerias 
institucionais, patrocínios priva-
dos, incentivos por meio da Lei 
de Incentivo ao Esporte do DF 
(LIEDF) e uso de estádios sob 
gestão da Secretaria de Esporte e 

Lazer (Secel) do DF.
Os valores de incentivo va-

riam conforme a competição, po-
dendo chegar a oito milhões de 
reais, de acordo com a categoria.

A execução, planejamento, 
fiscalização e coordenação das 
ações serão responsabilidade da 
Secel, que definirá critérios técni-
cos, valores anuais e regulamen-
tos específicos, respeitando a dis-
ponibilidade orçamentária. 

Para ter acesso, as equipes de-
vem estar legalmente constituí-
das no DF, registradas na Fede-
ração de Futebol local e na CBF, 
adimplentes com obrigações le-
gais e com participação garantida 
em competições nacionais.

Como contrapartida, os clu-
bes precisam desenvolver ações 
sociais, incluindo atividades for-
mativas e de inclusão, oferta de 
vagas gratuitas para estudantes 
da rede pública e iniciativas vol-
tadas à cidadania, fair play e com-
bate à violência no esporte.

O programa estabelece que 
a participação dos clubes em 
competições nacionais seja 
acompanhada de relatórios de 
desempenho e resultados sociais, 
garantindo que os recursos inves-
tidos atendam aos objetivos.

A lei prevê avaliação anual 
das ações, com possibilidade de 
ajustes nos valores e na distri-
buição de incentivos conforme a 
execução das atividades e a dispo-
nibilidade financeira do governo. 
Assim, a legislação cria oportuni-
dades para jovens atletas.

Nova lei oferece incentivos e 
apoio a clubes do Distrito Federal

Divulgação/Agência Brasília

Clubes receberão suporte, mas terão de realizar ações sociais

BRASILIANAS

DF acelera expansão dos 
Zebrinhas; 17 RAs são atendidas

O transporte público do Distrito Federal vive um mo-
mento de expansão impulsionado pelo programa “Vai 
de Graça”, que garante gratuidade aos domingos e fe-
riados e já contabiliza mais de 20,4 milhões de viagens 
gratuitas. A medida, segundo a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (SemobDF), tem ampliado o acesso 
ao sistema e fortalecido iniciativas como o Zebrinha, 
serviço de transporte de vizinhança que hoje atende 17 
regiões administrativas.

Criado para facilitar deslocamentos internos e conec-
tar bairros a áreas comerciais, rodoviárias e estações de 
metrô, o Zebrinha transporta atualmente 20,7 mil passa-
geiros por dia. O secretário de Transporte e Mobilidade, 
Zeno Gonçalves, afirma que a expansão do serviço acom-
panha a recuperação do transporte público no DF.

A expansão do Zebrinha acompanha esse movimento. 
O serviço opera com 68 veículos e deve chegar a novas 
áreas no primeiro semestre do próximo ano. Em Águas 
Claras, primeira região fora do Plano Piloto a receber 
o transporte de vizinhança, a linha 0.008 já transporta 
cerca de mil passageiros por dia, reduzindo o tempo de 
deslocamento de moradores e estudantes.

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

 O Zebrinha hoje atende 17 regiões administrativas

WILLIAM FRANÇA

‘Vai de Graça’ soma 
20,4 MI de viagens

Mais de 10 mil 
procedimentos

Zoo Brasília: 70 nascimentos em 2025

Brasília foi a primeira ca-
pital a retomar os níveis 
prépandemia”, destaca. Ele 
lembra que o sistema regis-
trava 359 milhões de via-
gens em 2019, caiu durante 
a crise sanitária e alcançou 
362 milhões em 2024, com 
previsão de chegar a quase 
390 milhões em 2025.

Para o secretário, o cresci-
mento é resultado direto da 
política tarifária e da confiança 
do usuário.

A tarifa do Zebrinha perma-
nece em R$ 2,70, valor garanti-
do pelo subsídio do GDF. 

“Para implantar uma nova 
rota, avaliamos o interesse de 
deslocamento da população e 
a existência de demanda sufi-
ciente que justifique o investi-
mento”, explica. 

O complemento tarifário, 
segundo ele, é o que permite 
que Brasília mantenha a me-
nor tarifa média do país.

O impacto do Vai de Graça 
é visível. Antes do programa, o 
DF registrava cerca de 270 mil 
acessos aos domingos. 

Hoje, são 500 mil, um 
aumento de 70%. O volume 
supera o da maior cidade bra-
sileira com tarifa zero universal, 
Caucaia (CE), que tem média 
de 385 mil passageiros.

Os animais recém-nascidos 
são acompanhados dia-
riamente por uma equipe 
multidisciplinar que atua 
em diferentes setores do 
Zoológico, incluindo o Hos-
pital Veterinário. O espaço 
também recebe animais 
vítimas de incêndios, atro-
pelamentos e outras ocor-
rências. Apenas em 2025, 
foram realizados mais de 
dez mil procedimentos em 
animais do plantel e em 
indivíduos resgatados.

No campo institucional, o 
ingresso na Waza representou 
um passo importante para o 
reconhecimento internacio-
nal do Zoológico de Brasília. A 
filiação reforça o alinhamento 
da fundação às práticas con-
temporâneas de conservação, 
pesquisa e ética no cuidado 
animal, aproximando a ins-
tituição de redes globais de 
cooperação científica.

Outro avanço foi a inau-
guração do aviário de imer-
são, que reúne 15 espécies e 
18 aves brasileiras, além de 
borboletas e jabutis, em um 
ambiente compartilhado 
entre aves e répteis. O espaço 
amplia as possibilidades de 
educação ambiental.

O ano de 2025 marcou um período decisivo para a 
Fundação Jardim Zoológico de Brasília, que comple-
tou 68 anos com avanços expressivos em conservação, 
pesquisa e educação ambiental.

A instituição registrou cerca de 70 nascimentos de 
espécies relevantes para a fauna brasileira, ampliou sua 
atuação internacional ao ingressar na Associação Mun-
dial de Zoológicos e Aquários (Waza) e inaugurou um 
aviário de imersão, novo espaço dedicado à sensibiliza-
ção do público sobre a biodiversidade.

Entre os nascimentos, destacam-se um taman-
duá-mirim, 12 jararacas-caiçacas, aproximadamente 
50 filhotes de tigre-d’água-de-orelha-vermelha, dois 
sauins-de-coleira, duas jacutingas, um macaco-bugio, 
uma aperema e um periquito-de-asa-amarela.

Para o diretor-presidente da fundação, Wallison 
Couto, os resultados refletem a qualidade do manejo e o 
compromisso da equipe com o bem-estar animal.

Divulgação/Zoológico de Brasília

O Zoo registrou o nascimento várias espécies
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Morre em São Paulo Tainara 
Santos, vítima de feminicídio

Prontos Pro Mundo

Saidinha

Morreu na noite dessa quarta-feira (24) Tainara Souza 

Santos, aos 31 anos, deixando dois filhos. Ela foi agredida, 
atropelada e arrastada pelo ex-companheiro Douglas 
Alves da Silva, no dia 29 de novembro.

Segundo a Secretaria de Segurança Pública o autor 
já tinha tido a prisão decretada pela Justiça no último 
dia 6, quando foi capturado pela Polícia Civil.

“Com o óbito da vítima, a natureza do crime já foi 
atualizada para feminicídio consumado. O caso segue 
sendo investigado pela pelo 73ª Delegacia de Polícia, 
informa a pasta. O crime repetiu a maioria das situa-

ções: Tainara não quis continuar a relação, mas ele não 
aceitou, a perseguiu e a matou.

Cerca de 1.000 estudantes da 
rede estadual de São Paulo 
participaram do programa 
Prontos pro Mundo em 2025. 
Durante três meses, os alunos 
vivenciaram a rotina de estu-

dos e também da cultura em 
cinco países de língua ingle-

sa.  No próximo ano, outros 
1.000 jovens participarão da 
iniciativa.

Quatro homens beneficiados 
pela “saidinha” temporária 
do sistema prisional foram 
presos em flagrante por vio-

lência doméstica em cidades 
do interior de São Paulo entre 
a terça-feira (23) e a quarta, 
segundo boletins de ocorrên-

cia da Polícia Civil. Todos os 
presos foram encaminhados 
para unidades da Polícia Civil

Reprodução

Vítima foi agredida, arrastada e atropelada pelo ex

Natal tem sol forte e calor no RJ

Mulher é morta em assalto no BRT

Ações preventivas

Bom Prato

IA na educação I

IA na educação II

Detentos usaram alvarás falsos em MG

A quinta-feira de Natal (25) foi de sol e calor forte na 
cidade do Rio de Janeiro. Segundo o Sistema Alerta Rio, 
a previsão para todo o dia é céu claro a parcialmente nu-

blado, sem ocorrência de chuva e com temperatura má-

xima podendo chegar a 40°C. Os ventos devem soprar de 
fracos a moderados ao longo do dia. Ainda na véspera de 
Natal, às 15h50 desta quarta-feira (24), a capital fluminen-

se atingiu o terceiro nível do Protocolo de Calor (Calor 3).

Uma mulher morreu após ser esfaqueada durante um 
assalto dentro de um ônibus do BRT na manhã desta 
quinta na zona norte do Rio. O roubo ocorreu no BRT es-

tação Rubem Vaz, na altura do Bonsucesso. Policiais mili-
tares do Batalhão de Vias Expressas e o Corpo de Bom-

beiros foram acionados para atender a ocorrência. Duas 
mulheres foram atacadas com uma faca pelo suspeito.

São Paulo realiza na sexta, às 
11h, no Palácio dos Bandeiran-

tes, uma reunião preparatória 
com prefeitos e representan-

tes dos órgãos integrantes do 
Sistema Estadual de Defesa 
Civil para alinhar estratégias 
de atuação preventiva diante 
da previsão de chuvas no lito-

ral paulista durante a semana 
do Ano Novo.

São Paulo investiu, ao longo 
de 2025, R$ 263,2 milhões no 
Programa Bom Prato, valor 
que garantiu que 33,7 milhões 
de refeições balanceadas che-

gassem às pessoas em situa-

ção de insegurança alimentar. 
Foram entregues duas unida-

des móveis e dois refeitórios 
neste ano, com ações inéditas 
durante as baixas temperatu-

ras do inverno.

O Governo de São Paulo vai 
implantar, a partir de 2026, a 
tecnologia OCR como apoio 
à produção de redações na 
rede estadual de ensino. A 
ferramenta de inteligência 
artificial permitirá a digitali-
zação de textos manuscritos, 
convertendo a escrita cursiva 
dos estudantes em conteú-

do digital.

Com o uso do OCR, profes-

sores poderão fotografar as 
redações escritas à mão, e 
o sistema fará automatica-

mente a conversão do texto, 
agilizando o processo de 
leitura, correção e devolutiva 
pedagógica. A tecnologia visa 
otimizar o trabalho docente e 
fortalecer o acompanhamen-

to da aprendizagem.

A Polícia Civil de Minas Gerais está à procura de detentos 
que fugiram no último sábado (20) do Centro de Rema-

nejamento de Presos Gameleira. Quatro homens escapa-

ram usando alvarás de soltura falsos que foram inseridos 
no sistema de Justiça por um hacker. Um dos foragidos 
foi capturado nesta terça (23).

Em comunicado, a polícia mineira afirma que “dili-
gências estão em andamento com o objetivo de apurar 
as circunstâncias do ocorrido, bem como identificar 
responsabilidades e localizar eventuais foragidos”.

Polícia Militar/MG

Polícia de Minas procura detentos 

Cientistas 
da Uerj 
participam de 
grupo da ONU

Duas pesquisadoras da Uni-
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj foram selecionadas 
para participar do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC), órgão da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para atuar como autoras 
do relatório do 7º Ciclo de Ava-
liação. Elas integram um seleto 
grupo de 664 especialistas de 111 
países escolhidos pelo IPCC.

Segundo a Uerj, apenas 18 
pesquisadores brasileiros com-
põem o novo ciclo do IPCC, e 
a universidade estadual é a única 
instituição brasileira a participar 
com duas mulheres, “evidencian-
do tanto a excelência científica da 
universidade quanto a importân-
cia da presença feminina em es-
paços estratégicos de formulação 
de políticas globais baseadas em 
evidências científicas”. 

O relatório do IPCC é uma 
das principais referências inter-
nacionais sobre a crise climática, 
sendo referendado por todos 
os países signatários da ONU e 
utilizado para orientar decisões 
governamentais, acordos interna-
cionais e estratégias de adaptação 
e mitigação. O documento reco-
menda políticas públicas e ações, 
mas não obriga as nações a adotar 
as medidas nele contidas.

A cada ciclo de avaliação, os 
especialistas selecionados anali-
sam os conhecimentos científicos 
mais recentes sobre temas como 
os indicadores físicos das mu-
danças climáticas, seus impactos 
e riscos associados, além das pos-

sibilidades de respostas por meio 
de adaptação e mitigação.

A primeira reunião dos auto-
res-líderes e coordenadores dos 
três grupos de trabalho do 7º Ci-
clo ocorreu na primeira semana 
de dezembro, em Paris.

Os três grupos de trabalho do 
IPCC abordam dimensões cen-
trais das mudanças climáticas. O 
Grupo de Trabalho 1 dedica-se 
às bases físicas do clima; o Grupo 
2 analisa impactos, vulnerabili-
dades e adaptação; e o Grupo de 
Trabalho 3 trata da mitigação de 
gases de efeito estufa. O 7º Ciclo 
de Avaliação será concluído em 
2028 com o lançamento do Rela-
tório Síntese.

Por ser signatário da Conven-
ção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (UN-
FCCC), o Brasil pode indicar 
cientistas para o painel, cabendo 
ao IPCC a seleção com base na 
área de atuação, especialidades e 
produção científica. As profes-
soras Letícia Cotrim e Luciana 
Prado, ambas da Faculdade de 
Oceanografia da Uerj, foram es-
colhidas, respectivamente, como 
autora-coordenadora e autora-lí-
der do Grupo de Trabalho 1.

Letícia Cotrim, do Departa-
mento de Oceanografia Quími-
ca, já atuou como autora-líder 
no 6º Ciclo de Avaliação (2018-
2021). Ela está participando 
como um dos três autores coor-
denadores do capítulo 4: avanços 
no entendimento de processos 
no sistema terrestre e mudanças 
associadas ao clima.

Professoras vão atuar no relatório 
do 7º Ciclo de Avaliação

Fernando Frazão/Agência Brasil

Segundo a Uerj, 18 brasileiros compõem novo ciclo
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Para ampliar a proteção 
do consumidor em todas as 
ocasiões de convivência e fes-
tividade, o Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA) 
instituiu o Projeto Bebida 
Segura, iniciativa viabilizada 
com recursos do Fundo Esta-
dual de Proteção e Defesa do 
Consumidor (FEPDC), por 
meio do Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG). 
Com a captação de quase R$ 
2 milhões, os recursos serão 
destinados à criação do Labo-
ratório de Análise de Bebidas 
(Labe), que funcionará no La-
boratório de Química Agro-
pecuária (LQA) do IMA, lo-
calizado no CeasaMinas, em 
Contagem. 

O projeto tem como ob-
jetivo qualificar e dar maior 
agilidade às análises de bebi-
das alcoólicas no estado, asse-
gurando o cumprimento dos 
padrões de identidade e quali-
dade, além de mitigar riscos de 
fraude e de contaminação que 
possam comprometer a saúde 
do consumidor e a economia.

Segundo a diretora-geral 
do IMA, Luiza de Castro, a 
oferta de bebidas adulteradas 
ou contaminadas não apenas 
representa riscos à saúde pú-
blica, como também compro-
mete a economia e a credibi-
lidade dos produtos mineiros 
no mercado mundial. “Países e 
outros estados brasileiros dei-
xam de comprar produtos de 
regiões associadas à informali-
dade e à fraude. Ao fortalecer 
o controle e a fiscalização, o 
Projeto Bebida Segura contri-
bui para consolidar a imagem 
de Minas Gerais como um 
estado comprometido com a 
legalidade, a qualidade, a va-
lorização de seus produtos e a 
segurança de quem consome”, 
complementa ela.

O laboratório será sedia-
do no LQA que já conta com 
infraestrutura robusta e uma 
equipe técnica especializada, 
formada por químicos, far-
macêuticos, estatístico/ma-
temático e técnicos.O pro-
jeto estabelece metas como 
adaptações físicas em um 
setor específico do laborató-
rio, a aquisição e instalação 
de novos equipamentos, a 
implementação de métodos 
analíticos específicos e o for-
talecimento da autonomia 
do laboratório.

“A expectativa é reduzir 
o tempo entre a coleta das 
amostras e a emissão dos re-
sultados”, afirma o gerente de 
inspeção de produtos de ori-
gem vegetal do IMA, Lucas 
Guimarães. 

Minas investe 

em controle 

da qualidade 

de bebidas

Museu Inhotim, em MG, tem 
recorde de visitação em 2025
Instituto terá programação especial em 2026

O Instituto Inhotim, loca-
lizado em Brumadinho,Minas 
Gerais, teve este ano o maior nú-
mero de visitantes de sua história, 
com 357.684 mil pessoas, e pro-
jeta chegar a 361 mil até o fim de 
dezembro, crescimento de 8,5% 
em relação a 2024.

O recorde de público, segun-
do o museu, ocorre em um mo-
mento simbólico para a institui-
ção, que em 2026 comemora 20 
anos de atuação com um calendá-
rio especial de programação.

A diretora-presidente do 
Inhotim, Paula Azevedo, ressalta 
que o instituto celebra esse marco 
com a certeza de que é o reflexo 
do projeto de institucionalização 
do museu, iniciado em 2022 a 
partir da doação de seu fundador, 
Bernardo Paz. 

“Investimos em gestão, em 
um modelo forte de governança, 
ampliamos os patrocínios, forta-
lecemos a programação, o com-
pliance, democratizamos o acesso 
e nos aproximamos do território. 

O resultado é concreto. Em 
2026, ano de aniversário, segui-
mos comprometidos em fortale-
cer o museu e projetá-lo para o 
futuro”, afirmou.

Como parte da programa-
ção de férias e com foco na am-
pliação do acesso do público, o 
Inhotim fará uma ação especial 
no mês de janeiro, funcionando 
às terças-feiras, dia em que ofe-
recerá meia-entrada para todos 
os públicos. 

A medida amplia a oferta de 

dias de visitação durante o re-
cesso escolar e cria novas opor-
tunidades para que famílias, 
turistas e moradores da região 
vivenciem o museu em período 
de alta temporada.

“Reconhecido como o 
maior museu a céu aberto da 
América Latina, o Inhotim ofe-
rece uma experiência singular 
ao integrar arte contemporâ-
nea, paisagem e biodiversidade, 
em um território que reúne ga-
lerias imersivas, obras comissio-
nadas, jardins botânicos e ações 
educativas voltadas a públicos 
diversos”, diz o instituto.

Em 2026, o Inhotim terá 

oito inaugurações, além de uma 
exposição comemorativa que re-
visita marcos da história da ins-
tituição. Segundo a diretora ar-
tística Júlia Rebouças, o museu 
vai apresentar uma programação 
que articula obras históricas do 
acervo como a querida The Mur-
der of Crows (2008), de Janet 
Cardiff e George Bures Miller, 
que vai voltar para exibição; e o 
importante Cildo Meireles, cuja 
galeria vai ser reformada para 
receber uma obra inédita no 
Inhotim, além de novos projetos 
de artistas como Dalton Paula, 
Davi de Jesus do Nascimento e 
Lais Myrrha, esta última inau-

gura uma escultura ao ar livre de 
grandes dimensões, além da fes-
ta de aniversário do museu, em 
18 de outubro, com programa-
ção especial e entrada gratuita.

Localização
O museu do Inhotim fica no 

município de Brumadinho, a 
60 km de Belo Horizonte, apro-
ximadamente 1h15 de viagem, 
com acesso pelo km 500 da BR-
381, sentido BH/SP. 

Também é possível chegar ao 
Inhotim pela BR-040, aproxima-
damente 1h30 de viagem, sen-
tido BH/Rio, na entrada para o 
Retiro do Chalé.

Reprodução

Instituto já recebeu 357.684 mil pessoas, e projeta chegar a 361 mil até o fim de dezembro

A Escola Estadual Padre José 
Silveira, em Varzelândia, realizou 
a “Feira TEC – Conectando o 
Campo à Inovação”, um projeto 
pedagógico que integrou conhe-
cimentos dos cursos técnicos em 
Agronegócio e Informática ofer-
tados no Ensino Médio em Tem-
po Integral (EMTI). 

A iniciativa envolveu estudan-
tes, professores e toda a comuni-
dade escolar em uma experiência 
formativa voltada à inovação, ao 
empreendedorismo e à sustenta-
bilidade.

A Feira TEC é uma feira de 
empreendedorismo que integra 
os cursos técnicos da escola para 
demonstrar como o empreen-
dedorismo transforma o cam-
po, articulando conhecimento, 
inovação e prática. Com o tema 
“Inovações e sustentabilidade: jo-

vens transformando o futuro”, o 
evento apresentou projetos cria-
tivos e empreendedores desenvol-
vidos pelos próprios estudantes, 
com foco no empreendedorismo 
rural, e na sustentabilidade. A 
iniciativa promoveu a integração 

entre diferentes saberes e fortale-
ceu o protagonismo juvenil, ao 
permitir que os alunos criassem 
produtos, soluções e propostas a 
partir de uma visão inovadora e 
comprometida com o futuro.

Para a diretora da Escola Es-

tadual Padre José Silveira, Ze-
neide Rodrigues, projetos como 
a “Feira TEC – Conectando o 
Campo à Inovação” são de ex-
trema relevância. “É importan-
te ter iniciativas do EMTI que 
promovam esse tipo de  inte-
gração, é uma forma dos alunos 
colocarem em prática o que eles 
aprendem diariamente em sala 
de aula. Desse modo, o EMTI 
se torna cada vez mais atrativo e 
ganha mais força”, destaca.

O projeto foi desenvolvido 
pelos alunos do 1º e do 2º ano 
do EMTI, a partir da propos-
ta de integrar, em um mesmo 
projeto, os dois cursos técnicos 
ofertados pela escola. Segundo 
a professora de Educação Básica 
da escola, Bruna Pereira, a ini-
ciativa surgiu da necessidade de 
aproximar as áreas. 

Escola mineira promove feira que 
integra agronegócio e tecnologia 

E.E. Padre José Silveira / Divulgação

Projeto mobilizou a Escola Estadual Padre José Silveira
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Emoção 
marca a 
formatura 
de 102 novos 
guardas
A formatura foi realizada na 
noite da última segunda-feira 
(22), em Vitória 

Após 12 anos sem a realiza-
ção de concurso público, a Guar-
da Civil Municipal de Vitória 
(GCMV) passa a contar com 
o reforço de 102 novos agentes 
de segurança, que começam a 
atuar nas ruas da capital a partir 
do dia 5 de janeiro. A formatura 
foi realizada na noite desta se-
gunda-feira (22), em um clima 
marcado por emoção, sorrisos, 
reencontros e abraços em família, 
celebrando a conquista dos novos 
profissionais e o fortalecimento 
da segurança pública da cidade.

A cerimônia, que ocorreu no 
Teatro da Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes), mar-
ca um momento histórico para 
a segurança pública da capital, 
considerando o longo hiato na 
realização de concurso público 
para guardas. Além da garantia 
de mais segurança na cidade, o 
concurso também gera emprego 
e renda e dignidade para os agen-
te e suas famílias.

Integrando oficialmente o 
efetivo da Guarda de Vitória, os 
novos agente contribuem para a 
manutenção dos bons indicado-
res de segurança do município, 
como a queda de 36% nos casos 
de homicídio, 26% nas mortes 
no trânsito e 70% nos roubos a 
comércios, entre outros resulta-
dos positivos. A ampliação do 
efetivo também fortalece as ações 
preventivas e ostensivas desenvol-
vidas pela corporação.

Para o prefeito de Vitória, 
Lorenzo Pazolini, a formatu-
ra simboliza o compromisso da 
gestão com o fortalecimento da 
segurança pública. “Depois de 12 
anos, a Guarda de Vitória volta a 
receber novos profissionais, so-
mando pessoas aos investimentos 
em tecnologia, estrutura e equi-
pamentos que já realizamos. Es-
ses novos guardas chegam prepa-
rados, com formação sólida, para 
cuidar da nossa cidade e proteger 
vidas. Eles já devem estar nas ruas 

reforçando a segurança no Ano 
Novo”, destacou.

O secretário de Segurança 
Urbana, Amarílio Boni, ressal-
tou que a ampliação do efetivo 
impacta diretamente a qualidade 
do serviço prestado à população. 
“A entrada desses novos guardas 
representa mais capacidade ope-
racional, mais presença nas ruas 
e mais respostas às demandas da 
cidade. São profissionais prepa-
rados técnica e emocionalmente 
para atuar com responsabilidade, 
equilíbrio e compromisso com o 
serviço público”, afirmou.

Durante o curso de forma-
ção, os alunos passaram por dis-
ciplinas como armamento e tiro, 
técnicas operacionais, uso dife-
renciado da força, direitos huma-
nos, legislação, direção defensiva, 
fiscalização de trânsito, primeiros 
socorros e atendimento a pessoas 
em situação de vulnerabilidade, 
seguindo a matriz curricular na-
cional da Secretaria Nacional de 

Segurança Pública (Senasp).
A recém-formada guarda 

municipal Smidele destacou a 
emoção de dar continuidade a 
um legado familiar. “Meu pai foi 
guarda municipal, então fazer 
parte dessa instituição é conti-
nuar a história que ele construiu. 
Foi muito gratificante vê-lo colo-
car meu QRA no meu braço. É a 
realização de um sonho da minha 
família”, contou, emocionada.

A família também foi a prin-
cipal motivação do recém-forma-
do guarda municipal Cerqueira. 
Natural de Uruçuca, no interior 
da Bahia, ele precisou ficar longe 
da esposa, da mãe e das filhas por 
quatro meses para participar do 
curso de formação. “Vi no con-
curso da Guarda de Vitória uma 
oportunidade de servir e prote-
ger a população em uma capital, 
dentro de uma instituição estru-
turada e organizada. Enfrentei 
o período de formação longe da 
minha família, e hoje o sentimen-

to é de gratidão. Foi por elas, e 
agora a felicidade é compartilha-
da por todos nós”, relatou.

A comandante da Guarda Ci-
vil Municipal de Vitória, Dayse 
Barbosa, ressaltou o simbolismo 
do momento para a corporação. 
“É um dia de muito orgulho para 
a Guarda de Vitória. Esses novos 
guardas chegam após um proces-
so rigoroso de seleção e formação 
e passam a representar uma ins-
tituição em constante evolução. 
A expectativa é fortalecer ainda 
mais nossa atuação e a proximi-
dade com a população”, afirmou.

A chegada do novo efetivo re-
força o policiamento comunitá-
rio e segurança viária, ampliando 
a presença da instituição nas ruas 
e junto às comunidades. Todas 
as etapas do concurso público, 
desde a prova objetiva até a con-
clusão do Curso de Formação de 
Guardas (CFG) foram de caráter 
eliminatório, com mais de 800 
horas de aulas teóricas e práticas.

 Leonardo Duarte/ Prefeitura de Vitória 

O concurso também visa gerar emprego, renda e dignidade

Canal aberto vai transmitir todos os jogos 
do Capixabão de futebol em 2026

O torcedor já pode marcar no 
calendário: no dia 13 de janeiro 
tem início o Capixabão 2026 e 
a TVE, a “Casa do Futebol Ca-
pixaba”, vai transmitir todas as 
59 partidas do campeonato. A 
emissora pública dos capixabas 
pretende, no próximo ano, rea-
lizar sua maior transmissão dos 
campeonatos de futebol no Esta-
do e continuar sendo a emissora 
de TV aberta que mais transmite 
jogos regionais no País.

Além do número expressivo 
de transmissões, a TVE, junto à 
Federação de Futebol do Espíri-
to Santo (FES), pretende bater 
o recorde na realização de par-
tidas com o auxílio de vídeo na 
arbitragem, o VAR. Em janeiro, 
completa um ano da instalação 
da ‘Central do VAR’ nas depen-
dências da TVE, um marco para 
o esporte no Estado. Em 2026, 

todas as partidas terão o recurso, 
à exceção dos jogos da última ro-
dada, que são simultâneos.

O diretor-geral da TVE, Igor 
Pontini, destaca que os recordes 
na transmissão do futebol capi-
xaba são fruto da política de va-
lorização do esporte do Governo 
do Estado, com o objetivo não 
somente de incentivar o futebol, 
mas também de buscar o cresci-
mento desse esporte como um dos 
motores da economia no Estado. 

“Graças aos investimentos 
do Governo do Estado, a TVE 
vem sendo reestruturada, o que 
torna possível darmos a atenção 
que o futebol capixaba, seus 
atletas, dirigentes, torcedores 
e anunciantes merecem. Nossa 
transmissão e cobertura envolve 
cada vez mais profissionalismo 
e inovação e os resultados já são 
visíveis: o público está voltando 

às arquibancadas e acompanha-
mos a audiência aumentar na 
TV e no YouTube. O futebol 
está além de um entretenimen-
to, é também uma atividade 

econômica e social importan-
te, pois é no esporte que muita 
gente encontra emprego e ren-
da”, avalia Pontini.  

A tabela do Campeonato Ca-

pixaba 2026 foi divulgada na últi-
ma segunda-feira (22) pela Fede-
ração de Futebol do Espírito Santo 
(FES) em parceria com a TVE.

Os jogos começam no dia 13, 
com os duelos: Rio Branco x Ser-
ra no Estádio Salvador Costa, às 
19 horas, em Vitória; e Despor-
tiva x Rio Branco de Venda Nova 
no Engenheiro Araripe, em Ca-
riacica, às 21h30. Ambas as parti-
das serão transmitidas pela TVE 
no Canal 2.1 da TV aberta e no 
canal da emissora no YouTube.

As instituições publicaram 
uma nota oficial, que pode ser 
acessada no site da Fundação 
Carmélia. 

O Capixabão 2026 será dis-
putado por 10 equipes: Capixa-
ba, Desportiva, Forte, Porto Vi-
tória, Real Noroeste, Rio Branco 
SAF, Rio Branco de Venda Nova, 
Serra, Vilavelhense e Vitória. 

Reprodução

TVE vai transmitir todas as 59 partidas do campeonato
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Concessionária lança livro de 
foto sobre a Ilha de Itaparica

Auditorias

Atendimento

A Concessionária Ponte Salvador–Itaparica lançou um li-
vro fotográfico que registra, com profundidade e sensibi-
lidade, os modos de vida, a beleza e a diversidade da Ilha 
de Itaparica. Mais do que um trabalho artístico, a publi-
cação se apresenta como um documento de preserva-
ção do patrimônio natural e imaterial da ilha, reunindo 
manifestações culturais, práticas religiosas, festas popu-
lares e o cotidiano de pescadores e marisqueiras. O título 
“Ilha de Itaparica - Onde o Mar Abraça a Bahia” reúne 100 
imagens produzidas ao longo de um ano de imersão do 
fotógrafo baiano Kiko Silva nos municípios de Vera Cruz 
e Itaparica. A produção envolveu um processo cuidadoso 
de aproximação e diálogo com comunidades.

A Secretaria da Fazenda do 
Piauí, por meio da sua Uni-
dade de Fiscalização, recu-
perou R$ 203,87 milhões em 
créditos fiscais somente com 
auditorias fisco-contábeis rea-
lizadas em 2025. O resultado 
reforça o combate à omissão 
de receitas e à sonegação, 
evidenciando o impacto da 
inteligência de dados.

Hospital e Maternidade Este-
vam Marinho, em Coremas, 
Paraíba, unidade que integra 
a rede estadual hospitalar, 
registrou 192 atendimentos 
na última semana. A unidade 
também atendeu pacien-
tes com crise de ansiedade, 
dificuldade para urinar e 
ferimentos provocados por 
objeto perfurocortante.

Ascom BA

Ação tem compromisso com a preservação cultural 

Cursos técnicos na área de Aracaju

Políticas para mulheres na Bahia 

Investimentos 

Entrega

Edital

Capacitação 

Incentivos fiscais em Alagoas

O Governo de Sergipe, por meio da Secretaria de Estado 
da Educação, vai ofertar, a partir do ano letivo de 2026, 
cursos técnicos profissionalizantes no Centro de Exce-
lência de Educação em Tempo Integral e Profissional 
Professora Ângela Maria Melo, recém-inaugurado no 
bairro Japãozinho, zona norte de Aracaju. As formações 
serão disponibilizadas nos formatos integrados ao ensino 
médio.

A Bahia registrou, em 2025, um avanço histórico na con-
solidação das políticas públicas voltadas para as mulhe-
res. O estado, o número de Organismos de Políticas para 
as Mulheres (OPMs), ou seja Coordenação, assessoria 
especial ou secretaria executiva mais que dobrou, pas-
sando de 42, em 2023, para 92 estruturas institucionais 
em funcionamento, o que representa uma ampliação.

Sun Peng, presidente do 
Conselho de Administração 
do grupo chinês State CPFL 
Energia, uma das maiores 
empresas de energias reno-
váveis do mundo, confirmou 
na última segunda-feira (22) 
ao Governo do Estado, novos 
investimentos para geração 
de energia fotovoltaica no Rio 
Grande do Norte.

A semana do Natal começou 
com muita alegria para 50 
famílias de Porto Franco, que 
foram contempladas com a 
entrega do Residencial Jano 
Macedo I, no Maranhão. As 
unidades habitacionais foram 
construídas pelo programa 
Minha Casa Minha Vida, 
gerido pelo Governo do Brasil, 
que conta com a participação 
das prefeituras.

O Governo de Alagoas deu 
um passo estratégico para 
fortalecer a economia das 
comunidades tradicionais e 
garantir a soberania alimen-
tar nas escolas. Foi publicado 
no Diário Oficial do Estado o 
Edital de Chamada Pública 
nº 002/2025, voltado exclusi-
vamente para a aquisição de 
gêneros alimentícios.

O programa CapacitIA, coor-
denado pela Secretaria de 
Inteligência Artificial, Econo-
mia Digital, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação do Piauí (SIA), 
encerrou 2025 com 1.478 
participantes em todas as 
modalidades. Os números 
confirmam o programa como 
a principal política de forma-
ção em inteligência artificial.

O Governo de Alagoas publicou decretos, nesta sema-
na que concedem incentivos fiscais, locacionais e prazo 
especial para recolhimento do ICMS a empresas instala-
das ou em fase de implantação no estado. A iniciativa é 
do Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico e 
Social (Conedes) e da Secretaria de Estado do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços (Sedics). Entre as 
empresas beneficiadas com concessão ou prorrogação 
de incentivos fiscais estão Lages Exclusive Resort Ltda; 
GV4 Maragogi Hotéis Ltda e outros.

Ascom AL

Incentivos foram aprovados durante reunião do Conedes

Artesanato 
piauiense 
fatura mais 
R$755 mil

O artesanato piauiense tem 
se destacado como importante 
vetor do desenvolvimento eco-
nômico e cultural no estado. Em 
2025, as ações de fortalecimento 
do setor, promovidas pelo Go-
verno do Estado por meio da Se-
cretaria da Cultura (Secult) e da 
Superintendência de Desenvol-
vimento do Artesanato Piauien-
se (Sudarpi), impulsionaram a 
geração de renda e ampliaram a 
visibilidade dos artesãos, consoli-
dando um novo momento para a 
economia criativa.

Um dos marcos desse avanço 
foi a criação da Casa do Artesão 
Design Mestre Albertino, um 
espaço multifuncional dedicado 
à promoção, comercialização e 
valorização do artesanato local. 
O equipamento se tornou pon-
to de conexão entre identidade 
cultural, mercado e inovação, 
oferecendo ambiente planeja-
do, equipe de vendas, estrutura 
de exposição e serviços de apoio 
aos artesãos. De janeiro a no-
vembro, o espaço registrou R$ 
244.459,10 em comercialização, 
demonstrando o crescimento do 
interesse do público e o fortaleci-
mento da cadeia produtiva.

De acordo com o superinten-
dente da Sudarpi, Ícaro Macha-
do, o artesanato piauiense vive 
um momento de transformação. 
“Estamos modernizando o se-
tor, ampliando oportunidades 
e garantindo que cada artesão e 
artesã tenha acesso às ferramen-
tas necessárias para crescer. Os 

resultados de 2025 mostram que 
o artesanato é, sim, uma força 
real de desenvolvimento econô-
mico, capaz de gerar renda, mo-
vimentar mercados e fortalecer 
nossa identidade cultural. Nosso 
compromisso é seguir avançan-
do, unindo tradição, inovação e 
políticas públicas que realmente 
chegam na ponta. 

O Piauí está consolidando 
um novo ciclo de desenvolvimen-
to econômico dentro da econo-
mia criativa, e os números com-
provam que estamos no caminho 
certo”, destaca.

Entre os produtos mais pro-
curados estão peças que exaltam 
a identidade regional, como o 
“Kit de xícara com pires Serra 
da Capivara”, a “Caneca Serra da 
Capivara”, o “Mapa do Piauí” e 
o “Cachorro Dimas” — que são 
verdadeiros ícones do artesanato 
piauiense que unem tradição e 
contemporaneidade.

Para a artesã Cristiana Rauli-
no participar da Casa do Artesão 
abriu portas para novos merca-
dos e oportunidades. “Participar 
da Casa do Artesão tem sido uma 
oportunidade de expor meu tra-
balho, de forma diferenciada, 
num ambiente planejado para va-
lorizar o artesanato local, em suas 
mais variadas tipologias. Desde 
que passei a integrar o espaço, a 
minha rotina de produção tor-
nou-se mais tranquila pelo fato 
de eu não ter mais que me preo-
cupar com a parte burocrática do 
processo de venda.

O resultado soma vendas da 
Casa do Artesão e das Feiras

 Regis Falcao

O equipamento se tornou ponto de conexão 
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Hospital Regional de Palmeira 
amplia leitos de saúde mental

O Hospital Regional de 
Palmeira dos Índios (HRPI), 
recém-inaugurado pelo Gover-
no de Alagoas neste mês, repre-
senta um marco significativo 
na ampliação do atendimento 
psicossocial e da assistência hos-
pitalar no interior do estado. A 
unidade, vinculada à Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau), foi 
projetada para fortalecer a Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS) 
e consolidar a política antima-
nicomial, ampliando o acesso a 
serviços especializados e huma-
nizados de saúde mental para a 
população da região.

A nova estrutura conta com 
10 leitos dedicados à saúde men-
tal, voltados especificamente ao 
cuidado de pessoas em situação 
de crise e a internações breves, 
proporcionando segurança clí-
nica e respeito aos direitos hu-
manos dos pacientes. Esse com-
ponente hospitalar psicossocial 
está alinhado às diretrizes estabe-
lecidas pela Portaria GM/MS nº 
148/2012, que define normas de 
funcionamento e habilitação dos 
serviços que integram a RAPS, 
incluindo leitos em hospitais ge-
rais e incentivos para custeio e 
investimento. 

Para o secretário de Estado 
da Saúde, Emanuel Barbosa, a 
oferta desses leitos representa um 
avanço importante na reforma 

psiquiátrica estadual, reforçando 
a perspectiva de cuidado integral 
e inclusivo. Em suas palavras, a 
integração do atendimento de 
saúde mental dentro do HRPI 
eleva o padrão de humanização 
do sistema de saúde, combate 
o estigma associado às doenças 
mentais e garante que pacientes 
em momentos de maior vulne-
rabilidade recebam atendimento 
digno, seguro e pautado na liber-
dade e nos direitos humanos. 

O HRPI integra um esfor-
ço mais amplo do Estado para 

fortalecer a atenção psicossocial 
em 2025. Conforme anunciado 
pela Sesau, a capacidade da ala de 
atenção psicossocial do Hospital 
Ib Gatto Falcão, em Rio Largo, 
foi duplicada neste ano, e leitos 
de saúde mental infantil foram 
implantados no Hospital da 
Criança em Maceió — iniciativa 
inédita e essencial para o atendi-
mento de crianças e pré-adoles-
centes em sofrimento psíquico, 
com enfoque especializado e hu-
manizado. 

Além do componente psicos-

social, o HRPI foi construído 
com investimento superior a R$ 
100 milhões e possui capacidade 
total de 174 leitos, beneficiando 
diretamente mais de 152 mil ha-
bitantes do Agreste e Sertão ala-
goanos, incluindo moradores de 
Palmeira dos Índios e dos muni-
cípios vizinhos de Belém, Cacim-
binhas, Estrela de Alagoas, Igaci, 
Maribondo, Minador do Negrão 
e Tanque D’Arca. 

Localizado às margens da 
BR-316, no bairro Juca Sampaio, 
o hospital ocupa uma área de 

10.500 m² distribuídos em dois 
pavimentos, oferecendo uma 
gama mais ampla de serviços que 
incluem cirurgias, áreas pediá-
tricas e especializadas, além dos 
novos leitos de saúde mental. A 
inauguração do HRPI foi recebi-
da pela população e autoridades 
como um passo histórico para a 
assistência em saúde na região, 
sinalizando um compromisso 
contínuo com a expansão, quali-
ficação e humanização dos servi-
ços de saúde pública em Alagoas. 

O Hospital Regional de Pal-
meira dos Índios também passa 
a atuar de forma integrada com 
os demais pontos da Rede de 
Atenção Psicossocial, como os 
Centros de Atenção Psicossocial 
e os serviços municipais. Isso 
significa que o paciente não será 
atendido de maneira isolada: ele 
contará com acompanhamento 
multiprofissional e continuida-
de do cuidado após a alta hos-
pitalar, evitando internações 
prolongadas e desnecessárias. A 
equipe responsável pelos leitos 
de saúde mental é formada por 
médicos psiquiatras, psicólogos, 
assistentes sociais, enfermeiros e 
terapeutas ocupacionais, todos 
capacitados para atuar dentro 
dos princípios da humanização. 
A implantação dessa estrutura no 
interior do estado contribui para 
descentralizar o atendimento.

 A nova unidade de Alagoas conta com dez leitos de saúde mental
Ascom AL

O Estado vem fortalecendo o componente hospitalar da RAPS 

O Governo do Piauí distri-
buiu, ao longo do ano de 2025, só 
por meio da Secretaria da Agri-
cultura Familiar (SAF), mais de 
2,5 milhões de alevinos a cerca 
de 2,5 mil famílias de agriculto-
res do estado. A iniciativa repre-
senta um investimento equiva-
lente a R$ 400 mil em insumos, 
garantindo o repovoamento de 
tanques e açudes e fortalecendo 
a piscicultura como atividade es-
tratégica da agricultura familiar. 
Realizada a partir da Estação de 
Piscicultura de Nazária, a ação 
faz parte das políticas contínuas 
da SAF para ampliar a produção, 
aumentar a renda das famílias ru-
rais e assegurar o abastecimento 
dos programas de alimentação 
do Estado.A secretária da Agri-
cultura Familiar do Piauí, Rejane 
Tavares, destaca que a piscicultu-
ra permanece entre as prioridades 
da gestão devido ao seu potencial 
produtivo e econômico.

“A piscicultura é uma das ati-
vidades mais importantes para 
a agricultura familiar no Piauí. 

Territórios como Cocais e Entre 
Rios se destacam e são grandes 
responsáveis pelo fornecimento 
de peixe nas suas regiões”, afirma 
a gestora.

Para a secretária, a distribui-
ção gratuita de alevinos tem im-
pacto direto na produção e no 
fortalecimento da economia lo-
cal.

“Em 2025 distribuímos 
2.540.000 alevinos, beneficiando 
2.540 famílias. Se esses piscicul-
tores tivessem que comprar esse 
material, teriam que investir qua-
se 400 mil reais. Com essa entre-
ga, garantimos que mais agricul-
tores possam iniciar ou ampliar 
sua produção”, destaca Rejane 
Tavares.

Ela ressalta ainda que os re-
sultados já são visíveis, com pro-
dutores que hoje comercializam 
para os programas de Alimenta-
ção Saudável (PAS) e de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA). “Temos 
famílias que começaram com 
alevinos distribuídos pela SAF e 
hoje fornecem peixe para o PAS 

e para o PAA. É uma política que 
fortalece os produtores e garante 
proteínas de qualidade nos pro-
gramas de alimentação saudável”, 
conclui a gestora.

É o caso do piscicultor Josiel 
da Silva Santos, do Assentamento 
Ernesto Che Guevara, no muni-
cípio de Palmeiras. Agricultor 
assentado há mais de uma déca-
da, ele recebeu 10 mil alevinos 
em 2025, além de equipamentos 
como freezer, computador, armá-
rio e mesa para a associação local.

“A SAF todo ano distribui os 
alevinos, e isso é muito impor-
tante para nós. É uma atividade 
rentável, que garante nosso sus-
tento. Cerca de 70% do peixe que 
criamos vai para os programas 
PAS e PAA”, destaca o criador. 
Josiel mantém, com outros dois 
produtores, tanques com peixes 
em diferentes fases de crescimen-
to, desde alevinos com cerca de 
400 gramas até peixes adultos de 
dois quilos. Ele ressalta o poten-
cial econômico da piscicultura na 
agricultura familiar.

Piauí reforça apoio à piscicultura
Geirlys Silva

A iniciativa beneficiou mais de 2,5 mil famílias
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O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas, anunciou 
uma importante medida de 
parcelamento do pagamento 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para aliviar o caixa 
das empresas e apoiar a eco-
nomia local às vésperas de 
2026. A decisão está prevista 
no Decreto nº 37.038, de 23 
de dezembro de 2025, que 
autoriza o parcelamento do 
ICMS devido sobre vendas 
a prazo realizadas em dezem-
bro de 2025. 

Segundo o decreto, os 
vencimentos ficam distri-
buídos da seguinte forma: 
a primeira parcela em 30 de 
janeiro de 2026, a segunda 
em 27 de fevereiro de 2026 
e a terceira em 31 de março 
de 2026. Essa flexibilização 
busca dar alívio financeiro 
a contribuintes, melhorar o 
fluxo de caixa dos estabele-
cimentos comerciais após o 
período de festas e contribuir 
para preservar empregos e re-
duzir custos em setores como 
o transporte. 

“São medidas que trazem 
alívio financeiro para empre-
sas e melhorias diretas para 
a população. Ações que aju-
dam a preservar empregos, 
reduzir custos do transporte 
público e melhorar a vida dos 
cearenses. Seguimos traba-
lhando pelo Ceará”, afirmou 
o governador ao apresentar a 
iniciativa.

O parcelamento é voltado 
para contribuintes enqua-
drados no regime normal de 
recolhimento do ICMS que 
estejam em dia com suas obri-
gações fiscais, com inscrição 
ativa no Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ) e 
cujo código de atividade este-
ja listado no Anexo Único do 
decreto. Além disso, é requi-
sito não estar inscrito no Ca-
dastro de Inadimplentes da 
Fazenda Estadual (Cadine) 
para ter acesso ao benefício.

Para aderir ao parcela-
mento, as empresas devem 
apresentar, até 31 de janei-
ro de 2026, nas Células de 
Execução da Administração 
Tributária, um demonstra-
tivo detalhado das vendas 
realizadas em dezembro de 
2025, discriminando valores 
de operações à vista e a prazo, 
além das comprovações exigi-
das. Já o ICMS sobre vendas 
à vista deve ser pago normal-
mente até 20 de janeiro de 
2026. Com esse movimento, 
o Governo do Ceará procura 
reforçar a competitividade do 
setor produtivo.

Ceará vai 

parcelar o 

ICMS de 

Natal

Pernambuco fortalece 
atendimento do SUS
O novo instrumento reforça e amplia a integração da unidade

O Governo de Pernambuco, 
por meio da Secretaria Estadual 
de Saúde (SES-PE), assinou um 
novo convênio com a Empresa 
Brasileira de Serviços Hospita-
lares (EBSERH), por intermé-
dio do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Per-
nambuco (HC-UFPE), refor-
çando a integração da unidade à 
rede estadual do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e ampliando a 
oferta de serviços ambulatoriais e 
hospitalares de média e alta com-
plexidade.

Com valor anual pactuado 
de R$ 80,7 milhões, o acordo 
representa um acréscimo de R$ 
594.181,68 em relação ao con-
trato anterior, garantindo mais 
recursos para ampliar o acesso e 
qualificar a assistência, com im-
pacto direto na redução de filas e 
do tempo de espera por procedi-
mentos especializados. 

A renovação do convênio 
consolida e amplia linhas de 
cuidado prioritárias da Rede de 
Atenção à Saúde, com foco em 
áreas como atenção materno-in-
fantil, cardiologia, oncologia, 
nefrologia, urgências e emergên-
cias, atenção cirúrgica e saúde 
da mulher. O fortalecimento do 
cuidado às pessoas com doenças 
raras e a integração às redes prio-
ritárias, incluindo a Rede Alyne 
materno-infantil, também estão 
entre os objetivos da parceria. 

Segundo Bruna Dornelas, se-
cretária executiva de Regulação 
em Saúde, “esse convênio fortale-

ce de forma decisiva a integração 
do Hospital das Clínicas à rede 
estadual de atenção à saúde. Do 
ponto de vista da regulação, ele 
amplia a capacidade de resposta 
do SUS em Pernambuco, garan-
tindo mais acesso a serviços espe-
cializados, maior organização dos 
fluxos assistenciais e redução do 
tempo de espera dos usuários. É 
um instrumento estratégico para 
qualificar o cuidado e assegurar 
que esses serviços cheguem de 
forma equânime à população”. 

O HC-UFPE, localizado no 
Recife, é uma das principais uni-
dades públicas de saúde do Esta-
do, com 302 leitos distribuídos 
entre cirúrgicos, clínicos, obsté-

tricos, pediátricos e complemen-
tares, atendendo integralmente 
usuários do SUS em diversas es-
pecialidades. Além da assistência, 
o hospital universitário desempe-
nha papel estratégico na forma-
ção de profissionais de saúde e 
no desenvolvimento de pesquisas 
acadêmicas e tecnológicas. 

Entre os avanços previstos 
com o novo convênio está a im-
plantação da habilitação em Hos-
pital-Dia, com 25 leitos, que per-
mitirá ampliar procedimentos 
com menor tempo de internação 
e maior rotatividade, melhoran-
do a eficiência do atendimento e 
reduzindo a demanda por inter-
nações prolongadas. 

O convênio também prevê a 
ampliação da atenção cirúrgica 
especializada, com destaque para 
o aumento de cirurgias voltadas 
ao tratamento da endometriose 
profunda, e o incremento da pro-
dução ambulatorial e hospitalar 
regulada para condições crônicas 
e de alta complexidade, fortale-
cendo o cuidado contínuo e inte-
gral ao paciente.

Outro ponto de destaque é a 
modernização de processos as-
sistenciais e a intensificação da 
articulação entre o HC-UFPE e 
a regulação estadual, com o obje-
tivo de otimizar o fluxo de aten-
dimento, coordenar melhor as 
referências e contrarreferências. 

Ascom PE

O incremento de recursos permitirá ampliar o acesso e qualificar a assistência

A Sudene (Superintendência 
do Desenvolvimento do Nor-
deste) autorizou a liberação de 
R$ 91 milhões em recursos do 
Fundo de Desenvolvimento do 
Nordeste (FDNE) para projetos 
estratégicos de infraestrutura. O 
aporte contempla a expansão da 
rede de esgotamento sanitário na 
Região Metropolitana do Recife 
e a consolidação de parques de 
energia fotovoltaica no interior 
do Ceará. A decisão foi tomada 
pela Diretoria Colegiada da Au-
tarquia nesta terça-feira (23). 

O superintendente da Su-
dene, Francisco Alexandre, des-
tacou que a  liberação reforça o 
papel do fundo na competitivi-
dade regional. “O FDNE conso-
lidou-se como a ferramenta mais 
eficaz para atrair capital privado 
e reduzir o déficit de infraestru-

tura no Nordeste. Ao financiar-
mos desde a Transnordestina até 
complexos de energia renovável, 
estamos criando as condições ne-
cessárias para que a região lidere 
a transição energética no Brasil”, 
afirmou.

Para Pernambuco, o repasse 
de R$ 2,29 milhões à BRK Am-
biental marca a conclusão de um 
ciclo de investimentos. Esta é a 
sétima e última parcela de um 
contrato de R$ 415,5 milhões 
destinados à recuperação e im-

plantação de sistemas de esgoto 
em 15 municípios da Grande Re-
cife e em Goiana.

O maior volume do desem-
bolso, R$ 88,7 milhões, foi di-
recionado à Qair Brasil para a 
implementação dos complexos 
solares Bom Jardim 1 e 3, locali-
zados em Icó (CE). Cada parque 
recebeu cerca de R$ 44 milhões, 
representando a primeira parcela 
do financiamento que cobre 32% 
do valor total do investimento no 
projeto.

A Qair Brasil solicitou à 
Aneel autorização para a ope-
ração em testes das duas usinas 
solares fotovoltaicas Bom Jardim 
I e Bom Jardim III neste mês de 
dezembro. Os empreendimentos 
contam, cada um, com 161 inver-
sores (unidades geradoras), com 
potência nominal de 298,87kW.

Sudene libera R$ 91 milhões para 
saneamento em Pernambuco

Agência GOV

Diretoria Colegiada da Autarquia se reuniu nesta semana
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Piauí investe R$ 6 milhões no 
Centelha e estimula inovação local

O ecossistema de inovação do 
Piauí deu um salto significativo 
na terceira edição do Programa 
Centelha, que apoia empreende-
dores inovadores no Piauí, trans-
formando ideias em negócios de 
sucesso por meio de apoio finan-
ceiro, capacitação, mentorias e 
suporte técnico, com o objetivo 
de fortalecer o ecossistema de 
inovação local e criar empresas de 
base tecnológica, incentivando a 
submissão de projetos inovadores 
em produtos e serviços.

Em 2025, o programa rece-
beu o maior investimento de sua 
história no estado, totalizando 
R$ 6,11 milhões, o que demons-
tra o compromisso crescente das 
instituições de fomento com o 
empreendedorismo local de base 
tecnológica.

Os recursos destinados ao 
Piauí se dividem em R$ 3,76 mi-
lhões em subvenção econômica, 
voltada para o desenvolvimento 
das propostas, e R$ 2,35 milhões 
em bolsas de apoio técnico, finan-
ciadas pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). A exe-
cução do Programa Centelha no 
estado está a cargo da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Piauí (Fapepi), com a coexe-
cução da Agência de Atração de 
Investimentos Estratégicos (In-
veste Piauí), e sob a promoção 
do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), da 
Financiadora de Estudos e Proje-

tos (Finep), do CNPq, do Con-
selho Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesquisa 
(Confap) e da Fundação Certi.

O lançamento oficial da ter-
ceira edição aconteceu em outu-
bro, buscando a máxima aproxi-
mação com o público-alvo. Na 
solenidade, o governador Rafael 
Fonteles destacou o compromis-
so do Estado em buscar todas as 
oportunidades de fomento, seja 
no Governo Federal, em estatais 
ou em instituições que procuram 
soluções para os desafios da socie-
dade.

O gestor afirmou que o Piauí 
tem buscado ativamente cada 
edital da Financiadora de Estu-
dos e Projetos, empresa pública 
do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovações, do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico e de ou-
tras fontes para trazer recursos, 
com o objetivo de permitir que 
jovens, startups e empreendedo-
res locais possam testar, desen-
volver e validar suas ideias com 
suporte financeiro e técnico.

Reforçando a importância de 
se conectar com a nova geração 

de empreendedores, o presidente 
da Fapepi, João Xavier, expressou 
grande satisfação e expectativa 
em atingir o público jovem, para 
o qual o programa é dedicado, e 
reforçou que os mais de R$ 6 mi-
lhões destinados são cruciais para 
fomentar ideias inovadoras que 
têm o potencial de se transformar 
em negócios.

O Centelha é voltado para 
startups e empreendedores que 
buscam desenvolver soluções ino-
vadoras em diversas áreas do co-
nhecimento. O processo seletivo 
é conduzido por meio de edital 

público, e os projetos seleciona-
dos nesta edição poderão receber 
até R$ 80 mil em subvenção eco-
nômica e até R$ 50 mil em bolsas 
de apoio técnico. A meta para a 
terceira edição no estado é apoiar 
a criação de até 47 novas empre-
sas piauienses, oferecendo não 
apenas recursos financeiros, mas 
também capacitações, suporte e 
acesso a benefícios de parceiros.

O histórico do programa no 
Piauí já sinaliza o impacto positi-
vo: nas edições anteriores, o Cen-
telha recebeu a inscrição de 703 
ideias inovadoras e apoiou a cria-
ção de 84 startups. Em termos de 
investimento, a segunda edição 
movimentou R$ 5,2 milhões, 
superando o valor da primeira, 
que foi de R$ 2,6 milhões. Em 
sua escala nacional, o Programa 
Centelha 3 está presente em to-
das as unidades federativas e pla-
neja apoiar mais de 1.100 novos 
negócios.

O sucesso das edições passa-
das é endossado por quem já foi 
beneficiado. Celina Olivindo, só-
cia-fundadora da startup Escola 
de Empreendedorismo, Negó-
cios e Inovação (ENI), ressaltou 
a contribuição do programa para 
o desenvolvimento social, econô-
mico e tecnológico das cidades. 
“Caminhar e não se sentir sozi-
nho nesse mundo do empreen-
dedorismo que é tão desafiador”, 
disse, acrescentando que o Cen-
telha 2 foi o grande impulsiona-
dor.

O Centelha é voltado para startups e empreendedores com ideias inovadoras
Agencia Piauí

Em 2025, o programa recebeu o maior investimento de sua história

A força-tarefa da operação 
Combustível Legal fiscalizou, 
na última semana, 30 postos lo-
calizados em Salvador, Lauro de 
Freitas, Camaçari, Dias D’Ávila, 
Simões Filho e Madre de Deus.

Participaram da ação equipes 
da Agência Nacional de Petró-
leo e Combustíveis (ANP), do 
Instituto Baiano de Metrologia e 
Qualidade (Ibametro), da Supe-
rintendência de Proteção e Defe-
sa do Consumidor (Procon-Ba), 
da Secretaria da Fazenda do Esta-
do (Sefaz-Ba) e da Polícia Militar 
da Bahia, por meio da Compa-
nhia Independente de Polícia Fa-
zendária (Cipfaz).

Durante a operação, o Iba-
metro detectou diversas irregu-
laridades. Um posto teve seis 
bombas interditadas por irre-
gularidades, e outro teve quatro 
bombas tornadas inoperantes 
por não corrigirem falhas que já 

tinham sido alvos de advertên-
cia em fiscalização anterior. Um 
estabelecimento estava venden-
do combustível em quantidade 
menor do que a informada no vi-
sor, causando prejuízo ao consu-
midor, e outro teve uma bomba 
interditada por apresentar erro 

de medição superior ao máximo 
permitido pela legislação. 

Outros sete postos também 
foram autuados ou notifica-
dos por diversas irregularidades 
como vazamento de mangueira, 
visor de bomba queimado e fia-
ção exposta.

Operação Combustível Legal 
fiscaliza postos em Salvador

: Filipe Nobre/Ascom Sefaz-Ba

Ibametro detectou diversas irregularidades

Em um movimento que 
posiciona o estado na vanguar-
da da criminalística nacional, 
a Polícia Científica realizou 
um treinamento técnico para 
a operação de novos equipa-
mentos modernos destinados à 
coleta de vestígios em locais de 
crime e laboratórios. O inves-
timento de aproximadamente 
R$ 1,4 milhão, fruto de convê-
nios e articulação parlamentar. 

O perito criminal Ivan Ex-
calibur, chefe de Perícias In-
ternas e gestor dos convênios, 
explicou que o pacote tecnoló-
gico inclui um Tablet 8K de alta 
performance e três unidades do 
smartphone forense CSI Pro 3. 
Com esta aquisição, Alagoas 
torna-se a primeira unidade da 
federação a operar o modelo 
Pro 3, superando versões ante-
riores. 

“Foi um trabalho inten-
so de acompanhamento, es-

pecialmente porque lidamos 
com ferramentas de última 
geração que acabaram de ser 
atualizadas pelo mercado glo-
bal. Conseguimos viabilizar os 
smartphones via emenda parla-
mentar, enquanto o Tablet 8K 
foi adquirido com recursos do 
Fundo Nacional de Segurança 
Pública”, explicou o perito. O 
impacto operacional das novas 
ferramentas é imediato. O Ta-
blet 8K, avaliado em cerca de 
R$ 870 mil, possui um poder 
de processamento de imagem 
inédito, permitindo que o pe-
rito realize varreduras rápidas 
em paredes e superfícies para 
detectar vestígios biológicos e 
impressões papilares sem o uso 
imediato de reagentes quími-
cos. Já os smartphones forenses 
CSI Pro 3 (com custo unitário 
de R$ 169 mil) garantem por-
tabilidade e precisão no isola-
mento de evidências. 

Perícia de Alagoas 
inova na coleta forense
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Detran de Tocantins realiza 
primeiro leilão de 2026 

Operação

Trânsito Seguro

O governo do Tocantins, por meio do Departamento 

Estadual de Trânsito (Detran), promoverá, nos dias 15 e 16 

de janeiro, em Gurupi, o primeiro leilão do ano. O leilão 

disponibilizará 625 veículos, sendo 422 sucatas e 203 de 

circulação, com lances variando entre R$ 30 e R$ 3 mil. 

O evento será realizado de forma on-line, a partir das 9 

horas. As arrematações serão transmitidas em tempo real 

pelo site www.sancarleiloes.com.br empresa responsável 

pelo leilão.Os veículos estarão expostos à visitação entre 

os dias 5 e 14 de janeiro, um dia antes do evento, confor-

me o edital. Interessados podem realizar as visitas das 8 

às 12 horas e das 14 às 18 horas, em dias úteis, no pátio da 

empresa concessionária do Detran/TO em Gurupi.

O Departamento de Trânsito 

de Roraima iniciou a operação 

Vida no Trânsito, que segue 

até o dia 2 de janeiro. O objeti-

vo é inibir acidentes e reduzir 

infrações de trânsito. Durante a 

operação, os agentes de trân-

sito irão focar nas infrações de 

trânsito como embriaguez ao 

volante, excesso de velocidade 

e uso de celular.

O Departamento de Trânsito 

de Rondônia (Detran-RO), por 

meio da Escola Pública de Trân-

sito, realizou uma Mobilização 

Educativa “Pit Stop” em pontos 

estratégicos de Porto Velho 

com altos índices de sinistros 

de trânsito. A ação contou 

com parceria da Fundação de 

Hematologia e Hemoterapia de 

Rondônia (Fhemeron).

Félix Carneiro/governo de Tocantins

Detran realiza primeiro Leilão de 2026

Revelação se apresenta no Amapá

Saúde no Amazonas terá reforço

Cultura

Modernização

Atendimentos

Feriado

Amazonas amplia compra de alimentos

Após a Corrida do Bope, o Grupo Revelação sobe ao palco do 

Réveillon do Amapá 2026, unindo esporte, música e cultura. 

Consagrado como um dos maiores grupos de pagode do 

país, o Revelação encerra a jornada da corrida com um show 

no anfiteatro da Fortaleza de São José, cenário onde aconte-

ce a virada amapaense. A apresentação integra a chamada 

Noite Amapaense, marcada para domingo (28). A Corrida do 

Bope é um dos eventos esportivos mais aguardados.

A Secretaria de Saúde do Estado do Amazonas (SES-AM) 

informa que as 25 unidades de urgência e emergência 

da rede funcionarão normalmente, em plantão de 24 

horas, durante o feriado de Natal e Ano Novo e no ponto 

facultativo desta sexta-feira (26) e 2 de janeiro. Nesse 

período, 13,6 mil trabalhadores da saúde se revezarão em 

plantões nas unidades para atender a população.

O governo do Acre, por meio 

da Fundação de Cultura Elias 

Mansour (FEM), entregou a 

revitalização da Casinha Ocu-

pação Cultural, no Conjunto 

Habitacional Mascarenhas 

de Moraes, em Rio Branco. 

O espaço, existente desde 

2015, passou a ser ocupado, 

em 2022, por um coletivo de 

artistas da comunidade.

O Hospital Público Estadual 

Galileu (HPEG), unidade do 

governo do Pará, encerrou 

2025 com uma série de mo-

dernizações na parte estrutu-

ral e tecnológica. Entre 2024 

e 2025, o governo investiu 

quase R$ 1,7 milhão em equi-

pamentos, revitalizações e 

aprimoramentos operacionais 

que ampliaram a capacidade 

de atendimento do hospital.

O governo do Amapá garante 

funcionamento integral da 

UPA Florência Souza, na Zona 

Norte de Macapá, com reforço 

de equipes e serviços duran-

te o Réveillon do Amapá. A 

unidade terá atendimento 

médico, pediátrico, exames, 

farmácia abastecida e suporte 

de ambulâncias para assegu-

rar assistência à população.

O governo de Rondônia 

estabeleceu ponto facultativo 

hoje (26) e dia 2 de janeiro 

para os órgãos e entidades 

do Poder Executivo Estadual. 

A medida ocorre em razão 

das celebrações de Natal e 

Ano Novo, permitindo que os 

servidores públicos possam 

aproveitar as festividades de 

fim de ano.

O governo do Amazonas, por meio da Secretaria  de Produ-

ção Rural, investiu R$ 5 milhões no Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA). A iniciativa beneficiou 700 agricultores 
familiares em 59 municípios amazonenses, garantindo a 

compra da produção rural e a destinação dos alimentos 

a entidades socioassistenciais. Ao todo, 686 mil quilos de 

alimentos foram adquiridos e distribuídos para 211 entidades 

cadastradas, alcançando 47 mil famílias. A ação engloba pro-

dução, abastecimento e assistência social. A lista de produtos 

adquiridos reúne mais de 80 gêneros alimentícios.

Isaac Maia/Sepror

Governo investiu R$ 5 milhões na compra de alimentos

Amapá reforça 
segurança 
com 2,4 mil 
agentes

O governo do Amapá refor-
çou o policiamento em todo o 
estado durante as festividades de 
fim de ano com 2.490 agentes 
que atuarão sob regime de escala 
extra remunerada. As atividades, 
coordenadas pela Secretaria de 
Justiça e Segurança Pública (Se-
jusp), incluem atuação ostensiva, 
atendimentos de saúde e sobre-
voos estratégicos. 

Os policiais que estão no 
plantão normal continuam exer-
cendo rondas rotineiras sem 
alterações. As ações ostensivas, 
como as operações “Papai Noel” 
e “Protetor” seguem mantidas. A 
operação Papai Noel começou no 
dia 9 deste mês. 

Ambas as operações intensi-
ficam o policiamento ostensivo 
e preventivo, ampliando a segu-
rança para a população e o setor 
comercial, com efetivo a pé, pa-
trulhamento motorizado, drones 
e apoio do videomonitoramento. 
Por dia, são 72 policiais nas ruas.

A operação acontece até o dia 
31, e se integra ao policiamento 
das festas de fim de ano, como 
a do maior Réveillon da Ama-
zônia, organizada pelo governo 
estadual no Anfiteatro da Forta-
leza. Segundo a Polícia Militar, 
apesar do policiamento atender 
a todos os municípios, o foco es-
tratégico é em Macapá, Santana e 
Mazagão, cidades que registram 
maior fluxo de pessoas. 

A Secretaria de Justiça e Segu-
rança Pública do estado recebeu 
uma carreta de monitoramento 

que começou a ser usada no dia 
13 para reforçar ainda mais o pa-
trulhamento no estado.

O equipamento conta com 
uma torre de 15 metros e câme-
ras de alta precisão, capazes de 
realizar reconhecimento facial e 
identificar características que au-
xiliam na verificação de pessoas 
suspeitas, ampliando a capacida-
de preventiva das forças policiais. 

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar também teve o efetivo refor-
çado e atuará com 400 servido-
res, mantendo uma média de 80 
militares por dia em postos estra-
tégicos, especialmente durante 
a programação do Réveillon do 
Amapá na capital, entre os dias 
27 e 31. 

O monitoramento aéreo e 
especializado também ganha 
reforço. O Grupo Tático Aéreo 
(GTA) atuará com patrulha-
mento terrestre no entorno da 
Fortaleza de São José de Macapá 
e sobrevoos estratégicos com o 
helicóptero Gavião Uno. Para-
lelamente, a Polícia Civil reforça 
o plantão com 14 servidores adi-
cionais por evento, garantindo 
agilidade no registro de ocorrên-
cias e no suporte judiciário.

Com o objetivo de proteger 
o setor econômico, a Secretaria 
de Justiça e Segurança alinhou 
estratégias com a Fecomércio 
para o policiamento das áreas co-
merciais. O objetivo dessas ações 
integradas é prevenir e reprimir a 
criminalidade em um período de 
grande circulação de pessoas.

Policiamento ostensivo visa 
reprimir a criminalidade

Jorge Junior/GEA

Segurança é reforçada nas festas de fim de ano
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O Réveillon do Amapá 
2026 vem se firmando como 
um dos maiores eventos de fim 
de ano da região Norte e como 
um importante vetor de fortale-
cimento da economia e do tu-
rismo no estado. Considerado 
o maior Ano-Novo da Amazô-
nia, o evento já projeta um en-
cerramento de 2025 histórico, 
impulsionado por uma progra-
mação cultural de grande porte 
e pelo aumento significativo no 
fluxo de visitantes em Macapá.

Dados do setor indicam 
que bares, restaurantes e ser-
viços ligados ao lazer vivem 
um dos períodos mais aqueci-
dos dos últimos anos. Levan-
tamentos da Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes 
no Amapá mostram que cer-
ca de 80% dos estabelecimen-
tos esperam faturar acima do 
registrado no ano anterior. 

Esse cenário já vem sen-
do confirmado ao longo de 
dezembro, com crescimento 
no número de consumidores 
e na realização de confrater-
nizações corporativas e fami-
liares, que começaram mais 
cedo em 2025. A movimen-
tação econômica estimada 
para o período ultrapassa R$ 
300 milhões, representando 
crescimento superior a 11% 
em comparação com o mes-
mo intervalo do ano passado. 
O avanço está diretamente 
ligado à antecipação das ce-
lebrações de fim de ano, que 
garantiram um fluxo intenso 
e contínuo de clientes ao lon-
go de todo o mês, benefician-
do a cadeia da gastronomia, 
da hotelaria, do transporte e 
de serviços.

Além do impacto econômi-
co, o Réveillon do Amapá tam-
bém reforça o posicionamento 
do estado como destino turís-
tico estratégico. O aumento no 
número de visitantes e a ocupa-
ção da rede hoteleira refletem 
o efeito direto de uma progra-
mação cultural robusta, capaz 
de atrair públicos de diferentes 
regiões do país.

A edição 2026 contará 
com cinco dias de shows gra-
tuitos, entre os dias 27 (sex-
ta-feira) e 31, realizados no 
anfiteatro da Fortaleza de São 
José de Macapá, às margens 
do Rio Amazonas.

Grandes atrações nacio-
nais estão previstas, conso-
lidando a capital amapaense 
como rota de grandes eventos 
na Amazônia.

Com a expectativa de públi-
co elevado, a Secretaria de Esta-
do da Saúde reforça orientações 
para que a população aproveite 
a programação com segurança.

Réveillon 

do Amapá 

impulsiona 

economia

Pará reforça liderança 
nacional em agropecuária
Em 2024, o estado exportou 160,5 mil toneladas de carnes

O estado do Pará tem se des-
tacado no cenário agropecuá-
rio nacional. Dados do Boletim 
Agropecuário Paraense 2025, 
divulgado pela Fundação Ama-
zônia de Amparo a Estudos e 
Pesquisas (Fapespa), apontam 
resultados expressivos do setor e 
confirmam o fortalecimento do 
campo como um dos principais 
motores da economia estadual, 
com avanços na pecuária bovina 
e bubalina, na aquicultura, na 
produção agrícola e no desempe-
nho das exportações.

Segundo os dados divulga-
dos, o Pará consolidou-se como 
o segundo maior produtor de 
bovinos do país, com um reba-
nho de 25,6 milhões de cabeças 
em 2024, o equivalente a 10,7% 
do total nacional. Em um cenário 
de retração geral no Brasil, o esta-
do teve um crescimento de 2,1%, 
impulsionado pela expansão da 
fronteira pecuária e a presença de 
grandes polos produtivos.

Na criação de búfalos, o Pará 
manteve a liderança nacional, 
concentrando 42,9% do rebanho 
brasileiro, com 775,1 mil cabe-
ças, majoritariamente localizadas 
no arquipélago do Marajó. O 
município de Chaves se destacou 
como maior produtor do país.

Já o setor aquícola também 
apresentou crescimento expres-
sivo. A produção triplicou entre 
2013 e 2024, atingindo 16,7 mil 
toneladas. O Pará manteve um 
ritmo de crescimento acima da 
média nacional, com destaque 

para o cultivo do tambaqui, res-
ponsável por cerca de 60% da 
produção estadual.

Mesmo com apenas 1% da 
área agricultável do país, a agri-
cultura gerou R$ 35,9 bilhões em 
valor de produção em 2024, um 
crescimento médio de 8% ao ano 
desde 2000. Com isso, o estado 
saltou da 17ª para a 8ª posição no 
ranking nacional de valor da pro-
dução agrícola, aumentando sua 
participação de 2,4% para 4,6%.

Na lavoura permanente, o va-
lor total chegou a R$ 20,6 bilhões 
em 2024, um aumento de 39,7% 
em relação ao ano anterior. Cinco 
culturas responderam por apro-
ximadamente 95% do valor to-

tal: cacau (37,4%), açaí (36,1%), 
dendê (10,8%), pimenta-do-rei-
no (6,1%) e banana (5,2%). Os 
destaques foram o salto do cacau, 
com crescimento de 259,3%, e da 
pimenta-do-reino, com 147,4% 
de aumento em valor.

Já a lavoura temporária so-
mou R$ 15,3 bilhões, com leve 
retração de -2,9%. A soja liderou 
com R$ 7,2 bilhões (47,7%), se-
guida pela mandioca, com R$ 4,7 
bilhões (30,3%). Houve queda 
expressiva no valor do milho, de 
-25,9%. A produção está concen-
trada: 10 municípios respondem 
por mais da metade do valor da 
lavoura temporária, com Parago-
minas na liderança, representan-

do 11,9% do total.
Quatro municípios do Pará se 

destacam na produção de bovi-
nos: São Félix do Xingu, Marabá, 
Novo Repartimento e Altamira. 
São Félix do Xingu lidera o ran-
king nacional, com 2,5 milhões 
de cabeças (1,1% do rebanho bra-
sileiro). Altamira e o próprio São 
Félix apresentaram crescimento 
em 2024, enquanto Marabá e 
Novo Repartimento registraram 
leve retração.

A agropecuária ocupa 18,4% 
do território paraense. Ano pas-
sado, o estado exportou 160,5 
mil toneladas de carnes, um au-
mento de 51,1% em relação ao 
ano de 2023. 

Alex Ribeiro/Agência Pará

Estado do Pará se consolida na produção agropecuária e lidera a criação de búfalos

O governo do Tocantins conso-
lidou, em 2025, uma série de políti-
cas públicas que vêm promovendo 
mudanças estruturais na educação 
básica em todo o estado. Execu-
tadas pela Secretaria da Educação 
(Seduc), as ações abrangem a rede 
estadual e fortalecem a colaboração 
com os municípios, com foco na 
valorização dos profissionais, me-
lhoria da aprendizagem, inovação 
pedagógica e ampliação da infraes-
trutura escolar.

O Programa de Fortaleci-
mento da Educação (Profe) é 
o principal instrumento dessa 
transformação. Entre os avanços, 
destaca-se o reajuste salarial real 
de 11% concedido aos professo-
res da rede estadual e a amplia-
ção da gratificação do Profe, que 
passa a ser paga em 12 parcelas 
anuais.

O benefício chega a R$ 1 mil 
para docentes das escolas regulares e 
a R$ 1,2 mil para aqueles que atuam 
em modalidades específicas, como 
escolas indígenas, quilombolas e de 
tempo integral, alcançando cerca de 
6,8 mil profissionais.

Outro marco foi a implan-
tação do novo Plano de Car-
gos, Carreiras e Remuneração 
(PCCR) da Educação, que reor-
ganizou as carreiras, atualizou 
vencimentos e garantiu maior 
clareza nos critérios de progres-

são funcional conforme a titula-
ção. O plano beneficia mais de 8 
mil professores efetivos e 6,5 mil 
servidores aposentados, com efei-
tos financeiros retroativos.

A política de valorização 
também avançou com a convo-
cação de aprovados no concurso 
público da Educação, realizado 
após 14 anos sem certame, e com 
a concessão de mais de 1,3 mil 
progressões funcionais, quitando 
passivos históricos da categoria.

Na infraestrutura, o governo 
está com 100 obras em andamen-
to, com investimentos superiores 
a R$ 110 milhões. As ações in-
cluem construção de novas esco-
las, reformas, ampliações, centros 
profissionalizantes e adequações 
elétricas para climatização das 
unidades, beneficiando mais de 
130 mil estudantes.

Governo do Tocantins fortalece 
educação com políticas integradas

Secretaria de Educação/Governo de Tocantins

Governo estadual amplia investimentos na educação básica



30 Sexta-feira, 26 a domingo, 28 de Dezembro de 2025SUL

CORREIO SUL

Exposição celebra os 150 anos 
da imigração italiana em SC

Recorde

Música

O Museu Histórico de Santa Catarina (MHSC), em Floria-

nópolis (SC), recebe, até março de 2026, a exposição Do 

Outro Lado do Oceano, que marca os 150 anos da gran-

de imigração italiana no estado. Conforme informações 

divulgadas pela Fundação Cultural Catarinense (FCC), a 

mostra está instalada nos jardins do Palácio Cruz e Sousa, 

com visitação gratuita de terça a sábado.

O conteúdo reúne banners, livros, documentos, mapas e 

peças históricas que apresentam o processo de chegada 

dos imigrantes e a ocupação do território catarinense. A 

iniciativa aborda a política migratória do século XIX, con-

tratos oficiais e a substituição do trabalho escravo, com 
realização da Casa de Brusque e patrocínio da Unifebe.

A prefeitura de Porto Alegre 

(RS) alcançou em 2025 o 

maior número de projetos 

do Executivo aprovados pela 

Câmara Municipal em cinco 

anos, com 85 propostas. O 

total supera as 64 matérias do 

ano anterior, um crescimento 

de, aproximadamente, 30%, e 

reúne ações em infraestrutu-

ra urbana e área social.

A Oficina de Música de Curi-
tiba (PR) será realizada de 7 a 

18 de janeiro e reúne artistas 

com mais de seis décadas 

de trajetória. A agenda prevê 

shows de Francis Hime e do 

grupo Demônios da Garoa, 

além de tributo a Hermeto 

Pascoal. Os shows ocorrem 

no Teatro Guaíra, com sessões 

abertas ao público.

Divulgação/FCC

Mostra gratuita seguirá aberta até março de 2026

Chuva e calor no fim de semana de SC

Funcionamento dos parques de SC

Qualificação

PIB

Iluminação

IPTU

PR: Maringá define festas de réveillon

A previsão indica calor intenso e risco de temporais em 

Santa Catarina entre sexta (26) e segunda (29). As tempe-

raturas sobem rápido e superam os 30 graus em todas as 

regiões, com chance de ocorrências associadas ao calor. 

A partir da tarde, a combinação de umidade e instabi-

lidade favorece chuva forte, raios e vento. No domingo 

e na segunda, o tempo segue instável, com pancadas e 

queda gradual das temperaturas em várias áreas.

O Instituto do Meio Ambiente (IMA) de Santa Catarina 

terá mudanças no serviço ao público durante o recesso 

de fim de ano, que segue até 2 de janeiro de 2026. A 
presença nas unidades ficará interrompida e voltará ao 
normal no dia 5 de janeiro. Parques sob gestão do órgão 

mantêm visitação de quarta a domingo, das 9h às 17h, 

mas fecham na quinta-feira (31) e na sexta (1º).

A Educação Permanente 

em Saúde de São José (SC) 

apoiou o fortalecimento da 

rede municipal em 2025 ao 

promover qualificação contí-
nua de profissionais e melho-

ria dos fluxos de trabalho. No 
período, foram realizadas 93 

ações educativas, com cursos, 

oficinas, seminários e revisão 
de protocolos assistenciais. 

Chapecó (SC) entrou na lista 

dos 100 maiores Produtos 

Internos Brutos (PIB) do país, 

conforme os dados de 2023 

consolidados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE) e divulgados 

neste mês. O indicador local 

somou R$ 17,6 bilhões, atingiu 

a posição 96 no ranking na-

cional e ficou em quinto lugar 
em Santa Catarina.

No primeiro ano da atual ges-

tão, em 2024, o programa de 

troca de luminárias alcançou 

94% da rede de iluminação de 

Curitiba (PR). Foram substituí-

dos mais de 16,8 mil pontos 

por tecnologia de luz branca, 

atendendo cerca de 1,8 mil 

ruas. A ação incluiu 52 vias 

centrais e ampliou a rede em 

18 quilômetros em bairros.

A partir de 2026, a prefeitura 

de Porto Alegre (RS) enviará 

em um único e-mail todas 

as guias do Imposto Predial 

e Territorial Urbano (IPTU) 

de contribuintes com mais 

de um imóvel registrado no 

mesmo endereço eletrônico. 

A mudança busca evitar que 

mensagens sucessivas sejam 

identificadas como spam.

A chegada de 2026 será marcada por eventos musicais 

realizados pela prefeitura de Maringá (PR) e nos distritos 

de Iguatemi e Floriano, com programação entre sába-

do (27) e a próxima quarta-feira (31). As atividades de 

réveillon começam no sábado, em Iguatemi, e seguem 

na terça-feira (30) em Floriano, sempre às 21h. O encerra-

mento ocorre na quarta-feira, na Praça da Catedral, com 

apresentações a partir das 21h. A agenda prioriza artistas 

locais e regionais, com estrutura financiada por emenda 
parlamentar estadual destinada à área do turismo.

Divulgação/Prefeitura de Maringá

Shows começam no sábado e acontecem até quinta-feira

RS: um 
foragido é 
preso a cada 
55 minutos

A Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul (BMRS) regis-
trou, em 2025, a média de uma 
prisão de um foragido da Justiça a 
cada 55 minutos no estado, con-
forme informações compartilha-
das pela própria corporação.

Entre 1º de janeiro e o últi-
mo dia 17, foram contabilizadas 
9.158 capturas em todo o territó-
rio estadual, o que corresponde a 
cerca de 26 ocorrências por dia.

O volume representa cresci-
mento aproximado de 12% em 
comparação com o mesmo perío-
do de 2024, quando houve 8.205 
prisões desse tipo.

Além disso, o levantamento 
ainda aponta um aumento na 
execução de mandados judiciais 
e também na retirada de pessoas 
procuradas do convívio social. 

De acordo com a corporação, 
a ação contínua contribui para 
reduzir a reincidência criminal e 
ampliar a sensação de segurança 
em áreas urbanas e rurais.

O resultado está associado à 
intensificação do policiamento 
ostensivo, ao uso de informa-
ções de inteligência e à atuação 
integrada entre unidades opera-
cionais. A captura de foragidos 
é considerada uma das frentes 
centrais do trabalho policial, pois 
envolve indivíduos com ordens 
de prisão em aberto.

Muitos desses casos estão liga-
dos a ocorrências de maior gravi-
dade, o que reforça a importância 
do cumprimento das determi-
nações judiciais para a proteção 

coletiva. A presença desses sus-
peitos em liberdade é apontada 
como fator de risco permanente 
à ordem pública. 

Entre os delitos mais frequen-
temente associados a pessoas 
procuradas estão homicídios, 
feminicídios, estupros, roubos 
e tráfico de drogas. A retirada 
desses indivíduos das ruas reduz 
a possibilidade de novos crimes e 
atende à expectativa da popula-
ção quanto à efetividade do siste-
ma de Justiça criminal.

O cumprimento dos manda-
dos também fortalece a credibili-
dade das instituições responsáveis 
pela segurança e pela aplicação da 
lei. A Brigada Militar atua de for-
ma contínua tanto na prevenção 
quanto na repressão a ilícitos. 

As operações incluem abor-
dagens de rotina, ações direcio-
nadas em áreas com maior in-
cidência criminal e cooperação 
com outros órgãos de segurança.

O trabalho integrado, con-
forme divulgado pela BMRS, 
permite localizar suspeitos com 
maior precisão e ampliar a efi-
ciência das ações. 

Além das prisões, a corpora-
ção mantém atividades voltadas à 
presença policial em espaços pú-
blicos, ao patrulhamento preven-
tivo e ao apoio a investigações. 
Para o BMRS, a combinação des-
sas medidas sustenta os indicado-
res registrados ao longo do ano e 
mantém o foco na redução da cri-
minalidade e na preservação da 
segurança no Rio Grande do Sul.

Brigada Militar realizou, em média, 
26 capturas por dia neste 2025

Sd Brenda Dornelles/BMRS

Os números indicam um aumento de 12% em relação a 2024
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Até novembro, o PR apreendeu 
mais maconha do que em 2024

As forças policiais do Paraná 
retiraram de circulação, entre ja-
neiro e novembro de 2025, mais 
maconha do que em todo o ano 
de 2024, conforme informações 
compartilhadas pela Secretaria 
de Estado da Comunicação So-
cial (Secom-PR).

No período de 11 meses, fo-
ram apreendidos 506,1 mil qui-
los da substância em diferentes 
regiões do estado. Enquanto no 
ano anterior, o total chegou a 
423,8 mil quilos, o que repre-
senta uma diferença de 16,26%, 
mesmo com um mês a menos no 
levantamento mais recente.

De acordo com a Secom-PR, 
esses resultados colocaram o Pa-
raná, em agosto de 2025, como a 
unidade da federação com maior 
quantidade da droga recolhida 
no país ao longo do ano.

Os números são baseados em 
dados do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) e in-
dicam avanço contínuo nas ações 
de combate ao tráfico, com refle-
xos diretos na redução da circula-
ção de entorpecentes.

Plano estadual

Para a Secom, o desempenho 
está relacionado a uma estratégia 
estadual voltada ao monitora-
mento permanente e à ampliação 
das ações repressivas.

As operações estão sendo 
realizadas de forma integrada e 
priorizam áreas consideradas es-
tratégicas, com atenção especial 

às regiões de fronteira com o 
Paraguai e a Argentina, rotas fre-
quentes para a entrada de drogas 
no território nacional.

O uso de tecnologia tem sido 
um dos principais fatores para o 
aumento das apreensões.

Equipamentos de monito-
ramento, sistemas de análise de 
dados e apoio aéreo contribuem 
para a identificação de rotas, des-
locamentos suspeitos e locais de 
armazenamento.

Entre os recursos emprega-
dos estão aeronaves do Batalhão 
de Polícia Militar de Operações 

Aéreas (BPMOA), utilizadas em 
patrulhamento e também com 
apoio a equipes em solo.

Além da tecnologia, de acor-
do com dados da Secom, houve 
um reforço no efetivo e na quali-
ficação dos profissionais envolvi-
dos nas operações. 

A ampliação do quadro de 
servidores e a capacitação con-
tínua permitem maior presença 
policial e respostas mais rápidas a 
ocorrências relacionadas ao tráfi-
co de drogas na região. 

As ações incluem ainda ati-
vidades preventivas, focadas na 

interrupção de cadeias logísticas 
utilizadas por organizações cri-
minosas na região.

Investimentos

Em setembro, por exemplo, o 
governo do Paraná realizou a en-
trega de equipamentos às forças 
de segurança, com investimento 
de R$ 116 milhões. 

O pacote incluiu cinco heli-
cópteros, viaturas, armamentos e 
itens de alta tecnologia.

Segundo a administração es-
tadual, trata-se do maior aporte 
já realizado na área de segurança 

pública no Paraná, com impacto 
direto na capacidade operacional 
das corporações.

A evolução dos dados ao lon-
go dos anos mostra crescimento 
contínuo nas apreensões quando 
considerados os períodos de ja-
neiro a novembro.

Resultados

Desde 2018, os registros 
não apresentaram queda anual. 
Naquele ano, foram recolhidos 
90.070 quilos da droga nos pri-
meiros 11 meses. Em 2025, o vo-
lume chegou a 506.159 quilos, o 
que representa aumento de 462% 
no intervalo analisado.

Ao comparar apenas os totais 
de 2018 e 2019, primeiro ano da 
atual gestão estadual, o cresci-
mento foi de 36%, passando de 
cerca de 100,7 mil quilos para 
mais de 137,1 mil quilos.

Conforme publicado pela 
Secom, a sequência de resulta-
dos indica uma manutenção das 
estratégias adotadas e expansão 
gradual das ações em todo o ter-
ritório paranaense.

As autoridades estaduais ava-
liam que a combinação entre pla-
nejamento, investimento estrutu-
ral e integração entre as forças de 
segurança tem sido decisiva para 
os resultados alcançados.

O foco permanece na redução 
do tráfico, no enfraquecimento 
das organizações criminosas e 
também na ampliação da segu-
rança para a população geral.

Apreensões entre janeiro e novembro ultrapassam a quantia do ano anterior
SESP/PR

Em agosto, o Paraná foi o que apreendeu o maior volume de maconha entre todos os estados

Os investimentos do Gover-
no do Paraná em obras de in-
fraestrutura da saúde refletem 
diretamente no atendimento à 
população. De acordo com as in-
formações da Diretoria de Obras 
da Secretaria Estadual da Saúde, 
são mais de 1,6 mil obras em an-
damento, ou viabilizadas, totali-
zando aporte de mais de R$ 1,8 
bilhão.  Com a estratégia adotada 
pela Sesa, de priorizar a regiona-
lização da saúde, cada vez mais o 
paranaense se beneficia dos aten-
dimentos mais próximos de casa. 
“É um compromisso nosso da 
Sesa, com total apoio do Gover-
no, de fortalecer e regionalizar os 
serviços de saúde, promovendo 
uma assistência médica especia-
lizada e mais humanizada, tudo 
isso, com o menor tempo de des-
locamento possível”, destaca o se-
cretário de Saúde, Beto Preto.

As construções, ampliações e 

reformas englobam Pronto Aten-
dimentos Municipais (PAMs), 
Pronto Atendimentos Munici-
pais com Maternidades;  Uni-
dades Mistas de Saúde (UMS), 
Ambulatórios Médicos de Espe-
cialidades (AMEs), Maternida-
des, Hospitais, Unidades Básicas 

de Saúde (UBS), entre outros.
Todos os projetos para a cons-

trução, reforma ou ampliação das 
estruturas da saúde são executa-
dos pela Diretoria de Obras para 
a Saúde da Sesa, que desde 2019 
vem trabalhando para retomar e 
finalizar obras.

Paraná investe R$1,8 bilhão e 
amplia obras de saúde

Agência Paraná

Os PAMs são uma iniciativa pioneira do Paraná

A Secretaria da Saúde (SES) 
irá repassar R$ 13,79 milhões 
para qualificar o atendimento 
em seis instituições hospitala-
res do Rio Grande do Sul. Os 
recursos contemplam hospitais 
em Não-Me-Toque, Alvorada, 
Bento Gonçalves, Portão, Ser-
tão e Lajeado.

Os convênios que repas-
sam o recurso estadual foram 
assinados nesta terça-feira pela 
titular da Saúde, Arita Berg-
mann, em uma reunião online 
com representantes dos hospi-
tais, prefeitos e secretários de 
saúde dos municípios contem-
plados e deputados estaduais, 
além do secretário de Trabalho 
e Desenvolvimento Profissio-
nal, Gilmar Sossella. “O Esta-
do retomou a capacidade de 
investimento e agora estamos 
garantindo recursos para proje-
tos diversificados e inovadores, 
importantes para a saúde regio-

nal e que garantem qualidade e 
acolhimento para a população 
gaúcha”, ressaltou a secretária 
Arita.

Hospital Beneficência Alto 
Jacuí (Não-Me-Toque) - R$ 
2.843.162,04. Obra de Refor-
ma e Ampliação do Setor de 
Urgência e Emergência

Hospital de Alvorada (Al-
vorada) - R$ 2.269.471,94 - 
Equipamentos para o Centro 
Cirùrgico

spital Tacchini (Bento 
Gonçalves) - R$ 2.305.840,00 
- Equipamento para UTI NEO 
e UCI Neo

Hospital de Portão (Portão) 
- R$ 1.550.000,00 - Constru-
ção de Centro de Acolhimento

Hospital São José (Sertão) - 
R$ 1.735.047,00 - Equipamen-
tos para o Centro Cirúrgico.

Hospital Bruno Born (La-
jeado) – R$ 3.090.396,04 – 
Aquisição e modernização.

Saúde investe R$13,79 
milhões no RS
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O governador do Rio, Cláudio Castro, dividiu o seu natal com os 

internautas, junto a sua esposa, a primeira-dama Analine, e os fi lhos 
João Pedro e Maria Eduarda

O natal 
dos nossos 
dirigentes

Noite entre 

familiares 

e amigos, 

com união e 

reencontros

A política tem perdido a hu-

manidade. Esquecemos que ela é 

feita por pessoas e por gente que 

tem família. São familiares que so-

frem com a distância e a imersão 

dos seus entes queridos em uma 

vida pública. Uma vida com uma 

relação de tempo e espaço muito 

própria. Nestes tempos de pola-

rização, é importante esta home-

nagem às famílias. Elas são as que 

mais sofrem com o radicalismo 

desta nova era de ataques pessoais 

e insanos. O Natal possibilita este 

reencontro e esta refl exão. 

A homenagem da coluna 

MAGNAVITA aos familiares dos 

nossos dirigentes, são eles que aju-

dam na construção de uma políti-

ca mais humana e fraterna.

Em São Paulo, o governador Tarcísio 

de Freitas com a primeira-dama 

Cristiane durante a noite de natal 

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, com a primeira-dama Regina 

Carnovale e família. Na foto, seus fi lhos Ricardo Mayara e Izabela, além da 
nora Amanda e os netos Ricardinho e Valentina

Na capital federal, o governador do 

DF, Ibaneis Rocha, com a sua esposa e 
primeira-dama Mayara e o fi lho Mateus

No Rio, o prefeito Eduardo Paes também compartilhou sua noite de 
natal com os internautas, ao lado da primeira-dama Cristine, e os 

fi lhos Isabela e Bernardo

O vice-prefeito do Rio, Eduardo 

Cavaliere, com a esposa Victoria 
Henriques e a fi lha Mabê

O secretário 

de Estado da 

Casa Civil do 

Rio, Nicola 

Miccione, 

com a esposa 

Tatiana 

Binato e os 
fi lhos Enzo, 
Pietro e 

Giovanna

O primeiro vice-presidente da Câmara 

Federal, Altineu Côrtes com os pais, 

Angela e Altineu 

A vice-governadora do DF, Celina Leão, com 

a família em noite natalina. Na foto, com o 

marido Fabrício e os fi lhos Bruna e Pedro

O presidente da Câmara

do Rio, vereador Carlo Caiado, 

com a esposa Gabie e as
fi lhas Majo e Mavi 


